
I 

Precias de suscripción 
• o ..% 

WADHID . ^ . „ . « ^ . t a . 5 0 p e s e t a » al mef 
¡ERCWINCIAS^^ .».afioi>taa. t r i a w U e 

P A G O ADELANTADO 

r & A N Q U E O CQKCE&TADQ AT 
MADRID.—A5o r V X — N ú m . 5.407 Sábado 13 d e nov iembre de 1926 CISCO E D I C I O K i S DIARIAS Apar tado . 4C6.—Bed. y AdmAn^, COOSEGIATi:, i , Ttí&ionoa VZ6S -m. ^jft Z9t^S!L 

La actitud yanqui ante lo de Méjico 
Un artículo interesante del Primado délos Estados Unidos 

-QQ-

Por p a r e c e m o s del mayor in te rés , no va^ 
cüamos e a insecrtax en s i t io p re fe ren te el 
ar t iculo q u e h a pub l i cado en la «Bai t imore 
Catholic Rewiew>, sobre la persecución de 
Méjico, monseñor Curley, Arzobispo d e Bal-
timore, P r i m a d o de los Estados Unidos. Re
producimos la vers ián q u e pub l i ca «El Pue
blos, de Buenos Aires . D ice así: 

«Los lectores de la Revista Católica de 
Baltimore q u e han segu ido los a r t í cu los 
Sobre Méjico conocen a lgo d e las cond i -
cií>Des de e se pa ís . Sin e m b a r g o , no ha
brán pod ido c o m p r e n d e r la ex tens ión d e 
la res íx insabi l idad d e n u e s t r a s p r o p i a s 
au to r idades d e W a s h i n g t o n respec to a las 
actuales c i r cuns t anc i a s de la i n fo r tunada 
repúbl ica del Su r . 

Este a ú m e r o b a sido visado po r l a c e n s a r a 

Noso t ros ya h e m o s ano tado los c a r g o s 
que hizo en 1920 ei s enado r L o d g , como 
Orador de l p a r t i d o republicano.^ 

Los pe t ro leros respal 
da ron a Obregón. 

Eepe t rmos q u e el p r i m e r ac to impor 
tan te de n u e s t r o ac tual Gob ie rno desc|e 
el p r inc ip io d e sus negoc iac iones comer
ciales con Méjico fué el r econoc imien to 
pres tado a O b r e g ó n en 1923. E s e recono
cimiento se dio a pet ic ión de los pe t ro 
leros ; y al da r lo no se hizo n i n g ú n caso 
de lo q u e se refiere a la l ibe r tad re l ig iosa 
de Méjico. Exp id ióse j jara q u e los a m 
biciosos negoc ian te s d e es te pials pud ie 
ran r e p o r t a r (como se figuraban q u e lo 
barían) gananc i a s de las p r o m e s a s hechas 
por Obregón . 

Cuando fué dado el tal r econoc imien to 
por n u e s t r a Admin i s t r ac ión en 1923, y 
fué d e s p u é s s anc ionado p o r el p r e s i d e n t e 
Coolidge y mis ta r H u g h e s , los fundamen
tales y .sagrados de rechos del h o m b r e 
se lanzaron al olvido y fueron sacrifica
dos a los in te reses de los pe t ro le ros y 
banque ros no r t eamer i canos . 

W a s h i n g t o n conocia la 
Const i tuc ión. 

Nues t ros pode re s d e W a s h i n g t o n c o - , , , , - , . , • 
nocían m a lgo conocían) la exis tencia ? « ' ^ ° ^ ^ °''«'1««=°'", « f ^ ^'^^^«^''^°* '̂" '̂'̂ ^^ 
de la r ad i ca lmen te d e s t r u c t o r a Const i tu- '««' « ' " ° ' " ' " ^ ^ «' '̂ <='̂ '̂' '^^ ^ a r su v.da 
Clon de 1917. S e g u r a m e n t e que e s t aban P"'" su fe. , « n 
or,» j j 1 • . j j í E p re s iden t e Coo idge y e señor Hu-
enterados del ca rác t e r de ese d o c u m e n t o , t" t := 'ucii ic o g j 
(,„„ , 1 I I . 1 j j •»„ i; í?bes conocie ron a Obregón y X-alles en 
Con respec to a la l iber tad de cul tos , li- ?„„ , „_ , _ j ; , . ^ °_ __ , . 
bertad de P r e n s a , l iber tad de asociac ión 

q u e , d e s p u é s d e s e r t r a t a d o s como los 
m á s viles ^^^dxDínales, fueron eocpulsados 
del pa í s , a lo jados con J o s c e r d o s en las 
b o d e g a d e los navios . A eQos no les im
p o r t a s ino u n a cosa, y es ta cosa es la 
amis t ad d e Calles o d e cua lqu i e r a con
t r a el ca tol ic ismo. Ellos han ped ido al 
p r e s i d e n t e Cool idge q u e deje en paz a 
Méjico has t a q u e la ob ra de Calles esté 
concluida . En o t r a s p a l a b r a s , han pedido 
al p r e s i d e n t e y al d e p a r t a m e n t o de Es
tado que h a g a n el sueco y a g u a r d e n la 
des t rucc ión d e l a Iglesia. 

¿Qué responde usted, 
señor CooUdg^.' 

Conociendo como conoció en 1923 y 
1924, y c o m o conoce ac tua lmente , nues 
t r a Admin i s t r ac ión de W a s h i n g t o n las 
condic iones del pa ís del S u r , yo le p re 
g u n t o : «¿Tiene us ted o no r e sponsab i 
l idad en la pe r secuc ión de la Ig les ia ca
tól ica en Méj i co? ! 

Ya le oigo con te s t a r que esos son asun
tos in te r io res , en los cuales no puede 
m e t e r s e nues t ro Gobie rno . P e r o n u e s t r o 
Gobie rno se metió p a r a p e r p e t u a r y sal
v a g u a r d a r a los pe r segu ido res . Nues t ro 
Gobie rno n u n c a h a dicho u n a so la pala
b r a p a r a c o n d e n a r el p r o g r a m a en te ra 
m e n t e bo lchevique de Obregón y de Ca
lles. N u e s t r o Gobie rno h a b l a de las leyes 
de Méjico c o m o de algo s a g r a d o , como pu
d i e r a h a b l a r d e n u e s t r a p rop ia Const i tu
ción n o r t e a m e r i c a n a . Y e s a s í que él sabe , 
t an bien como los lec tores de es ta rev i s ta , 
q u e los a r t í cu los de esa Cons t i tuc ión , to
can t e a la Rel igión en Méjico, y las leyes 
o rgán icas a p r o b a d a s p a r a pone r en p rác 
t ica esa p a r l e d e la Cons t i tuc ión , obli
gan tan poco en conciencia al pueb lo 
mej icano como obligaxia al pueblo nor
t eamer i cano u n a o rden del gene ra l - in-
d r e w s , del d e p a r l a m e n l o de Es tado , que 
p r o h i b i e r a ofrecer el San to Sacrificio de 
la Misa . . . 

Obl igados a mor i r por la fe 
No sólo no están ob l igados los meji-

y h'bert^d de educación . E n t e n d i e r o n en 
^923 q u e . m i e n t r a s esa Cons t i tuc ión conce
día la l iber tad re l ig iosa en un a r t í cu lo , 
des t ruía de raíz esa mi sma l iber tad en 
at ro . E m p e r o , a pesa r de que ívabia todo 
«síri, ni;.-:'-! ro p.'-r'pio Ciobierno amer i cano 

1924. Se los dijo qué se podía e s p e r a r 
de.Calles. El Washington Post se lo ad
vir t ió so lemnemente . P a r a d e m o s t r a r q u e 
no pud ie ron de ja r de s a b e r el c a r ác t e r 
d e s e s p e r a n t e del bo lchev ique Calles impr i 
mióse en este mismo n ú m e r o de la re
vista un edi tor ial del Wáskinr¡ton Pont, 

tomó en sus b razos al Gob ie rno de Obre-1 ^'^ ^ ^ " ' '^'^ de 1924, Jidvirtieiido q u e es 
5 * n v dijo (ramén» a lodo el p r o g r a m a de i cj pe r iód ico me jo r in fo rmado de la ciu-
®sos h o m b r e s , q u e ya hab ían e s t r echado i dad del Capitolio. 
¡"elaciones con los bo lcheviques rusos , re- Es te edi tor ia l fué c i e r t amen te leído po r 
presentados en la c iudad de Méjico po r \ "• p r e s iden t e Cool idge y llegó a noticia 
^ u b r o w s k y del sec re ta r io de Es tado . ¿Cómo pueden 

Hizo fracasar a u n hom- ""®'^'''"^® ^ " ' ^ " " ' ^ ^ ^ ' ' ^ ^^ W a s h i n g t o n es-
b r e que a m a b a a Méjico, t a r cal ladas en p resenc ia de las ho r r ib l e s 

Lo s igu ien te fque debe rán r e c o r d a r l o condic iones de Méjico, c u a n d o es eviden-
'os lectores de es te periódico) ocu r r i ó | te q u e O b r e g ó n y Calles han s ido y S"n 
sn el año de 1924. En ese año , an tes que \ aún los ro jos bo lcheviques q u e han de
t e rmina ra el r ég imen de O b r e g ó n , u n m o s t r a d o s e r en es tos ú l t imos años? 
Caudillo mej icano, cuyo n o m b r e ha s ido Sólo nos i n t e r e samos po r los h ú m a n o s 
Diéncionado m u c h a s veces en es tas p á g i - : de rechos . No t r a t a m o s de a t aca r a la 
fías, p r o c u r ó , sa lvar a los mej icanos d e l Admin i s t r ac ión . No t enemos in te rés en 
bolchevismo. • j a t a c a r a ésta ni a o t ra Admin i s t r ac ión 

P e r o j n u e ñ t r a p rop ia . admin is t rac ión d e a lguna . Sólo nos in t e re samos po r los sa-
^Váshington in lc rv ino en el a ñ o 1924, e n - ; g r a d o s de rechos h u m a n o s y po r la acfi-
viarido a r m a m e n t o amer i cano de toda cía- tud de nues t ro pa ís p a r a con ellos. No 
Se para conse rva r en el P o d e r a Obregón , nos h e m o s de cal lar , a u n q u e no.s lo rue-
P lu ta rco Elias Calles. N u e s t r a mi sma I g u e n oficiosos mensa je ros do cua lesquie-
'^dministraciói i impidió , pues , del m o d o r a poderes . El si lencio gn las p re sen te s 
tnás eficaz la salvación del pueb lo me- j c i r cuns t anc ia s no ser ía más q u e ignomi-

Reforma tributaria sobre 
rentas de trabajo 

o 

Los obreros tributarán con el mínimo 

El presidente excita a hacer economías 
en el presupuesto 

Se h a n enviado al Rey los decreto* 
sobre Ar tUle r ia 

rxe siete a diez de l a . noche estuvo re
unido el Consejo de minis t ros . Al l legar 
el pi^esidente, después de sa ludar , con tes tó : 

—¡Cuánto periodista!—Y siguió diciendo 
as í :—He estado es ta m a ñ a n a en mi despa
cho t rabajando, casi todo el t iempo solo. 

—Y contenió—intervino un informador, 
a ludiendo ,al semblanife mismo del jeíe 
del Gobierno. 

—Efectivamente; todas las cosas m a r c h a n 
bien, .^cabo de comunicar con el Bey, 
quien, desde San ta Cruz de Múdela, des
pués de la cacería, me dice que se encuen
t ra sin novedad. 

Tras de una breve p a u s a cont inuó a s i : 
—He dado u n a nota p a r a justif icar el 

proceder de la censura en lo que se re
fiere a la vista de la causa por el a tentado 
en Barcelona. Este es un asunto que, por 
afectarme personalmente , no quiero que se 
convier ta en un relato novelesco, y, sobre 
todo, t iendo a evitai- que se hable excesi
vamente do mí . 

—¿Y cuándo habrá f i rma interesante? 
—Pron to ; precisamente he enviado a BD 

majestad t res o cuatro decretas, en donde 
se u l t ima la reorganización mil i tar , p a r a 
su estudio, y yo creo que el mismo d ía 
de su regreso a Madrid, o al s iguiente, se
rán f i rmadas estas disposiciones. 

—Estoy muy encar iñado—añadió el jefe 
del Gobierno, s iempre sonr iente y y a en el 
ascensor—oon otro asvmto que aún está en 
la secretar ía auxi l iar de la Presidencia . 
Se t ra ta de t r ibunales populares , algo pa
recido a l Jurado , pero con ot ros fines. 

Economías en los p re 
supuestos . 

Al sal i r el marqués de Esíella, detenlén-
dos9 nuevamente con los periodistas, ma
nifestó qtie el Consejo se bab ía invert ido 
casi en .su total idad .^i e x a m i n a r y apro
bar, ipar pa r t e de todos los ministros , el 
resto del p lan de reforma t r ibu ta r ia ela
borado por el señor Calvo Sotelo. Se pu
bl icará en la Caceta, añadió , en forma de 
ane proyecto p a r a que los cont r ibuyentes 
puedan informar du ran te quince o veinte 
días. Por lo demás, el min i s t ro de E-stado 
informó de alíTunos as imtos de su depar-
tameno . Se acordó t ambién in t roduc i r eco
nomías en los presupuestos, aunque , na-
turalmentx;, h a y a quien se queje. 

La re fe renc ia oficiosa 

Dice s implemente la referencia oficiosa: 
«1:1 ministro de Hacienda te rminó la ex-

posicói i del proyecto de i 'eíoima t r t i u . A 
ría, habiendo es tudiado el Consejo en su 
sesión de hoy l a pa r t e referente a rentas 
de t rabajo . 

En Grecia ya se habla 
de disolución 

En el escrutinio definitivo no se ba 
confirmado la mayoría venizelista 

ATENAS, UL—Los resul tados definit ivos 
de las elecciones legislat ivas, qiie acaban 
de ser proclamados por el T r i b u n a l compe
tente , confirman que los dos g randes g ru 
jios políticos que se eiigrloban, el uno a 
los venizcl is tas y el o t ro a los ant ivenize-
listas, por lo mismo que han logrado el 
mismo n ú m e r o de actas ap rox imadamen te , 
e s ta rán en la imposib i l idad de cons t i tu i r 
Gobierno viable a lguno. P a r a ev i ta r las 
consecuencias que no dejar ía de aca r rea r 
semejante imposibil idad, consecuencias en
t re las que figura en p r imer p lano u n a pro
bable disolución de la C á m a r a de D ipu ta 
dos, no se v i s l u m b r a más que u n a sola so
lución lógica, a la vez que prác t ica , y que 
reside en u n a coalición de los e lementos 
moderados que i n t e g r a n ambos grupos, y 
y a se han en t ab l ado negociaciones en tal 
sentido. 

Ampliación 

l icano c u a n d o p roh ib ió la venta de ar-
ttias a los jefes del movimiento . 

niosa cobard ía 
T o d a s las repúbl icas s u d a m e r i c a n a s . 

Llega Calles al Poder I con ocasión de nues t r a in te rvención en 
Obregón acabó su oficio poco d e s p u é s | Méjico en 1924, j u z g a r o n q u e la acción 

<Tue su Gobie rno había sido ' sos tenido,! del p r e s i d e n t e Cool idge equivalía a esia-
pop W a s h i n g t o n , y Calles subió al Poder , j b lecer un cuasi p r o t e c t o r a d o sob re Mé-
CUalquiera q u e conozca las c i rcuns tan- j j ico. SI O b r e g ó n pe rmanec ió en el P o d e r , 
<1Í3S (je Méjico sabe per fec tamente que , deb ió q u e d a r p o r ri lo muy ag radec ido 
"^^Hes no fué "elegido por el pueblo me- ; al p r e s iden t e Coolidge. Si Calles l legó al 

l 'cano, y no r e p r e s e n t a al pueblo meji-
•^300. Calles es un bolchevique , y no se 
'^uidó p a r a nada de ocu l t a r su bolchevi-
"Jirismo en s u s var ios d i scursos de 1924. 
¿ P o d r e m o s p r e g u n t a r a las a u t o r i d a d e s 
*Je W a s h i n g t o n si conocían el c a r ác t e r de 
Challes? Si lo conocían , f rancamente , no 
en tendemos cómo pueden e n t u s i a s m a r s e 
•̂ 9"̂  é l . No p o d e m o s e n t e n d e r la declara-
•^'ón hecha p o r P u i g Casauranc , min is t ro 
"6 In . í tnicción pública en el Gabine te Ca-
¡Jes, d e q u e el p r e s i d e n t e Cool idge ha-
•̂ fa enviado un mensa j e de especial amis -
^ á Calles y a su Gobierno . 

Odia a l a Iglesia catól ica 
Calles, s iendo min i s t ro en el Gob ie rno 

•^e Obregón , estaba en la más es t recha 
unión con los e l ementos m á s rad ica les de 
Méjico. El es el h o m b r o q u e puso en 
ejecución los d iaból icos a r t ícu los d e la 
Const i tución d e 1917 con t r a la Iglesia , 
^us Obispos , sace rdo tes , re l ig iosas y pue
blo. El es el h o m b r e que se ha jac-
~*<lo de la glor ia d e h a c e r sufr i r a la 
^Slésia en Méjico. No se h a p r e o c u p a d o 
*^ ocu l ta r su odio pa ra con Dios y la . 
^•Sljgión, y se ha rodeado t an to c u a n t o , 
"a podido de h o m b r e s capaces de llevar 
* , cabo su p r o g r a m a de des t rucc ión de 
' " Ig les ia catól ica. Ha l lamado como 
e x i l i a r e s en su obra nefasta a las logias 
' ' í^sónicas de Méjico, cuyo odio al cr is t ia
nismo t iene toda la in tens idad de la ma
sonería. Ha d i spensado especia les favores 
' l o s p r o p a g a n d i s t a s p ro t e s t an t e s , que 
R i e r o n hace poco a W a s h i n g t o n p a r a 
' ^ ' " a u l l i d o s de gozo a la vista de la 
* ' ^ t i d a imagen del ca to l ic ismo, que siifre 
^ 3 0 el azoto de los enemigos do Cris to 
®" Méjico. 

j Y se l l aman cri .stianos. . . 
•-Os Obispos metod is tas q u e ac lamaron 
' ' o s bo lcheviques ruso^ c u a n d o per.se-

^•í'an a los Obispos y sarer r io les (•¡lU'ili-
"S Son los mismos que han ac lanisdo 

Calles po r su persecuc ión a la Iglesia 
-^ Dios. No se p r e o c u p a n d e sus blas-
j , IT'?®' "O de su nesracióri a la l iher lad 
. '*Sriosa, no de sus des t rucc iones do co-
^ ' f ' s c a tó l i cos ; no s ienlon piedad ni 

* P a s i 6 n de los sace rdo tes y re l ig iosas . 

Pode r , t iene la misma Honda de g r a t i t ud 
p a r a con W a s h i n g t o n . P r e g u n t o de nue
v o : ;,No t iene re.sponsa!)ilidad el Gobier
no de. este pa ís en la p'^i'^pcución de la 
Iglesia católica en Méjico? ¿ N o lione res
ponsabi l idad en la al ianza metodis ta-ma
sónica que respa lda Calles y le u r g e a 
p r o s e g u i r su obra de des t rucc ión?» 

Michse l J. CURLEY, 
Arzobispo de na l t imoro , 
P r i m a d o de los V.V.. UU. 
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BEADBID.—El Ayuntamiento discutió ayer \ 
la totalidad del presupuesto (página 4). 
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EXTBAMJSBO.—No se ha podido Uppar a 
un acuerdo en el ronflir.to mincho jnglé.s; 
los delegados obreros contestarán mañana, 
y han surgido dificultades por parte de 
los patronos.—Poincaré ha obtenido 158 vo
tos de mayoría en el Cámara al pedir que 
se aplazasen todas las intprpe!aciones;-_Se 
habla de. disolución en Grecia;, los resul
tados definitivos no dan mayoría clara i\ 
los venizelistas.—Acuerdo entro los so'ciii-
l istas y el Gobierno alemán (páginas 1 y 3). 
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EI< TIEMPO (Datos del Servicio MctcorK 
lógico Oficial).—Tiempo probable para lioy: 
tiempo favorable para que llíicva. ].a tem
peratura máxima del iueyes fué do 22 gra
dos en Alicante y la mínima do ayer ha 
sido de un grado en Salamanca. En Madriil 
la máxima del jueves fué de 8,7 y la mí

nima do ayer ha sido de 3,5. ' 

Las manifestaciones que hizo el pre-
suleute a la sal ida, ad ic ionadas con las 
que los informadores escucharon de los 
mismos labios a l a en t rada , comipcnen u n a 
cabal versión del Consejo celebrado. No 
fué solamente e l , de la reforma trfbtitaria 
el t ema to ta lmente esc larec ido; pero cir
cunscr ibiéndonos a él, in tentaremos e.\po-
ner, a t í tulo meramente de informacfóri, 
no de comentar io , los rasgos pr incipales 
del t í tulo QiJinto, y ul t imo, que se refiei* 
a las r e n t a s de trabajo., El p l an que el 
Gobierno h a aceptado, ' en vir tud de pro
pues ta del .señor .Ca lvo Sotelo, minis t ro 
del ramo, se endereza a una ' franca, des-
gravación de estas r e n t a s ; ipero s ímultá-
neamenfic recoge y g r a v a a lgunas que sub
sist ían exentas. Se escalona l a modificación 
en var ias a i iuaüdades: El pr in ier afio se 
reduc i rá el . impuesto al tipo m á x i m o - d e 
10 por 100, persist iendo como mín imo exen
to el actual de 1..500 pp.setas; esto mín imo 
se elevará a 2.000 pesetas el segundo año, 
y a 2.500 el tercero. 

P a r a los funcionarios civiles y mil . tares , 
provinciales , municipapes, profesiones li
bros, etcétera, el t ipo es uniforme, y lo 
que var ía es la baso do t r ibutación, que 
oscila entro ol 50 por 100 y la ren ta ín
tegra, si esta excodo, por lo que se refiere 
al i'iltimo caso, do lo.nno pesetas. 

Los obreros t r ibu ta rán también. El Go
bierno, según nuestros informes, más que 
robustocor modiante osla inclusión, limita
da y atonua.da considorablemente, como a 
ron t inuar ión se vorá, sii.s medidas fisca-
]ps, b a qnorido ostribloror no rmas de equi
dad, do modo quo no aparezca ninRiin Rec
tor riiKladano. por lo qun respecta a las 
relaciones ontro la nación y ol Estado, en 
abierta, opo^irinn y d ivr rgoncia con los 

demás, máxime si se tiene en cuenta que 
a lgunas clases, sobremanera humi ldes por 
sus ingresos económicos, como la depen-
dei»cia mercant i l , viene desde hace años 
t r ibutando a la Hacienda. Al disponerse 
el Gobierno a ext remar la t r ibutación do 
la r iqueza no p o d í a desconocer la real idad 
extendida por toda Europa, si bien aún 
no alojada en las leyes españolas, de que 
las clases obreras no const i tuyen excepción 
en mater ia t r ibutar ia . El ejemplo de Ingla
terra , Italia, F ranc ia y Alemania h a influi
do, segiiü nues t ras noticias, en el ánimo 
de los ministros, si bien éstos en los acuer
dos de ayer han procurado que en la re
forma exista desproporción en favor de 
nuestros obreros con arreglo a aquel los pa
tronos de fuera. 

Los obreros, como declamos, t r ibu ta rán 
cuando perciban ren tas superiores a 3.000 
pesetas, pero solamente un 25 po r 100 del 
importe dé dichas rentas , o sea ei 2,50. 

S in embargo, o o n t i n u a r á n «xentos los 
jornales eventuales, o sea los de aquellos 
elementos del pro le tar iado que por las ca
racteríst icas de su oficio no puedan con
sumir un t r imestre en el ejercicio cotidia
no de aquél. La evolución, pues , se hace 
suavemente tanto por el mín imo de exen
ción, que es el m á s alto (3.000 pese tas ) ; 
por el tipo, que es el más bajo (2,50). como 
por los requisitos que exige. 

En estas condiciones, la ren ta de t rabajo 
será muy super ior a muchas o t ras de em
pleados póblicos y par t iculares , que desde 
hace largos años vienen t r i bu t ando ; y si 
es justo—tal es el penáamiento oficial—dis
minu i r la carga que pesa sobre el t rabajo 
y aumen ta r la que soporta la fortuna, no 
lo serla establecer excepciones en el pri
mero o la segunda. 

En un per iodo de cinco años se uni í i -
e a r á n todas las base- , excepto las.. rar\ tas 
obreras . Aquéllas serán d d s : ha s t a 10.000 
pesetas se computa rá el 50 por 100 de la 
renta , y desde 10.000 el total, resul tando así 
en real idad dos t i pos : el 5 y el 10 por 100, 
respect ivamente. Esta de.sgravación produ
cirá un notorio descenso de ingresos, que 
el Gobierno espera compensar con el in
cremento de los derivados de otras cate
gor ías de rentas , y, sobre todo, del im
puesto cumplementar io . 

Se acordó también p repa ra r a lgunas dcs-
gravac iones parciales de otros impuestos, 
aunque su implantac ión h a de ser escalo
nada , , supedi tándose al resul tado que dé 
el nuevo sistema. 

Dichas desgravaoiones consist irán en su
p r imi r el segundo año de vigencia el im-

jpuesto 'de t ranspor tes ' de mercancías por 
vía terrestre , el tercero el dé t ranspor tes 
mar í t imos y 'SI cuar to el de consumo de 
energ ía eléctr ica y gas. 

Ot ra novedad en ol capitulo referente a 
l a r en t a del t rabajo es que p a r a la tr ibu
tación las clíises pas ivas se cons iderarán 
equ iparadas a las activas. 

Aunque el Gobierno ent iende que l a re
forma favorece de un ochenta a un noven
ta por ciento de los contr ibuyentes, aque
llo se publ ica rá en la Gaceta en forma de 
anteproyecto y abr i rá u n a información du
ran te los rñeses de diciembre y enero, sin 
perjuicio, claro es, de los esclarecimien
tos que el señor Calvo Sotelo quiero d a r on 
u n a o más conferencias, defiriendo a las 
invitaciones que y a h a recibido en aquel 
sentido, no y a on Madrid, sino desde Bar
celona y Melilla. 

Has ta el día úl t imo de noviembre no se 
publ ica rá el anteproyecto en l a Gaceta, 
pues resta poner en l impio el texto do la 
reforma, que es mtiy extensa, y se justifica 
y razona on un l.irgo preámbulo . 

El presidente del Consejo b a dirigido una ' 
c ircular a los ministros p a r a que procuren 
reducir los gastos do su depar tamento, ad
vertencia que refrendó verl)almfinte a los 
conscjoros durante la reunión do anoche. 

El Gobierno francés triunfó 
ayer en la Cámara 

Obtuvo 158 votos de mayoría 

No habrá interpelaciones—se habían 
presentado 60—hasta después de apro-

baüo el presupuesto 
PARÍS, 12.—La Cámara de Diputados h a 

acordado, de conformidad con lo solici' 
lado • por Poincaré , por 365 votos c o n t r a ' 
>¡07, aplazar la discusión de todas l a s 
interpelaciones económicas y [financieras I 
ha s t a después de haber sido votado el pre
supuesto. 

Había pedido n a d a menos que 60 inter
pelaciones. 

Por la m a ñ a n a cierto número de grupos 
políticos se habían reunido. El grupo so-
cialisia de la Cámara, conirar iamcnto a lo 
que se esperaba, ha decidido intervenir 
con t ra el Gobierno. 

En su discurso Poincaré puso de relie
ve que la discipl ina voluntar ia que so im
pusieron las Cámaras antes del período de 
vacaciones pa r l amen ta r i a s han tenido como 
leliz resul tado u n a mejor ía enorme de la 
si tuación económica, financiera y mone
tar ia . Pidió que la discusión del presu
pues to fuese inmedia ta , anteponiéndose 
p a r a ello a toda otra cuestión de cual
quier orden que fuere. «El Gobierno—dijo— 
plantea la cmesiión de confianza sobro su 
moción de que queden aplazadas todas las 
interpelaciones has ta después do haber 
sido aprobado pof la Cámara el presu
puesto.» 

Agregó que el peligro estaba conjurado, 
pero qué podía renacer si se cometía la 
menor imprudencia , siendo necesario p a r a 
te rminar la obra do salvación públ ica em
prendida discutir inmedia tamente el pre
supuesta . 

La discusión de estos decretos tendrá lu
gar después de la votación del presupues
to. Entonces, el Gobierno presentará la 
cuestión de confianza p a r a cada decreto. 

» « » 
P A R Í S , 12.—De acuerdo con la proposi

ción p resen tada como resul tado de l a en
trevista ce lebrada en t re el presidente de 
la Cámara y el del Consejo, m a ñ a n a cele
b ra r á la Cámara u n a sesión ex t raord ina
r ia pa ra discutir el' p resupues to de 1927, 
pa ra con t inuar los debates el mar tes por la 
tarde y d ías siguientes. 

EN E L SENNADO 
'PARÍS , 12.—En el Senario, al r e a n u d a r 

hoy sus tareas , Rarthou pidió, como f i n 
caré en la Cámara de Dipiitados, el aplaza
miento de todas las inte ipelaciones has ta 
que h a y a sido votado el t>rfsupuesto, que 
es la cuestión que ahora se considera m á s 
uríjente. 

El Senado acordó el ap lazamiento de las 
interpelaciones has ta después de haber si
do discutido y votado el presupuesto . 

« « « 
P A h l S . 1?;—El imemal publ ica u n a s de

c larac iones de Poincaré , quien afirma que 
el Gobierno de unión nacional devolvió al 
país la confianza, elemento necesario p a r a 
la reconsti tución mone ta r i a y financiera. 
El pres idente del Consejo añade que el 
Gobierno t iene • el propósito de presentar 
varios decretos relativos a la intensificación 
de la producción nacional y a la concesión 
(lo l a ' au tonomía financiera a los ferroca
rriles de Alsacia Lorena. 

• < » > • ' 

Vandervelde en París 
Conferenció largamente con Briand 

—o—• 
P A R Í S , 12. — Briand h a conferenciado 

hoy con el min i s t ro de Negocios Ext ran je 
ros de Bélgica, Vandervelde , con quien ha 

i a lmorzado. 
La conversación de los dos es tadis tas ha 

versado sobre el con jun to de las cuest iones 
pa r t i cu la res que in te resan a ambos Go
biernos, y además sobre la p róx ima re
unión del Consejo d e l a Sociedad d e Na
ciones. 

Ambos min i s t ros se han complacido lue
go en afirmar que en todos los puntos se 
ha puesto de manifiesto la perfecta con
cordancia de opinión en t r e sus respect ivos 
Gobiernos. - " 

EL CONTROL MILITAK E N E L RETCH 
BERLÍN, 12. — «Taeglische Rundschau» 

dice que es inexac to que en l a - ú l t i m a en-
. trovista que ha celiebrado con Br iand haya 
I formulado el embajador a l emán en París , 

en nombre del Gobie rno del Reich, una 
nupva proposición en lo conce rn i en t e al 

I control mi l i t a r . 
«Por ol contrario.—-añade el periódico—, 

ha sido agregado a la Emba jada al-emana 
en la capi ta l de F ranc i a u n funcionar io 

i del min i s te r io de Negocios Ext ran jeros del 
Rcich p a r a seg-uir las negociaciones prel i -
mirjares in ic iadas en Pa r í s respecto a ese 
ar-unto. 

EL EMBAJADOR DE ESPAÑA EN PORTUGAL 

El n'.¡':vo c:iib'-i>'.Jor de E^pañti en Portugal, señor Mariate.iUÍ y su señora, en la estación del Roció a su llegada 
. a Lisbo-i, acompciñado. de,, representan tes de las entidades españolas (Í'OÍ. oe nuGómei.) 

LO DEL 
Formando hombres 

Efoy « im, ien8aa e n la iglesia de^ Car-^ 
m e n l a s f ies tas caon q u e los L u i s e s d e 
M a d r i d ce l eb ran el s egundo oa i í e r i ax io 
dfi \& c anoa i zac i án d e S a n L u i s - G o n z a g a 
y San E s t a n i s l a o de Kosífca. M u c h o s ig
n o r a n l a ca l l ada p e r o fecunda l abo r d e 
e s t a b e n e m é r i t a institación., que duran te . 
m u d i o s a ñ o s h a ven ido p r e p a r a n d o p a r a 
la v ida pi ihl ica c r i s t i a n a a u a bufin. por
cen ta je de los caba l le ros catól icos m á s 
conspicuos . 

E s t a C o n g r e g a c i ó n h a í a r m a d o u n a .ver
d a d e r a selección d e jóvenes , por re<datar 
s u s m i e m b r o s g e n e í a l m e i i t e e n . i a s c l a s e s 
e levadas , n o m e n o s n e c e s i t a d a s d e for
mac ión esp i r i tua l q u e las m á s m o d e s 
tas . P e r o n o s e h a con lenizado con vma, 
formación e s t r i c t a m e n t e esp i r i tua l , a u n 
s iendo e s to ^ e p r i m a r i a y a b s o l u t a - n M » - . 
s idad ; con s u s confe renc ias y a c a d e m i a s 
h a fomen tado e n t r e ellos la c u l t o r a y el 
a m o r al s a b e r que e s condición i » e v i a 
p a r a aquélla-

T a m p o c o s u c a r á c t e r a r l s t o a á t i c o ha. 
sido ol js táculo p a r a llewar a cabo jmnltí-
tud de o b r a s -en favor d a los p o b r e s . L o s 
iiLuisesi) se litin c o n s a g r a d o t a m b i é n a 
todas las o b r a s de miser icord ia , y m u 
chos los h a b r á n v i s to e n los t)8CTios ba-* 
jos y en el e x t r a r r a d i o e jerciendo y a ea . 
su juven tud un v e r d a d e r o y miil t iple a p o s 
tolado. P u e d e n decirlo, s i n c i t a r m á s , los 
golfillos d e P o r t a Coeli, a -los- cuales-ent=.í>-
ñ a n todas las a s i g n a t u r a s ccaí Jos m é - . 
todos m á s modemcís , inclt iso el <ícine«.. 
A d e m á s , la Congregac ión d e 4 c s tdui^gas» 
lia • p roporc ionado m i e m b r o s d i s t i n g r M o s 
a o t r a s ins t i toc iones d e prcq>agaiula c a 
tólica, q u e a t k n d e n d e d ive r so m o d o 
al bien e sp i r i tua l y a l mejaramieTito. mo-. 
r a l y m a t e r i a l del pró j imo. 

Po r lo tanto , n o s a s o d a m o s «Kt ahonda 
s impa t í a a s u s f ies tas , de l a s ctialeí? e s 
p e r a m o s s a c a r á n los q u e fueron y tos 
que son uLuisesu n u e v o s a l ientos y s a 
tisfacción p a r a coníinTiar e n tuva-U o t r a 
fo rma tan benéfico y s impá t i co - -apos to 
lado. 

Ley y Tribimales 
Don R a m i r o de Maeztu, c o n s u l t a d o - p o r 

Ln Nación a ce r ca d e la p r o y e c t a d a Asam-
I b lea Nacional , h a ¡señalado c o m o t i n a 
i de las m á s p re fe ren tes e n t r e l a s t a r e a s 
i que ese o r g a n i s m o h a y a d e - r e a l i z a r , la 
I de p r e p a r a r u n a ley d e P r e n s a . Concre-
í t a n d o s u p e n s a m i e n t o , e l s eño r M a e z t u 
; escr iba- ((Hay que r e s t ab l ece r y condi-
j c lona r La l iber tad d e la P r e n s a d e t a l 
¡ sue r t e , q u e - l a m i s i ó n d e informar, y e m i 

t ir opiniones n o s ea la de d e s t r u i r l a s 
h o n r a s y a m i i n a r lor: j,roí:í:giúc-;i¿-dcaiS» 
les.» 

El sefior Maeztu, e sc r i to r d e cr i te r io 
independien te , a p u n t a en p o c a s p a l a b r a s 
cuá les son los dos a s p e c t o s c a r d m a l e s 
de u n e s t a tu to d£ la P r e n s a pe r iód ica : 
el a spec to q u e p u d i é r a m o s l lamar, pr iva- . 
do y el a s p e c t o piiblico. 

No puede p resc ind i r se , en efecto, del 
p rob l ema d e las re lac iones de la ¡Prensa 
y el P o d e r público. S in d u d a e.<> el m á s 
difícil y, por cons iguiente , el q u e m á s 
neces i t ado se ha l la d e ¡a cooperac ión in
tel igente y e s tud iosa de los pe r iod i s t a s -y 
d e los políticos. Desde fuego es t a m b i é n 
el que m á s p reocupa e n todos los pa í ses . 

U n a disposición po!a<ja de es tos m i s m o s 
d í a s d a ac tua l i dad a e s t e t e m a . E l Go
b ie rno de Polonia h a d ic tado u n dejireío, 
por v i r tud del cual se define i m n u e v o 
delito de P r e n s a , el de la publicación: 
de l a s no t ic ias per judicia les p a r a el in
t e rés publico, y s e c a s t i g a ese del i to 
con s e v e r a s p e n a s pccun ia r i aü y con pr i 
sión que puede s e r h a s t a de t r e s me.ics.. 

Y e r r a n , pues , los qiie sólo ven en m a 
t e r i a de legislación de P r e n s a l a neces i 
dad de a p r e s u r a r el prooedira iento judi 
cial . L a s r e f o r m a s n o s e detien'en e n lo 
adjlélivo. Hay , sí, que r e f o r m a r la l ey 
de Enjuic iamiento , po ro h a y tambiéj i q u a 
in t roduc i r grandí^s reforma.«¡ de c i n l c t e r 
sus t an t ivo . .Se i m p o n e definir los dere
chos y las ob l igac iones rec íprocos del 
Es tado y de la P r e n s a . 

E n es te a spec to , n u e s t r a legislación, d a 
P r e n s a n o puede ser má.s r u d i m e n t a r i a 
B insuficiente. Do.s son las s i tuac iones , 
i g u a l m e n t e anti jurir i icas, en que la P r e n 
s a puede ha l l a r se , o d i s f ru ta -de . u n a li-. 
be r t ad i l imi tada respeí^to del P o d e r pú
blico, con daflo de. los intpre.ses de la co
lect ividad y de los pres t ig ios del Gobier
no , o e s v í c t ima de la a r b i t r a r i e d a d d é 
las a u t o r i d a d e s . Una. y o t r a s i t u a c í t o 
s o n odiosHS y humi l l an t e s p a r a ¡a con-
c isoc ia profesionaJ. No e.". nenesa r to in-
s i s í i r en los desafueros con t r a el b i e n 
púbi ; ' " . T'-. ' a PrPHsa h a comet ido al a m -
pa i . -J-j ... legal idad vigente , en épocas 
n o m u y le janas de nup-stxa h is tor ia . Y 
de la a r b i t r a r i a conduc ta de .'os Gobier
n o s con ¡os pftri(idiros, , .quiónes n o t en 
d r á n fnnda.dfsimos mot ivos de qiicja? Re-
cuérdesf! r o m o episndií-» típico de lo q u e 
un Gobierno puede iMcer ' ' o ñ i r a la P r e n 
sa que le e s host i l aquel la l a r g a serie- d a 
suspenf5Íones suces ivas que sufrió el s e -
ftor M a t a i x ba jo pj Gobi-f^rno d e C a n a l e -
ja.s. El Mundo, f^i Ti.i'rra, El Planeta y 
c u a n t o s sucedáneos de su per iódico fué 
pub l i cando el .se.üor Ma ta ix n o UegaKan. 
a ve r en la calle su s e g u n d o n ú m e r o . Y, 
con t r a las pr'^videni-.ias g>il>emat!vas de, 
suspen,=ion, como contra. AI .secuestro de 
las edil ' iones n o Iftnian los per iod i s tas , 
ni t endr í an hoy tampoco , medios lega ies 
de defensa. 

En re .sumen; el p rob lema, de la Prensa : 
es un p rob lema de ley y da T r i b n n a l e s . 
f,cy que defina dnr-TÍios y obl igaciones, -
y Tri l )nnalns de jus l ic ia que conozcan d e 
las infracciones de la ley y que a l r a i g á h 
a su fuero lo (^ue lia.sla. hoy es tá enco-
nieiidndo a! a rb i l r io do los GobieiTias.. 

Una pregunta 
Los ferrovifirios oi 'gnnizados on la 

Unión ti(^neral de 'l 'i 'abajadore.s acaban : 
do r e u n i r s e en un Congreso en la Ciudad 
de Zaragoza . ^ 

H! Socialiíln ha ven ido c o n s a g r a n d o a 
{Continúa al final de la pHmera- co^traMUí 

per.se-
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Bodaí 
Ayer m a ñ a n a , a las diez, en la parro

qu ia do San Jo->«, te celeDro la imda du 
la bella sefioriía Antonia Mateos Mayora 
con nues t ro querido amigo don Tomas 
S a l m a s González, apadr inados por don 
•lose Ja res Alonso, y en su nombre don 
Jul ián Tirso Díaz y dofia Manuela Mayó
l a , t í a de l a novia. 

La numerosa concurrencia fué agafiaj-d-
dai con un lunch. 

La íeliz pare ja , a la que deseamos todo 
¡género de venturas , salió en viajo de no
vios p a r a dist intas capitales de la I*cn-
iBSUla. 

A l u m b r a m i e n t o s 

La condesa de Isla ha dado a luz con 
felicidad u n a nifia. 

—Ha dado a luz con toda felicidad un 
hermoso luíio la. señora"(i'.iña (".armen Do
mínguez de N'clasco, tuja de nuestro que
rido amigo üon José. 

Demos t rac iones de sen t imien to 
La condesa v iuda de Casa-Valencia y su.s 

bijos las recihieron ayer con motivo de 
*er an iversar io de la muerte del conde, de 
grata memor ia . 

Fa l lec imien tos 
En Segovia lia muer to el señor don Car

los de Lecea y üa rc í a . 
Contaba noventa y dos aflos de edad. 
.Fué senador, d iputado a Cortes, aboga 

do, cronista, do la ciudad, y iwsc ia la gran 
croz de Isabel la Católica d'Sde el -'O de 
nmyo de i:Wl, y académico corrc ípondieu 
le áo la Hisvriria. 

ne^canse en paz tan i lus t rado y cunijili 
do CíibalJer'j y reciban sus deudos nuestro 
ssíitido pésame. 

•—En Algefiras h a subido al Cielo el iii-
ño Juan in Soto Min'ioz, niete» do nuestro 
^ e r i d o antigo el jefe de negociado del 
•iainisr«rio rie Trabajo lion Pablo Muiínz, • 
g. q m e n . como a toda su dis t inguida fa 
mil la , enviarnos iiue.-tro seniido pésame. 

Aniversar io 
M a ñ a n a se cuniplc el pr imero del falle 

a m i p n f o de doña María Pérez fl(.l Pu lga r 
y («n.awlor, condesa del / cno ie . de g ra t a 
jaemoria. 

Renovamos la exprcsiiiii rio nue-ítro sen
t imiento a sus hijos, don Tomás, doña 
Carmen, dofia Fe rnanda , don José, dofia 
María, dona P i l a r ; lu.jos políticos, nielos 
y demás d is t inguida fainüia. 

El Aba te FAUIA 

NOTICIAS 
BOIiETIN mSTEOROLOGICO.—Estado go-

aMa.1.—Adpmas de la perturbación atrnüsle-
ric» de las Isla* Bri téni ías , se halla otra 
«obr« la peninsnla Ibérica qu»» presenta va-
rja» mídeos dp Rogmontación, lo cual produ-
«e «jabiente í-iicalmado y lluvias ba.slanis Í,'C-
•JJW&iefc y copiosa»^ }KIV vi tt.-rnturio eójjayel. 

— 0 ~ 
El buen a lca lde hoy prescribe, 

si no es en su oficio lego, 
l imp ia r con Licor del Polo 
has ta laá bocas üe riego. 

—o— 
' CAXAB BARATAS.—Junta extraordumiui fie 
la Cooper*táva de Casas Baratas do l'uncio-
ftarios de Madrid, mañana, a las once, en el 
MÍniíterio de TraJM.30, para estudiar la refor-
S * de los estatutos. 

—ü— 

II los médiccis 
I N T E R E S A saber a los médicos que, 

nombrados los Tribut ia les p a r a las oposi
ciones de inspectores munic ipa les de Sa
nidad, y o rdenadas ias inmedia tas convo
ca tor ias pa ra <]ue los ejercicios empiecen 
d e d ic i embre en adelante , la l ibrer ía de 
Moya, Car re t a s , 37, Madrid, t iene obra 
comple ta de Contes taciones al p rograma, 
al precio de 25 pesetas, más 0,59 de fran
queo los de provincias . 

—o— 
m r s v o OBin»0.—Ebta noche, a las nue

ve, se celebrará la inauguración de! Centro de 
l6 Propiedad, Industr ia y Comercio de Vicál-
va,n, f.ituado en la carretera de Aragón, 148 
(Ciudad Lineal). Están invitadas las auioii-
d«dei<, la. ^^Pli^a y distingunias ppi-snnali 
dudes de IB iiidu.siria y comercio. 

—o— 
Pompas F t inebres . ARENAL, 4. T.» M. 44. 

—o— 
MBVXXOn rABKAOEtTTICA.—Keunidtts en 

Coruña las Comisiones iioniliradiis por la i.¡.. 
p«cia.lídi«l farmacéutica y por ¡a Asamblea 
d« 1» Unión farmacéutica nacional, llegaron 
« un actterdo para asegurar el respeto al 
precio único de Ism espocialidadeg y sobre el 
ÍOargen de beneficio en las venias fíe las niis-

«B6 ac to ejr tensísimas informaciones—pla-
BSS enteras—y ha des t acado en "rimplio^ 
comen ta r io s la g r a n d e frascpiHlencia (ir 
los a c u e r d o s del Congix-so. 
_̂ Sin e m b a r g o , en t r e la hojarasca de la 

l i t e ra tu ra h iperbó l ica del colega apa rece 
u n tes t imonio de inaprec iab le fuerza para 
p o n d e r a r en su jus to valor lo que. signi
fica en el con jun to ^de la clase ferroviaria 
fj S ind íca lo do ia línicin t i enera l de I r a 
b«jadorf5s. begi iu la relación (|ue l iguia 1 
m el n ú m e r o de El Socialisín co r r e spon
diente al 7 del corr ie i i íe mes . los ferro
viar ios social is las en (oda líspiíñ;, >.oi) 

u.mi 
So coKipreiidereüHKs «i a k a n c e del an

te r io r da ta numér i co sin afíadir q u e los 
o b r e r o s ferroviar ios en n u e s t r a Pa t r i a son 
130.000. La organ izac ión socialisfa ferro
viaria no c o m p r e n d e más qiip el S,f,0 por 
]Q0 d e la masa (direra. 

, S i f a m o s aduc i endo cifras, f.a ori¿»ni-
l»c ión catól ica de los ferroviar ios no es 
msyof que ia socialista. Serv idores de la 
verdad , no vaci lamos en e s t a m p a r que 
lofi aflliados en el Sindica to Calólico de 
im F e r r o v i a r i o s Españoles , cuyo <;oniiié 
drrecüvf) res ide en Valladolid, son en la 
afctualidad ?.(HV). qim repre.senlan P! G ,?0 
par 100, de lodos los ferroviar ios espa-
ftOlís. 

Creemo.s en e.sh-emo eonxenicn le d i \n l -
jf tr es tas cifras, f.a opinión piiiijica, (>n 
pre.sencia de ella?, subi-á a i |né ¡dcner-e 
c u a n d o ia iJnión (ieiierui de ' I r aba jado-
re» i n e n r r a en las brava lys (pie le han 
facil i tado el di.sfrule de monopol ios i i r i -
fstites en los orfi-anisiuos públ icos de re 
p resen lac ión ob re r a . Y los (¡oliiernos, "-e 
e o n w n c e r á r í de (¡ue la- masas siic¡ali--la'^ 
snn n ineho menos iuiiiiero--as (pie lo (pie 
c o m ú n m e n l c se cree , la ido en relación 
cnn lo«Io el prolela i iail(j conid con las 
n'ia.sas del s indical isnu. caif'ilico. De i - e 
ronvene imie i i lo a l.i iiii¡iianlaei<'in par.i 
lag e lecciones d<d Cotix ' jo de Tialiujo de 
IB rq>resentac ión p ropo i r i t d i a l no media 
más qnic tin paso. 

TermiTterrtnf: cmi e.sla p remunía : ; E s 
¡iistr, q u e el R ],i,r piO de los. ojvrerr-is 
í^rKivtfirios rnoriojtolice la represeri lacion 
jle t oda la c l a se? 

Bronca alcohólico - regional t 

Un suceso cordinario» 

Fal lece la v íc t ima de u n at ropel lo . Vn al-
bañi l mue r to . Un n iño se embr iaga . 

—o— 
(Cuando un individuo entra en la taber

na decidido a «beberse ia cosecha» es muy 
raro qU'C no se lo acerque a l minuto un 
coro do admiradores que lo ayuden en 
la «benemérita» faena. Delante de l , mos
t rador brotan los amigos por «vegetación 
esponianea», convirt iéndose asi el vinillo 
en un gran medio de «estrechar rela
ciones». 

No tiene, pues, n a d a de part ici i lar que al 
joven Antonií.; Martínez Bouza se le «arri-
inaran» dos «prosélitos de Baco» cuando 
bacía un alto, ya de madrugada , en un 
establecimiento de la calle de la Magda
lena. . . 

Copa t ras copa la conñanza prendió en 
ellos y a los cinco njinutos e ran «ínti
mos». ¡Oh poder de la «liga alcohólica»! 

Por derivaciones de la char la l legaron 
a ocuparse de las grandezas cjuo atesora 
nuest ro terr i torio, en todos los órdenes, 
estableciendo de vez en cuando compa
raciones que siempre resul tan enojosaü. 

El dialogo era de lo más pintoresco qiie 
darse pueile. poique los dos «dncondicio-
iiales», sevillanos de pura cepa, no . ad ra i -
iian (jue su «patria chica» queda ra «cha
fada» en inngiui seniido. t íñase la hipérbo
le a la fuerza alcotiól!( a y se comprenderá 
que de habersií anmu lado el espectáculo, 
se a;ídlaii las localidades. 

1:1 joxeu .Martínez p r e g u n t a b a : 
„V del Acueducto de Segovia, qué me 

dicen usiedesv 
.̂ -.V(/, betnilue na. Todo cr mundo :at)C. 

que t'ci' (inn'diiriii <• cr znbnnUc dcr puente 
de r r i ana . I.ii luruiin ttr por mayó, y un 
radiilln (|ue no> habla zobradn io cnvtamo 
a < rr/orm. por si ¡n/i lo aprovechaban. . . 

I :.\ el Monast<<rio de El Escorial, es al-
! g u n a i'ionlena»'.' 
i Como uzlr no lia f^lim en Ceviya no 
' puf rii>cutir. /,(<• .vionasieno c la cazeta dcr 

g u a r d a de la (.irrirdti. l'a que ze eirierc. 
Mariín/íz estaba «mas negro» que uno 

i aiileiuico del Cameron. Optó por salir a 
la ( aile a, lefre^carse,, I.os sevillanos le 
scjíuian. voniandose el uno al otro, e n 
plena boiinel iera ( pclmaza» ; 

— V nuestra fUirfl 
— i /o ;ú , nuestra flore'. 
— ¿Y nues tn í zol1 
--\.lozú..., nuest ro zol\ 
Mai-tinez se volvió, y después de declarar 

ijuc hab ía nacido en Ea Connia, exclamo 
algo halbiicieiite, poniuc también el lo vci.a 
todo doble o triple : 

— ¡El m a r de mi t ie r ra vals más que An
dalucía en te ra ! 

--;, Ha di<1io xizté er ma de La C o r u ñ a ; 
pero ;/ (II España no hay otro mn que er 

. iiuiidiiii/iiiiir"! 

I —Zi zeüó. lír Guadarquivir, que zc pone 
i tan aiiclio do haber pazao por Zeviya, que 
i zp deborda y zc da u n a vuertezita alrededh 

de España. Sa ma. 
Al eseueliar esvi el joven galaico, no pu-

: dos coiilra uno. y mi t o t a l ' t r e s «curdelas», 
ido contra uno, y en t o t a l t r e s «curdelas», 
I .Martínez l levaba la peor parte . Pidió soco-
1 rro. y acudieron cuatro t ranseúntes , que 
I a! joven le parecieron, sin saber por qué, 
I eiiuíro >p\ ¡llanos mát^. ¡Horrf>r! A los gri-
(tos liel nJU(,tiacho,''unos güaj'dia's í-e ücír-
ó a i o n al griijio. Eos sevillanos «de verdad» 
; hab ían desaparecido, y Martínez voci/era.-
i b a : «; Que detengan a «éstos», que me icstáii 
• fa l tando! ¡Yo soy autoridad! . . .» 
j ---.\utoJidad ha d i cho ; venga el carnet 
¡--reclamó urui di.' los guardiaí;. 
¡ .Martínez le a largó un cartón, t e rminan
do la frase con lengua estnopajo&a.... j au -

j tor idad en la materia. . . , porque soy ar-
tist.a!... 

I Eos guard ias cogieron el ca r tón ; le ml-
¡ ra ron , le .«olieron», y a l - l e e r en él «Es-
' cuela especial de P in tura , Escul tura y Gra-
íbado», detuvieron al joven, tomándole po r 
¡policía «ful». El chico segu ía diciendo ca-
i mino de la Comisaría, s in ver y a por dónde 
¡ p i s a b a : 
I —Hubfárme a mí de paisajes.. . , y de arte. . . 

Cl símbolo de la fuerza, 
de la «nei^ía, del huníior 

y del poder 
lo constituye el Jarabe de 

HIPOFOSFITO 

Cinematógrafos y teatros 
Ayer hubo estrenos en Fontalba, Lara y Apolo 

Vigonza la sangre y el sistema 
nervioso; fortifica los músculos 
y es el remedio mas eficaz con
tra la geurastenia. ínapereocia, 
escrofuiismo y todas aquellas 
enfermedades derivadas, xíe la 
anemia y que son causa de la 
consunción y del agotamiento. 

Más de }5 anos <ie éxito creciente 
Aprobado por la Real Academia de M«dte)na 

CAFES LA AUROÜA 
Pruébelos hoy mismo y, se convencerá 

de su inmejorable calidad, a la vez que 
llevará muy bonitos regalos desde cuar
to de kilo. 
t lhocolates puros (paquetes d e 460 gramos) 

PRECIADOS, 27. C. ROMANONES, 4. 

Bilitines Cabreros 
INSUPCKABEE AGUA DE MESA 

I.iis aguas .minera les Vichy-Eta t son l.cs 
alcaliniis más supcnoic-i y las ("lue mejores 
resul tados producen loniailas a doriucüiu. 
Vichy-Hópital (e:-tóin,e^o.l. Vichy-<x.-lestins 
( n ñ o r c o i . Vichy-Grandc-Gr i l le (ioy.ido ¡. 

^>^r\.\/^ N ^ \ /~ .y^yN. -x -^ ' " . . ' * 

^^^^mi^zozoz€<z^z€€mz€m>i^. 

(10 Cafíiifk^irft Apodaca . 1) 
I I & 2 No recibo co r r edo raa 

pies. S « n « Ochoft. Atocha 
rO*n 1*1. . ¡ 

Si jv u n a au to r idad! 
I L0.-Í guard ias estaban a ter rados al ver 
' tal cinismo. 
I Durmió el muchacho en un cajabozo lo-
' da la iioclie, y al desper tar no ptido de-
j c la rar por la sencilla razón de que no se 
' aeni ' l . iba de nada. 
j Fue puesto en libertad, pues el suceso, al 
; fia y al cabo, no l iabia sido o t ra cosa 
i que un efecto del vinillo t ra idor . 

« » » 
1 

; ])i' un alinaeeii de productos farmacéu-
nco« lie la calle de Alcalá,' 9. enviaron 

I un niü/.o. l lamado Toribio Zazo, Nieto, con 
: géneros valorados en 300 pesetas p a r a que 

los en t regara en la posada de San Isidro 
al ordinar io de .botillo de la Adrada. 

I':i iiiozo llejíó a ia posada y allí le .«alió 
a! paso III! iinlivtdiHi cfue le pareció lo 

• KulK iPiiienieiile -üitiinario» fiara confiarse 
a él. eniregándole el cargamento . 

Ciimpliila !a misión, el mozo regresó ftl 
almacén, en el cual se presentaba momen
tos después el verdadero ordinar io «a ver 

: por lili" lio le' c tn iaba i i el encargo». 
P!<;iiO) se iiizo luz en el asunto , tjue 

(pitídó reducido a un «excefio» de candidez 
í del mozo y a un «defecto» de vergüenza 

pii el suplaniador . 

Oíros sucesos 
Vn-iiiiia do un at ropel lo . Ha tal lecido 

el iiiLK hacho de ca tón a años Anton io Fer
nandez Doniiiigucz, (jue l iab i taba e'n P ig-
iiateili. 12, v íc t ima de las lesiones que le 
produjo al a t rope l la r le urr camión en la 
calle de Alfonso Xí l , suceso que i^ubiica-
nios a su tierupo. 

Caída morta l .—Cuai ido tra^xijaba en u n « 
obra de la plaza del C a Ü M se c»y6 d c i d e 
un andamió e l albaflil J e sá s A r r u i z G o n 
zález, de once afíos, d o m i c i l i ^ o e a }a ca l l e 
de Dos Hermanas ( T e t u á n ) , y falleció en 
la Casa de Socorro, a donde le t r a s l ada ron 
sus con ipan t ros . 

Les ionada en u n choque.-~>En La-calle 4ittl 
Barqui l lo , e squ ina a ¡a de Priía, choparoií 
dos «taxis», y en el acc idente r e su l tó con 
lesiones de pronós t ico r«Bcrvado F r a n c i s c a 
Be l t r án García , de cua ren t a años, con d o 
micilio en Mayor, (12, que oct ípaba uno d e 
ellos. 

Un n iño embr ibado .—^El n iño d e cua
tro años J u ü á n Tr igo Collado, q u e h a b i t a 
en Jilonteleón, .1.5, se posesionó de lana bo-
lella de ^•ilU), beVdéndoscla pcico a poco. 
Tv.vn iiiió ser asis t ido en l a Casa do S6-
caiiro por padecer a lcohol ismo agudo. 

Los braicroB. - - T o m á s P r i e g o MitT, ét 
iiiii've años, qn« vive en el paseo d e Ejt-
t rc inadura . 70, fu i as i s t ido d e intoxicacifin 
do ]>ronóstico reservado, é a u s a d a por las 
einan. 'uiones del brasero . 

Un timo.- Al l abrador d e Nava l ca rne ro 
Joan (k'^mez del Carmen , de t r e i n t a y tre» 
.'tños, lo lim.-iron 300 fiesefaSidos descono
cido.; en la calle del SBaslero. 

Pa lanquetaüo . lín finaalnaacén d e tejidos 
del paseo di- ) í x t r e m a d u r a , t i r - y ^ 13,-dieron 
':el palnrKnieia.i'o^> nnoR profesionales, l lc-
\ ,iiuU'?e ¡féiieros pior va lo r -de 500'jípeselas. 

Anc iana les ionada . - -E! t r anv ía 475 dio 
(II 1.1 ( alh (le- Alcalá un empujón-a Casi
mi ra Ah-.arez Mar t ínez , -de se t en ta ' . y ocho 
afíos, d o m i c i l i a d a - e r i el .Callejón d e Sa- ' 
c r i s tán . /i, _ l anzándola c o n t r a el au tomó
vil 19.761. fiue conducía Is idoro d e Inés . 

La anciana cayó al suelo, y l levada a la 
c:asa de Socorro sé l e ^ p r e c i a r o n lesiones 
d e pronóst ico reservada . 

Si usted vender jirontci 
una casa 

pav imen te t odas sus habi ta-
cione« con t l N O L E U M NA-
¿DONAL. Aun c u a n d o la be
lleza ex te r io r de un edificio 
cap t e i n t e n s a m e n t e la aten
ción del fu turo « o m p r a d o r , es 
lo c ier to q u e e n el 90 p o r 100 
d e I0B casos se venden los 
edificios en vista del buen as
pecto y de la comodidad q u e 
revelen , ep su in ter ior . 

Sefi nueva o y i ^ a la casa 
q u e t r a t e us ted de vender , si 
IB pav imenta con L I N O L E Ü M 
NACIONAL verá q u e , a d e m á s 
de rea lza r se nde fc l emen lc la 
belleza' de las hab i tac iones , 
p o r los p r i m o r o s o s d ibujos y 
colores q u e p u e d e ' us ted es
coger p a r a el p iso , q u e d a r á n 
evi tadas las vibraciones , t re-
pidacione.s v s a c u d i d a s : iior-
q u e el L íNOI .EUM NACIÜ-

• • • 

NAL a b s o r b e los c.hpques de, 
los mueb les y ru idos y elimi-
fia toda v ibrac ión , man ten ien 
do la apacibiJ idad dp los apo
sentos . El desgas te del l . l-
NOLEUM NACIONAL e.s in
a p r e c i a b l e ; s u colocación 
muy fácil y económica . 

Al pav imen ta r la casa con 
T l N O L E U M NACIONAL, an
des de vender la , puede sub i r 
la ren ta a los inqui l inos , que 
p a g a r á n sin p ro tes ta , a causa 
de la mayor comodidad q u e 
han de d i s f r u t a r : y ya. sabe 
usicd (|ue el a u m e n t o de ren
ta es a u m e n t o de valor. 

P ídanos hoy in formes deta
l lados, q u e le env ia remos gra-
hi i tameri te , y allí encon t r a rá 
us ted la demos t rac ión de sus 
ventajas . 

P ías V. a lamp» J;ZV0X.EV1I SA-
CIOKAX<, marca TOXO. Otro produc
to gimUar que le ofrexcan, ee extran
jero, fabricado con corcho espaftol, ;r 
al comprarlo paga V. lnneo»nu:la>a*B-
to el transporta' del ooroho al eztran-
joro y »l transporte del Unoleum a 
SspaA». Por conaisniente, cuando le 

UNOLEUM 
NACIONAL 

MAJOEía 
» A « ^ t * l i i v . , , V .' 

oírezcan Unoleum extranjero a precio 
más bajo que el nuestro, no lo acep
te V. La baja de precio es a expensas 
de la calidad. A igualdad de calidad, 
nuestro precio es siempre más mode
rado. Kl JJXOIXW. NACIONAI. le 
vende en los principales estableci
mientos del ramo. 

LiNOLEUM NACIONAL S. A.-Apartado 979.--lVtADRID 

PHOSCAO Bí más e.ztpd»Uo de los cLesayunos 
Kl más potmte Oe los recOnsfUuyertíe.i 

f ín ico :AHm«nlso v e g e t a l a e o n s e j a d o p o r tüdo.s .1..J.JÍ niódicD.s . a ¡OS 
a n é m i c o s , a l o s - c o n v a l e c i e n t e s , n lo,s- d«biile.«. a l e s ain.- ianos y 
a t o d o s ¡os .que ^su f ren de u n a a.feoción d«i e s t ó m a g o ' o q u e 

. . d i f i e r e n - - c o n d i f i cu l t ad . 

En farmacias y droguerías 
D e p á s i t o : F o r t u n y . S. A. 32 , H o s p H a l B a r c p l o n a 
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«Barro pecador», en Fontalba 
Hají dado los senore= Quintero, al cafju 

i¡c los 'áf ios , en aquel prurilO' formal que 
e.xiraviu a lanuis clasícísig.s del siglo XMII. 
¡\u van del todo en ma la compañía , pero 
i'l luimoro y la cal idad de los equivocadus 
iKi d!:-i)!Íiiuyi; iii disculpa el error . Hay, 
a . lunas , cir^iJiibtaiicias que agravan el pe
cado de. los famosos au to res ; el olvido in-
e.xpiii'ubie de que el teatro es labor de equi-
lilincí, en la que no puede prevalecer sin 
jicliyio. ningiin elemento exclusivamente, y 
i];ie mient ras en los decadentes dieciochis-
la:, cl afán de preciosismo de la forma se 
icfci ia al conjunto total de la obra, con lo 
que conseguían dechados impecables, aun
que vacíos o irivicdes, en los señores Quin-
icro se concreta al detalle, a la forma del 
dialogo, al cuidado exce.sivo del modo de 
i'.vpicsion y ¡lor este cuidado se olvida el 
plan, los tipos icemrales , , la; idea, ipiai, el 
i:oii,)unio, en suma, que se desdibuja y se 
desvanece. 

.•\-si, mient ras- tipos sin impor tanc ia nin-
í;!ina p a r a el asunto, como doi'ia Camino, 
l.allave. liiiqüila y liasta el criado andaluz . 
Solí ídui.'nmt'iitos humaJiüs,--vivos y luertes , 
p intados a conciencia, con pr imorosos dc-
lalies, el tipo ceuxral no -acaba de preci
sarse, no se dcüiie, no llega a nuest ro co-
11(11 iiiiiCiilii, y con él otros tan capitales co
mo cl (lo Laurencio y' el de Julio.' 

No sólo lio se 'dclinen, sino que hacen 
jRiisar que tampoco so deflniei-on a los au-
ti,a-cs; no e.s que h a y a en ellos matices su-
ulis imos, es que se da en ellos contradic
ciones inc.xiilicaliles. r 'arece que han que
rido liuccr de .-ainada u n a mujer sencilla, 
-Simple, sin carácter, un corazón de cera 
blanca, (jue cualquiera puedo moldear a 
su aiito,io y lia derivado hacia u n a pobre 
mujer sm .personalidad, sin caraclt-r. sin 
dinci-rnimionto. que se entrega sin reflc-
.\ióii al úl t imo que. le h a b l a ; de esto a la 
completa bobcría, no hay mas que un 
paso. 

1.0 mismo sucede con el galán y otro 
tanto con cl m a n d o ; nada sabemos de 
ellos, todo se va en largas escenas do 
cuidartisimo diálogo, que n a d a añaden a 
la acción y n a d a indican p a r a el cono
cimiento y desarrollo del a sumo . Y, lle
gamos a la escena linal, y esta mujer 
maleable, pero honrada , se l l ama a si 
misma bar ro pecador y pide al mar ido , 
de regreso de sus In ia i idadcs pe rdonadas 
con facilidad y rajiidez increíble, que el 
sea el que la moldee y la forme a su 
gusto. 

Esta inconsis tencia de los personajes se 
da en la par t í cu la de asunto, conducido 
de la m a n e r a más" i r regular y caprichosa 
a través de escenas admirables , pero que 
a fuerza de prolongarse a t ravés de tres 
actos in terminables se hacen fatigosísi
mas y pesadas, 

Margari ta Xirgu procuró h u m a n i z a r su 
pi-rsüiiaje'>• io consiguió á ratos, aunque 
en machos instantes preocupada con c.x 
ceso del matiz, se expresó en voz ' tan 
queda que nos robó muchís imas frases y 
aun pa r l amen to . Pascua l a Mesa hizo a 
maravi l las doña Caminos, un tipo encan
tador, como p a r a inspi rar él solo u n a co
media ejemplo de resignación, al que es-
éuewárn'os' her íñosas frásesi'-(le -crl^aíí lBl-
m a conformidad. Carmen 'Carbonell hizo 
u n a encan tadora much'achita buena, aun
que decidida y alocada, y Fresno hizo 
vivir tal como suena, con verdadero arte, 

j a l vie'fo ca lavera Laliavc, personaje, feli
císimo. 

Estos' aciertos- V otros mucbo? contra
r res taron el efecto de desorientación y can
sancio en el público, y los autores fue
ron aplaudidos y l lamados a escena en 
ios iras actos. 

—o— 

«La pájara», en Lara 
Aborda el asunto el señor Ser rano An-

i guita, con t an segura firmeza, con t an lim
pia sobriedad en u n a tari bien medida ex
posición, en la que se comienzan a niani-
festarrse los personajes por si mismos, que 
la depu rada emoción art ís t ica que todo 
ello p roduce cont ra r res ta el relativo dis
gusto que el comienzo de la acción el 
p lanteamiento del problema produce. 

Sigue cl autor seguro de a lcanzar sim
pat ías y lo logra cuando con el- mi s ino 
empaque sobrio nos da a conocer las an
sias de bien, de regenertwión, de honra
dez de aquella pobre mujer vict ima de la 
desgracia y del engaño, rípo que es un 
acierto total y que so aquilata , se pre
cisa, se deline mas aun en contraste con 
personajes t a n de carne y hueso, tan fuer
tes y • t an vivos como el de u n a vieja 
c r i ada b u e n a y grmlona y con conflicto 
tan patético, dc^ tan honda emotividad 
corno el amor ipic por idla siente el hijo 
del muer to y del que ella siento callada
mente , sofücadamente por é l : la «pajara», 
como la l laman, busca u n a defensa supre
ma , s e ' sacrillca, y este sacrificio ejem-
plaA esta r enunc ia p inrada con el m i s m o 
concepto do teatro sobrio y puro que dig
nifica totalmente a la mujer, t iene u n a 
fuerza emotiva y ejemplar , hondís ima. 

El segundo acto, por exigencia de la 
medida , t iene a lgún momento de titubeo, 
pero se salva con for tuna por la acer tada 
visión del a inb ien te ; el pr imero y el úl
t imo son de admirab le justeza, y la obra 
en conjunto es lo m á s perfecto que ha he
cho el señor Ser rano Anguila, que ha dado 
con ella un g r a n paso en sü carrera . 

1.a representación, p r imorosa y admira
ble ; quis iéramos t ener espacio p a r a hab la r 
de olla con tódO, de ta l l e ; un conjunto sin 
igualj u n a labor finísima, de los de Lark. 
I>eocadia M^aa., Concha Cátala, Soler Ma
rín, un verdadero ga lán j oven ; Isbert y 
Balagaér , todos enes a u n a g r a n a l tura . 

S éxito 'Sé dflflndó e n ' seguida, y con 
aplausos prolongadois p a r a actores y au-
tj>r, vieron todos levantarse el felón M^e-
t idas veces. •; 

Jo rge D E LA CUEVA 

«Las mujeres son así», en Apolo 
No h a encontr^ido a ú n Apolo l a obra de 

la temporada . Anoche pasó sin. p e n a ni 
glor ia lo que con el nombre de saínete 
representaron. Ya se h a protes tado bastan
te de que se l lame sáin'ete a piezas como 
l a . d e anoche porque los personajes hablen 
a lo chulapón y se jacten de ser «¿aros» 
y , d e haber nacía en la cabecera del Rastro 
o en la calle de Cabestreros. Esto nos ex
cusa de pro tes ta r otra vez. 

En el .«saínete» de anoclie, obra de los 
señores Paso y González del Toro, .Baldo
mcro paga a u n a mujer p a r a que se finja 
u l t ra jada y a b a n d o n a d a por .Antonio, que 
va a casarse con .Trini . De este modo la 
boda se rompe y el señor lialdoniero es
liera, poder sust i tuir a .Antonio; jiero Con
suelo, h e r m a n a de 'i 'rini, descubre ei en-
i'cdo. No h a y en et "sainele-i tipo niiigiuui 
d¡buj.ado a conciencia. 

K l í n a e s t r o í .una h a compiiesio una inii-
sic'a bastante incolora,,,poco c.-\"|)rcs¡\-a. 'lat-
no la disculpa de que en cl libro u<> h ay , 
ni.' u n a si tuación musical . Asi no es po
sible, que un compositor haga nada {jue 
valga "la' pena; annqnc- tenga la pericia 
que nadie le niega al maestro I,una. .'̂ 'e 
repitieron un icharlcsiónn >• un numero 
cómico del segundo acto. 

ble. Lino Rodríguez y Carmen Andrés dfr 
lien ci laisé p r u n e r o ; después, t^oasuelí) 
Hidalgo y Uo.sario Lconis, que luchó ¿ 0 0 / 
un papel sin relieve n inguno . Los señOWS---
.Navarro, Frontera . Barbera y U e d ó CUJOI-. . 
pl ieron. , 

Ki .público estnvo basianie frío. La inr 
sistencia de la claque le obligó a algunaA ., 
protestas . Se levantó el telón var ías veces . 
pa ra intérpretes y autores . . . ; pero Apiolo ^ 
no h á encontrado la obra de la tempo
rada . • -•" 

N. G. R. 

El concierto de la Prensa 
Ewta noche, a las diez y media™ se c t í í s 

b r a r á el concier to , q u e d i r ig i r á -e i maestro..' 
Lassalle, pa ra inaugurac ión del Pa lac io dé
la Música, (construido en la Aven ida d e . P t 
y Marg-all. T^ e---paciosa y e legante sala.dfil.' 
nuevo teati 'o, capaz p a r a más de' zxiod e»-
pectadores . ofrecerá el aspecto desluiabcan-
te propio d e cuan tos espectáculos oorgaaizil' 
la Asociación de la Prensa . ' 

D u r a n t e el día de hoy, h a s t a l a boca d e ' 
tan nota lde audición musical , se despMáia-j 
rán 1a.s localidades que quedan poc vendei;,, 
en las taquiüas. del Pa lac io de l a M ú t í c a ' 

GACETILL.1S TEATRALES 

FiLioio BElfl müsica 
Mañana domingo, en las secciones de tar-• 

de, sei.- y media, v noche, diez y cuar to , 
«LA VENUS A¡SIERICANA>. 

<< L̂  mm niüEiiGfliir es una pel ícula digna del PALACIO D E 
LA MÚSICA. 

Se despachan locaJidades en taqTiilla, de 
nueve a una y de tres a siete. 

Douglas Fairbanks 
triinifa en toda la l ínea en CINEMA AR
GUELLES. !-'n ]?.:• en t re t en idas per ipecias 
fiíí l>on Q., liijo del zorro» es aplaudido 
con gran enf.-.uas.mo. ¡Apresúrese a verlo! 

ynimos líes üe "in Hŷ uji m p n o " 
Lsta sensacional pel ícula se p royec ta ex-

clusivan-iente hoy sábado y m a ñ a n a domin
go, i'l lunes cambio de todo el programa. ' 

Cartelera de espectáculos 
—o— 

PARA HOY "' 
COMEDIA (Príncipe, 14).—10^, La famjha' 

ofi un Cbtorbo. ' ' 
FOm<AI.BA (Margarita Xirgu) (Pi y Mar' 

gall, 6).—6 y 10,15, Barro pecador. 
IiAKA (Corredera Baja, 17).—6 y 10,15, L» ' 

pajara. . . 
ESLAVA (Pasadizo de San Ginés).-T«.30.' 

h\ valiente cíipitán.—lü,3<], ¡Cásate... y TBcáftl 
INFAIÍTA ISABEL (Barquillo, 14),—6,30 f; 

1Q,30, El espanto de Toledo. 
R E U T A V T C T O B X A (Carrera de San 3vt6^ 

nimo, 4).—6,30 y 10,30, Oíd Spain. 
CEKTEO CAtocha, 12,).—6,15, Los galeotes^-* 

10,30, El último mono. . . . . . . , ' 
. AX«AKABr (Alcalá, 3a),.,« y . 10,30^ Daftl^ 
'J?ufitos.' . .»- . " ' ^ 

CÓMICO (Mariana Pined», V^^-i^Sb y 10»», 
Charlestón. ' ' ' 

FTTEHCABKAX. (Puencarral, 145)-—«,1S, Bo^ 
sa do Madrid.—10,15, La mala hierba («*-' 
treno). . - •, 

I.ATIKA (plaza de la Cebada. 2 ) . ^ - ^ ^ 7 
10,30, . . .jY después? 

BARZIJXIíA (JoveUanos, 8).—-5,30, Dofts 
Francisq-nita.—10, El caserío. 

APOLO (Alcalá, 49) .—Tarde, a las 6,30, ,T» 
la debo, Santa Eira ; El Santo de la la idra: -. 
Agua, azucarillos y aguardiente.—NQCIM, » 
las 10,15, Las mujeres son así (al grand* ¿si-
to del saínete. Gran triunfo de los «jitxiM* 
y de los intérpretes). 

CanOTECA (paseo del Cisne, 2).—6, I ^ s gavi
lanes.—10,30, El jardín do las Cíiricias. 

K0VEDADE8 (Toledo, 83).-«4S. OWMÍn O 
el chico de la cola,—10.15, La pastXMrela. 

c m c o DE PBZCE.—A las € tarde j 10,15 
noche, debut de «La Dama Blaiiea9. i!n.«iit> 
bas funciones toda la gran compañía de ciioo 
con un selecto programa. 

FROKTON JAI-ALAI.—1, pr imer partido, a 
pala, Zubeldia y Ochoa contra B^diola y S)í-
rez; segundo partido, a remonte, Bd t in i s (A.) 
y Ugarte contra Ochotorena y Vega. 

CIBCITLO DE BELLAS ARTES <8ala de 
espectáculos).—10, La guarda cuidadosa; Pe*. 
ribáficz o el Comendador de Ocaña; JíaaolA 
y Los maestros de la Kaboso. 

REAL OXHXKA Y VBIKCXPII AUTOXaO.— 
5,90 tarde y 10,15 noche, ActnaHdades Qaa-
róont; La danzarina del Nilo; Vida de estu
diantes; Pacto de amor. 

PALACIO DE LA 3KÜ3ICA (Avenida de ^Pi 
y Margall, 13).—Domingo 14, a l a a . 6 ^ - y 10,14Í 
inauguración de la temporada ciaeonato^rá' 
fica: Su rnujer idea!; Pies resbalosos! La Ve-. 
nu.s americana (superproducción Paramoont)» 
Se (lespacJian localidíifle.-. de once a naa 7 d« 
tres <T siete, en taquilja, sin recargo, deed* 
cl viernes. 

ROYALTY.-i5,30 tarde y 1045 ntxAe, "Bvni*-
des internacionales; De loe cuarenta para arri--
ba (cómica); éxito grandioso: La hnéÜa del pa
sado (completa, por Je t ta Goudai, Vera Bey-'-
nolds y .Toseplí Schüdkraut) . , Esta película 
se empezará a proyectar pot la tarda a las 6,30 
en ijunto y por la noche a las 11. 

CIKEMA OOYA.—Tarde, 6,30; noche, 10,15; 
El eterno murmullo (Tom Mix) ; Noticiario 
Fox; Bodas aéreas; estreno: Las alas del ca
riño (Clairc Wind>or). 

CIHE IDEAL.—5,30 y 10.. Postnri tas, tend»-
ro (por Monty Blanks); Leyes de la sierra 
(por Jacqneline Logan); El camino de liigXO' 
ria (por Madge Kennedy y Monte Bine).—Lu
nes, ;gran .icontocimiento ar t ís t ico!: Estreno, 
La Venus americana, superproducción en co- ^ 
lores natiu-alcf. ' 

ARGUELLES.—5,30 y 10, Revista P a t h é ; L» 
pata do Postur i tas ; é.rito inmenso: Don Q., hi
jo del zorro (por Douglas Fairbanks). : 

ADAKVZ-ooiTZALEZi Compañía cómioo-' 
dramática. San Sebastián. 

» * * 
(El anuncio de las obras en esta o a r M a n -

no supone su aprobación ni raeomanBacMn.) . 
. • < • » — : -" • • ; _ 

Sociedades y conferencias . 
PARA HOY 

ESCUELA DE PUERlCULTURA.-<:iDCO 
y medjn, don Juan . \n tonio Alonso. Muílo-
yerro , .sobre «Protección al hijo ilegítimo».. 

Los cfLie han sufrido de esta terrible 
enfermedad y se fian estado rascando 
por años, consiguen el sueño y el des-, 
canso poco después de haberse aplicado. 
e! Ungüento Cadunj. Ha dernostrado síf.>: 
un gran alivio para iT!Í,llq.res de. personas ; 
que por largo tiempo ,han estado 'sú-. 
ífiendo de eczema, acné (barros), gra
nos, forúnculos,.úlceras, erupciones¿ urti
caria, ronchas, almorranas, comezón, sar
na, postemillas, escaldadura, sarpullido, 
costras, asi como en lieridas, arañazos,^ 

la.de
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EL DEBATE (3) Sábado 13 de noviembre de 1926 

Etica y estética delj 
industrialismo 

cNo oculto que la civiliíación 
industrial no me inspira ninguna 

« himpatía.» (€Azorín>. Kn una in
terviú puUieada en ÜL DEBATE 
del 3 del corriente.) 

I No escojo estas palabras para tema 
ift «ste artíículo par ser la expresión de 
líl pensamitento nngirial, sino porque re
presentan, por el contrario, la manifes-
"teción autorizada de tina idea casi uni-
•^ersal enlr«¡ nuestros literatos y nuestra 
<*{unión púülica. Es curioso que aquí, don
óte precisamente la industria es algo des-
cwiocido—fuera d« sus relativamente pe-
<íaefios oMütros de \ascongadas y Barce
lona—. y donde la agricultura y la bu-
ípcracia constituyen la ocupación del 90 
UW 100 de nuestra población, y donde, 
ton una superficie territorial mayor que 
la de Alemania, tenemos una cifra de 
a b i t a n t e s casi tres veces menor, es don-
^^ precisamente los literatos y gran par-
^ de la opinión pública sienten los in
convenientes y la fealdad de la civiliza
ción induf.lrial y nnhclan, por lo visto, 
la vuelta a aquella cedad de siglos üo-
í'adosi) d€' Cervantes, en que se coniiu 
la miel an los troncos de los árboles y 
** ignoraban las palabras tuyo y mío. 

Supongo yo que se refieren a aquella 
Sdad. porque vn todas las deinás da la 
liaidita casualidad—si la liislmia no 
Oliente—que a mayor indiislriali/..ición, 
íJáste una. mayor cultura. La Grecia de 
í'ericles, la Córdoba de Abdcrramán o 
'a ' I tal ia de Leanaido, más cultas indu
dablemente que el rosto de las naciones 
íOjitemportneas, aparecen lOmo las más 
¡Mustrialcs. Sus palacios, su arte, su lu
to, en una palabra, fué posible, porque 

, 5n estrechos y malsanos talleres traba-
laban docj^ y catorce horas diarias una 
•ttiuchedumbrc de artesanos que elabora-
tl*n con Ifi tristeza de su esfuerzo el pl¡i-
S*r artístico de sus amos. Y sobre esto 
i nv i ene que fijemos la atención un mo
llento, muestro ((.\zorin>i. l'sted dice: «Pa-
f̂a mi, una snlu c,i|dlla de la Catedral 
'eonesa tiene muellísimo más interés que 
toda la fibrica de Ford.» Está bien; pe-
fO yo tle ruego que piense usted en cómo 
'e hicieron aquella capilla y esta fábri
ca. Lo primero lo podemos saber, ayu
dándonos del discurso (|ue Sánchez .\l-
Gornoz compusiera para su ingreso en 
^ Academia de la Historia ha unos mc-
'es: lo segundo, leyendo la vida de Ford, 
for él mismo escrita. Según ambas fucn-
i«s—-bien seguras—, la Catodiul de León 
*6 hizo por el trabapo ai'duo de cscla-
''Os o artesanos, que para montar una 
Piedra sobrre otra, no •teniendo más má-
luinas que la polea, habrían de esfor
zarse lo que no es decible. A !a noche, 
"ien rendidos, tras diez o doi'e horas de 
^ b a j o . irjan a descansar en lóbregas 
**Í6uchas sobre un montón de paja, y si 
'*! aflo había sido escaso, ni pan en 
^úndancia habrían podido comer. Aun 
Mmitiendo que trabajasen convencidos de 
hacerlo por un iileal. aquellos artesanos 
hubieron d̂ .̂ ¡sufrir treirii'iulus privaciones , 
y dolore? corpoialcs. En cambio, éstos 
^e Ford, moviendo palancas y fijando su 
6tenci6n, consiguen medlínte el esfuerzo 
f Unas siete homs diarias tener una 
^'lda agradaiile, sin dolores materiales de 
^consideración. Es decir, que, gyencraJi-
*8odo, los admirables palacios medieva-
*fts estaban Tnalcrialmente amasados con 
1̂ sudor y las privaciones de millares 

"6 seres—que, dados sus dolores físi-
^Ps. no pudieron ser nunca felices—, mien
tras que las construcciones modernas 
han sido levantadas, en la mayoría de 
Jos casos, por hombres medianamente 
comidos y tratados que, al menos corpo-
^ m e n T e . pueden sentirse felices. ;.Ve us-
*éd. maestro nAzorínii ciímo las bellezas 

Artísticas de otras épocas esconden en 
*ti seno torturas, inmoralidades y feal-
<lades innumerables? Yo creo que los pa
lacios Pitfi o Riccasoli nos parecerían 
tneños admirables o, al menos, no tan 
<lÍgnos de loa, si nos enterásemos—por 
toedio de Staley o de Renard—de cómo 
Vivieron los artífices y operarios que los 
hicieron. 

Esto en cuanto a la ética. En cuanto 
'* la estética, yo considero una aberra
ción de nuevo rico el creer que toda obra 
O chisme antiguo ha de ser más bello 
^ e Sus análogos modernos. El que haya 
^Sto una de esas construcciones moder
nas—las de la Exposición de Higiene de 
-Püsseldorf, del pasado verano, pongo 
Por ejemplo—, en que el genio técni
co moderno se despliega libremente, sin 
PW-juicios artísticos anteriores, estará 
conforme conmigo en que ahora, si no 
^n Partenón, podemos, a lo menos, ha-
c*r una cosa tan bella y tan útil como 
Un palacio renacentista. No vayamos a 
caer en ese axioma de «anticuarios! de 
•ÍUe lodo lo antiguo es bello y bueno. 
La locomotora potente (lue avanza gran
diosa entre nubes; la línea agradable y 
armónica de un auto de lujo; el puente 
airoso que cuelga pendiente de aparentes 
hilos, parccenme a mí tan dignos de ad-
•'liración como un carro medieval, o una 
carreta de bueyes, o un puente romano. 

^ o es oro todo lo que reluce en las 
helletas pretéritas. Podremos amarlas con 
Criterio más o menos clásico o Iradicio-
•ialista, pero no debemos olvidar que fue-
'^n creadas en épocas de injusticia y 
dolor mayor que las actuales; cuando la 
ley era la voluntad del señor; el lujo, el 
privilegio de unos cuantos; la comodi-
•lad, el patrimonio de muy pocos, y la 
cultura, cl atributo de, una escasa mino-
'"ia. En cambio hoy, por los progresos 
'le la industria y el inaquinismo, las obras 
humanan, aun .- îendo menos personales 
J- quizá menos bellas, están hechas por 
hombres, como tales tratados, y están al 
alcance de la mayoría. La máquina será 
"afinos artística que la herramienta, pero 
*s menos dolorosa y más humana. La 
'Ddustriatización llevará a los hombres 
Ppr caminos más accidentados que los 
"6 la manufactura, pero les posibilita go-
sar y sufrir; esto es, vivir más con me-1 
"Os. iJaño para sus seineianles v la mo-

-Se.ñores literatos y periodislus, haga-, 
"^os cual esos periódicos alemaiies~-l;tl 
1̂ Münchtner Tllustrierle ZeiliiiHi—, que 

Publican, alaban y se jactan de las crea-
CKínes más modernas de la industria. Sin 
*^ta pidrernos seguir creyendo que la Ca-
"^tlral de León es más admirable que la ' 

• .Continua al firuil de {a 2.» columna) 

MADRID SE DIVIERTE, por K-HITO 

ARR1B.\: A las diez, Exposición de flores en el Retiro. 
ABAJO: A las doce, exposición de plantas en la calle de Alcalá. 

M A D R I L E Ñ A 
-EJH-

¡Oh, «el señor Amadeo», como le llama 
todo el barrio I Para él no hubo nunca 
tristezas ni preocupaciones. Alegre siem-
ípre, hasta en los trances más difíciles, su 
buen humor castizo triunfa, y halla un 
donaire para olvidar las ipenas... 

Para olvidarlas, o al menos, para... sen
tirlas, sin dejarse apabullar el corazón por 
ellas. 

Cada noche, el sefior Amadeo entra triun
fal en cl «tupi» del barrio, taberna-cafetín 
donde tiene su tertulia. 

—Buenas noches, señores—exclama diri: 
giéndose a todos y «marcándose» unos pa
sos de «charleston.: de un «charleston» 
que él apellida búlgaro. Y antes de que 
los amigos le contesten se -acerca a la 
inesa. se ladea la gorra, escupe con es
trépito y apoyando el índice extendido en 
el mármol, añade, misterioso—: Una pre
gunta... ¿En qué se parece un ratero a 
un tranvía? 

—En que corre—contesta uno de los com
padre.'. 

-~Eii (|ue lle\a «billete» pa la cárcel—re-
plicw otro. 

El señor Amadeo niega con la cabeza, 
y, al fin, exclama; 

— ¡Se parece en que el ratero sustrae, y 
cl tranvía... sus .trae» y sus lleva!... 

Ld tertulia ríe. 
— ¡Toma lo que te dé la gana, que has 

esta mú bueno! 
— ¡Lo mismo digo! • 
— ¡.Anda, siéntale, «sóplate» este vasito 

del «Mono», y narra aquí, a Valentín y al 
señor Lucas «el lance de la capa»! 

El señor Amadeo se sienta, apura de un 
trago el contenido del vasito y, sonriendo, 
dice : 

—El lance, a que se ha referido aquí, el 
amigo, es más histórico que el Dos de 
Mayo: conste. Fué una nochecita de no
viembre ¡que pelaba!, y pa mi má.; ue-
t;ra que la tinta... ¡Como que sin una 
«gorda», ni duniicUio, ni na, me veía yo 
esa noche más tirao que la punta de un 
pitillo de 0,50!... ¡cQué noche, válgame el 
cielo», quo dijo cl otro! ¡Las cosa$! ¡La 
vida! ¡El mundo! 1 La .suerte!... Total: 
que luego de haber andao por to Madrid, 
por hacer algo, me arrimé a una farola 
en Antón.Martín y me dije: «¿Qué hace
mos, Amadeo? Tiés que tomarte algo cá
lido; tiés que buscarte un techo, y tiés 
que resolver ese problema, al lao del cual 
ej tan acredltao de la cuadratura del circu
lo pa mí que es una infantil'idad comple
ta.» Bueno, y... me recosté otro poco en 
el farol, pa meditar... Pasaron cuatro o 
cinco tranvías por delante de mí, \y na! 
Yo meditando. 

Pasó un cuarto de hora entodavía, y, 
¡na! Pero de pronto se iluminó el ce

rebelo con tma idea genial y, como un 
60 HP., tiré por la calle de la Magdalena, 
salí al PKjgreso y nie zambullí en una 
tienda de comf)ra-venta de la calle del 
Mesón de Paredes, 

—Esta capa... ¿Cuánto da usted por 
ella?—le dije al prestamista, tartamudean
do de frío. 

—¿Cuánto quiere usted? 
—Cinco «machacantes» 
—"Pres duroe. 
—Lo menos cuatro. 
—Lo más,tres ' 

' ^ ¿ S e b a dao usté cuenta de la prenda? 
¿Se ha percatan usté de los bordaos de 
los embozos y de la hechura?—insistí. 

—Si, señor; pero no .podemos dar más 
que quince pesetas. Si le conviene... 

Y, ¡claro que cogí los tres duros!, aun
que iprevia una «dedicatoria» con el pen
samiento a toda la familia del prestamis
ta... Luego salf a la calle a cuerpo, como 
en agosto... ¡Señores, qué salida! Tiri
tando, y con la lengua pega al paladar, 
me quedé un momento parao en la acera: 
me volví hacia el escaparate de la casa 
de préstamos y refiriéndome a la «paño
sa», me despedí de ella melancólico, ex
clamando: «¡Adiós, prenda!. 

—iGrai:¡as!—reipuso nná: chulona que pa
saba en aquel instante. 

—No era a usté, joven .—le contesté. 
—¿Pues a quién era, hijo? 
— ¡Ay! ¡A la capa!... 

Pero el señor Amadeo, después de esa 
noche en que hubo de referir la anterior 
aventura, no volvió a aparecer por el «tu
pi». ¿Qué le habría ocurrido al señor Ama
deo? Era la pregunta que. alarmados, se 
hacían los habituales al cafetín, sin saber 
que la ausencia. del popular castizo obe
decía a otra aventura... del mismo corte, 
aunque más ciomplicada. Hela aquí: 

En el 8 de la calle donde vivía el señor 
.-\niadeo moraba, el señor Pepe, el fumis
ta, hombre taciturno, quisquilloso y amar
gado, maldiciente eterno de su pobreza y 
ríe su sino. El día de Inocentes, el señor 
Amadeo plíineó un bromazo al fumista: 
nii bromazo de los suyos... 

Muy tempranito se dirigió a la vivienda 
del señor Pepe. La esposa del fumista le 
abrió la puerta. 

—Señora Remedios, dígale a su marido 
que tengo que hablarle... 

La cara del señor Amadeo era imponente 
por lo triste; tan imponente, que la buena 
mujer, sobresaltada, inquirió. 

—¿Qué sucede, Amadeo? ¿Qué ¡pasa?... 
—¡Cosas, señora, cosas!...—repuso con 

acento cavernoso el interrogado. 
— ¡Ay, Amadeo;, dígame lo que es! ¡Por 

lo ipie 'usted más quiera, .\madeo! 
-¡Imposible,-señora! ¡Me es imposible 

decirle a usted'nada!.. . Llame a su ma
rido. 

Y, al cabo, el sei'ior l'epe,'ceñudo y hos

til, según costumbre, apareció medio dor
mido todavía y en chanclas. 

—¿Qué quieres, Amadeo? ¿Qué te trae 
por aquí a estas horas?—preguntó seca
mente. 

—Lii «negucio» difícil un tropiezo tuyo, 
que pué que no sea na, pero que también 
pué costarte... 

— ¡Oye, Amadeo, chirigotas conmigo, no! 
—interrumpió amenazador el fumista. 

— ¡Na de chirigotas; na de carcajeo festi
vo! (Hazte cuenta, Pepe, que no soy yo 
el que liabla, sino un notario autorizao y 
protocolizao! ¡Eso! 

Y el señor Amadeo, en voz baja, hizo 
al señor Pepe unas revelaciones..., que el 
fumista escuchó con asombro primero y 
consternado después, j.^hí era nada! La 
Policía, según el señor .\iiiadeo. buscaba 
al sefior Pepe por suponerle complicado 
en la famosa «desaparición de las niñas de 
la calle de Hilarión Elslava». Y, en prueba 
de ello, el sefior Amadeo mostró al fumista 
un papel sellado, que decía : «Jefatura. Pro-
cédase a la busca y captura de .losé López 

i >• López, casado, de oñcio fumista; edad, 
' ciuarenta y ocho años. Señas particulares 

del mismo: estatura baja, grueso,' muy 
chato, pelo canoso y una cicatriz profunda 
en la mejilla izquierda, faltándole, además, 
la primera falange del índice de la mano 
derecha.» ¡Era él, el señor Pepe, a quien 
buscaban, no cabía duda! A quien busca
ban por un error, claro. 

— ¡Amadeo, tengo la «negra», como siem
pre!—suspiró el fumista—. ¡Me han per
dió! ¡Una mala voluntad, se conoce, que 
me ha buscan esta ruina! pero ¡yo no voy 
a la cárcel siendo inooente. Me mato antes! 

— ¡Espera, espera y... no te descompon
gas!—repuso el sefior Amadeo—. ¡Tú lo 
que ties que hacer es venirte ahora mismo 
conmigo: nos tomamos dos «quinces», me 
encargas lo que quieras pa tu familia y 
luego vas y te presentas en la Jefatura, di
riendo : «.^qui estoy pa que me metan 
preso». Si te presentas, pué que luego no 
te «echen» más que seis años... 

Y el infeliz se presentó en la Dirección 
de Seguridad, diciéndole al inspector de 
guardia: «Yo no me he llevao a esas ni
ñas, ni he secuestrao a nadie; pero, pues
to que me buscan y me acusan, que hagan 
de mí lo que quieran». 

El asunto quedó aclarado en seguida, 
como era natural. 

—Ha sido listed objeto de una broma... 
pesada—lo dijeron—. Puede usted mar
charse. * 

Y el señor Pepe, en ayunas y bramando 
de rabia, entró en su domicilio como una 
tromba. 

—¡Pepe... Pepe, por Dios... Pepe, no lo 
mates!—suplicaba la esposa, colocándose 
delante de la puerta, con los brazos en 
cruz—. Pero el fumista, ciego de ira y 
blandiendo un garrote formidable, se fué 
en busca del señor Amadeo..., del sefior 
Amadeo, que cuando, media hora después, 
lo conducían en una silla a la Casa de So
corro mal herido y deshecho a golpes, aun 
murmuraba, procurando sonrerir y guiñar 
un ojo picaramente: 

—¡La verdad, señores, es que ha tenido 
gracia la chirigota que le he gastao! ¿Sí 
o no 7 

Curro VARGAS 

tienda muy céntrica un hueco, con vivien
da. Dirigirse por escrito, sefior Thomc, 
Bretón de los Herreros, 14. 

Estudiantes católicos 
La Asociación de Derecho celebrará jun

ta general hoy, a las cinco en pimto de 
la tarde, en el aula niimero 15 de la Fa
cultad, para tratar, entre otras, de las si
guientes cue.stiones; Memoria de la acti
vidad desenvuelta por la Asociación en el 
curso de 1925-26; lectura de las conclusio
nes sobre las últimas reformas universi
tarias y acerca del estatuto de las Asocia
ciones universitarias, adoiptadas en la quin
ta Asamblea de Estudiantes Católicos de 
España en la Universidad de Granada; 
planes de trabajó de la Academia Jurídica; 
conferencias y elección de la nueva Junta 
directiva dé la Asociación para el presente 
curso. 

EXPRTNTER MAYOR, 4 
MADRID 

NOCHE DE NAVIDAD EN BELÉN 
Salida, 4 de diciembre 

Proframa e informes gratuitos 

fábrica de Ford : pero al cabo de unos 
años nosotros estaremos hambrientos y la 
Catedral en ruinas. 

Antonio BSlUfUDEZ C A 5 E I £ 

Unión de las industrias 
eléctricas inglesas 

La Cámara de los Comunes aprobó 
ayer e' proyecto de ley 

—o— 
LONDRES, 12.—La Cámara de Ios-Comu

nes ha aprobado ei> tercera lectura el pro
yecto de ley referente a la electricidad. 

En virtud de esta nueva ley, todas las 
Empresas eléctrica, lo mismo las privadas 
que las municipales, dentro de Gran Bre
taña quedan sometidas a una sola autori
dad central. 

IX>S ALCALDES 
.LtiNDKlíS, 12. -Lxs elecciones de alcal

días en .•,,íX liiulades'di; Inglaterra y de Ga
les han dado, los siguientes resultados: 

Elegidos i6y conservadores, 96 liberales, 
20 laboristas, 24 independientes, tres libe
rales-conservadores, tres liberales-unionis
tas y un liberal-independiente. 

En Londres los reformistas municipales 
han obtenido xS puestos y los socialistas 
nueve. 

Una conversación 
con Zuloaga 

, , o——— 

Lo único nuevo es la personalidad 
del artista 

Coleccionista de obras de arte de 
sus antecesores 

Da Zuloaga la impresión de un hombre 
esencialmente afirmativo; no sugiere esas 
ideas de lucha atormentada, de inquietud 
espiritual, de imprecisión, de vaguedad y 
de sutileza, tan frecuente en los artistas; 
todo en él es fuerte, concreto, franco, de
terminado y preciso. 

Robusto, bien constituido, anchó y cor
pulento, su cuerpo es una afirmación de 
energía y salud," de equilibrio y segutidAd; 
su cabeza, cabeza de ara^Tonés sobre ua 
cuerpo vasco; entonada de color, de rasgos 
enteros y precisos, valientes aunque no 
acusados en demasía, la calva inmensa, es
plendida, agresiva, a prueba de bisoñes y 
subterfugios, acentúan esta primera impre
sión de franqueza y naffuralidad, bien dis
tinta del hermetismo delicado del artista 

Zuloaga no parece un pintor, no respon
de al tipo' tradicional y consagrado del 
I>intor; pero no por eso hay en él nada 
vulgar; aunque quiera, no puede pasar in
advertido. Algo de energía latente le ha
cen destacar en seguida; pero esta ener
gía evoca la idea de luchas pasadas; es un 
luchador que parece reposar seguro en la 
victoria conseguida a fuerza de voluntad 
y de tesón. 

Sentado frente a sus más famosos cua
dros, parece un señor de provincias, un 
hombre de empresas de vitalidad enét-gica 
en plena naturaleza, que viene buscando el 
descanso de un poco de arte; pasa y repasa 
la gente ante él, so oyen exclamaciones de 
elogio, comentarios francamente admira
tivos, que Zuloaga no percibe siquiera, in
diferente, abstraído, hundido en el diván, 
con la carga del abrigo y del sombrero so
bre las rodillas, como un hombre de fue
ra que. encogido c irresoluto, no se hu
biera atrevido a preguntar por el guarda-
ropa. 

A la palabra «interview» contesta con 
un gesto de horror. «¿Qué voy a decir? Yo 
no tengo nada que decir; el artista habla 
por sus obras; ahí están mis cuadros; bien 
claro hablan; que se les escuche.» Y sus 
manos fuertes, grandes y sólidas hacen 
un gesto de negación tan absoluta, que no 
hay nada que oponer ni da lugrar a la 
menor insistencia. 

Pero como no hay en Zuloaga la menor 
descortesía, nos habla de arte, y a través 
de sus palabras, que fluyen sin descon
fianza, porque a su gesto negativo hemos 
contestado con otro de renuncia absoluta, 
van surgiendo muchos de los datos que es
perábamos obtener del fracasado interro
gatorio. 

La primera vez en España 
«Expongo por primera' vez en España, 

¿y sabe usted por qué? Pues por miedo.» 
La palabra miedo parece absurda y sin 
sentido dicha por este hombre. «Por miedo, 

i porque mi lucha grande y triste ha sido 
aquí, en Kspaña; fuera de ellla todo ha sido 
llano y fácil: expuse en^París: se discutió 
mucho, pero ti-iunfé; aquí dentro es donde 
me ha costado trabajo que entiendan mi 
pensamiento, que, a mi modo de ver, no 
puede ser más sencillo; yo creo que cuan
do se va a pintar vin cuadro, lo esencial 
es pintar un cuadro. Yo. al imaginar un 

i asunto, experimento una emoción, ¿no?; 
I pues todo mi afán» Jtodo irri-deseo es que 
l i a emoción esa quede entera, franca, sin-
I cera, en el cuadro, y se trajismita a los 
I que la vean. Ahí tiene usted «eso». «Eso» 

es nada menos que su formidable cuadro 
«La víctima de la fiesta»: el picador, como 
le llama la admiración general,' <Ptíe"s yo 
soy muy afifeióhádó á los toros,- és 'algo 
muy español,- -y' creo que debemos hacer 
arte español; pero me impresiona, me due
le la suerte de los caballos, y como lo sen
tí lo pinté; puse de fondo esas nvibes por
que me hacían bien, porque lo necesitaba 
para fijar mi, emoción; luego han dicho 
que no hay nubes así; ¿qué importa? Esto 

I me recuerda lo que me decía Degas, el fa
moso pintor francés, que me quería mu
cho; me decía que yo le gustaba porque me 
burlaba del aire; el aire, añadía, se ha he-

: cho para respirar, no para pintarlo en los 
lienzos; verdad es que preguntándole yo a 

¡Degas cuántos inteligentes en pintara ha-
j bía conocido en su vida, me dijo que siete; 
I pues de esos siete, le contesté yo, quite us

ted tres o cuatro que lo parecían y no lo 
eran.» 

Habla rápidamente, sin dadas ni titu
beos, pasando de unas cosas a otras por 
un lógico enlace interior de pensamien
tos y de semejanzas y de evocaciones, que 
da a su charla una atractiva movilidad. 

La contextura de sus ideas corresponde 
a su contextura física: solidez, franqueza, 
concreción; expone principios de arte con 
la misma consistencia, con la misma se
guridad con que un ingeniero expondría 
principios de construcción. 

Demasiada importancia 
«Lo que interesa es la emoción interna 

del artista; todo lo demás lo tenemos he
cho desde los tiempos del Greco; pero esta 
emoción ha de darse con sinceridad; se 
busca algo nuevo, y esta es la razón do 
las escuelas modernas, que van tras algo 
aún no encontrado, sin pensar que lo 
nuevo es la personalidad del artista, su 
visión de las cosas; como- se dé esto, 
como se logre, quedará su cuadro y hará 
su camino y su labor; ahí tiene usted a 
Monet, a Cezzanne, a Degas, a I*uris; poco 
importa lo que se discutiera de ellos y de 
su manera; de esto sería preciso conven
cer a algunos pintores nuestros, a Solana 
entre ellos, que me gusta mucho: sinceri
dad, emoción y espafitolismo, y que hablen 
y discutan. No me asusta la discusión; en 
Nueva York la Prensa me discutió mucho, 
pero más de setenta mil personas desfila
ron para ver mis cuadros^. 

De niuchas de estás irisihcéridades tiene 
la culpa el que se nos da demasiada im
portancia a los pintores; dejadlos que pinJ 
ten y que trabajen.» 

Se acerca a nosotros el marqués de Val-
derrey; saca de su bolsillo un magnífico 
pues de esos siete, le coiitesté, .qtiite us-
litares de hojas de encina y dé palmas 
empavonadas sobre fondo de oro es- una 
maravilla de arte. Zuloaga lo reconoce en 
seguida, se apodera de él con admiración y 
lo muestra con orgullo. «Es de mi abuelo; 
acabo de comprar otro igual; qt>Í5Íera re
unidos todos; soy representante de la 
quinta generación dé" Zuloagas artistas; 
hace poco encontré un reloj mara.villoso, 
obra de mi padre . . .» 

Y exaltado por un santo orgullo de,fa
milia, no hay manera de conseguir que Zu
loaga hable de otra cqsa que de sus es
fuerzos por reunir esas joyas, y de su ale
gría de hijo y de coleccionista cuando tro
pieza con alguna de e.llas. 

' • , ' . " ' - ' KANS 

Un nuevo planeta muy 
próximo al Sol 

ÑAUEN, 12.—La Atcfderoia de Ciencias 
de París anuncia el de*c«bcimiento de un 
nuevo planeta, más pp6»mp al Sol que to-
do« los conocidos ha»U el día. 

Un Sindicato de licores 
en Europa Central 

Disminuye la producción de aziicar 
en Europa 

—o— 
BUDAPEST, 12.—Los periódicos anun

cian que muy en breve se reunirán proba
blemente en Varsovia delegados húngaros 
y polacos para discutir la creación de un 
Sindicato de licores de la Europa central. 
Entrarían en la combinación Hungría, Po
lonia, Checoeslovaquia y Alemania. 

El nuevo Sindicato mataría la competen
cia que pone frente a frente a los destila
dores en los mercados extranjeros. 

EL AZÚCAR 'ES EURÍMPA 
LONDRES, 12.—La producción de azúcar 

en Europa en la campaña 1926-27 so calcu
la rendirá 7.342.000 toneladas métricas. La 
de la campaña 1925-26 produjo 7.471.000. 
Alemania figura a la cabeza, con I.SOOJXJO 
toneladas, y sigue Checoeslovaquia con 
1.200.000. Se calcula que España produci
rá .300.000 toneladas. 

LA CONFERENCIA INTERNACIONAL 
LONDRES, 12.—El «Evening Standard» 

dice saber de fuente autorizada que proba
blemente dentro de breve plazo se convo
cará una Conferencia mundial de los pro
ductores de azúcar. De todos modos en la 
actualidad se están realizando gestiones 
con tal objeto. El fin de la Conferencia 
será buscar ios medios de estabilizar el 
precio del azúcar a un nivel que sea a la 
vez provechoso para él productor y para el 

Se estudiará un plan científico de res
tricción y de producción ei los trópicos y 
en los principales países productores de re
molacha, siguiendo el método Slevcnson, 
cuyos resultados, hoy. después de dos años 
de experiencia, permiten fijar los precios 
del causo sobre una base que sólo permite 
ligeras variaciones en las cotizaciones. 

Sobre Berriard Shaw 
El «humor de cabeza» y el «humor 

de corazón» 
—o— 

El- premio Nobel, para Bernard Shaw. 
La noticia no es para sorprender y po
día esperarse de un año a otro. Mas no 
por ello invita menos a un poco de re
flexión y comentario, nunca infructuoso 
tratándose de un escritor tan sugestivo. 
Lo limitado del e&pacio de que di.spone-
mob destacará con gran fuerza lo incom
pleto de estas líneas; pero difícilmente 
podrá negarse su oportunidad: Sobre la 
pantalla del día se reflejan el perfil bur-
lón, la ancha frente, la barba respeítable 
de G. B. S. 

.\sí. G. B S. De esa manera, con sus ini
ciales—se llama George Bernard Shaw—, 
le nombra toda Inglaterra. Anites de que 
Shaw fuese ipopular, habían conquistado 
ya las tres letras G. B. S. preclaro renom
bre : eran—o parecían—la marca de una 
fábrica de pipas excelentes. Bernard Shaw 
utilizó en su beneficio, con toda intención, 
la popularidad de las pipas G. B. S. Y 
así uno de los prestigios literarios mayo
res de Inglaterra pudo acudir para popu
larizarse a remedar el anuncio de una 
marca de fábrica. 

No 56 crea que nos guia el intento de 
faltar al respeto a Shaw, Para eso no to
maríamos la pluma. Es que el rasgo de 
acogerse al G. B. S. podría pasar por el 
primer rasgo notorio del humorismo de 
Bernard Shaw. G. B. S. era ya conocido, y 
sólo algún crítico sagaz pensaba que pu
diese un día adquirir renombre en el tea
tro. «¿Cómo diablos ha podido usted sa
ber—le escribía Shaw a Frank Harris hace 
más de treinta aJíos—que de algún tiempo 
a esta parte mis pensamientos se orientan 
hacia el teatro?» 

En el teatro habla de conquistar su fama 
aquel hombre, que era conocido en los 
círculos literarios como critico musical. 
De critico son las grandes dotes de Shaw 
y crítica en su sentido más amplio es lo 
que hace desde la escena. Su critica es 
tan sangrienta a veces, que sólo el humo
rismo la salva de la indignación. Creo 
que Shaw merece, sin duda, ser tomado 
en serio; pero he podido observar que 
en su país le toman en broma. Puede 
decir allí todo lo que dice, porque ya la 
gente exclama al oírlo: «Cosas de G. B. S.» 
No olvidemos que en aquel país liberal 
hay «cosas» que no se toleran e ironías 
que molestan mucho. Algunos calabozos 
podrían dar fe do ello. 

Bernard Shaw tiene ahora setenta años, 
mas no se advierte en su producción tea
tral decadencia alguna. En España es po
co conocido. Si no recordamos mal, no se 
han representado aquí más que dos de sus 
comedia: Pigmaiión y Santa Juana. De 
ellas, la primera, que contiene la menor 
cantidad posible de Shaw en una obra 
de Shaw, llegó mucho más al ptiblico. La 
segunda, a pesar de sus indudables belle
zas, no fuá muy apreciada. 

Como no queremos eludir lo que tan fá
cil nos sería en un artículo breve, diremos 
que a nuestro juicio lo mejor de Shaw se 
contiene en John Bull's Otther Island, Man 
and Superman, Back lo Mehuselah, An-
drocles emd the Uon y la ya mencionada 
SanUi Juana. 

¿Las Ideas de Shaw? He aquí un punto 
difícil sí se quiere que esbocemos un sis
tema de ideas del cual pueda decirse que 
es el que rige la actitud de BemarJ 
Shaw ante la vida. No nos sentimos con 
fuerzas para intentarlo y no queremos de
cir que ese sistema no existe, aunque no 
faltarían razones en qufe apoyar la tesis. 
Bernard Shaw se coloca en actitud crí
tica ante las cosas,,las examina, no para 
ver si coinciden o no con una norma 
preexistente, las examina nada más y lue
go adopta la posición que estima razona
ble. Argumenta mediante paradojas y su 
arma terrible es el humorismo. 

Se dice que Bernard Shaw es socialis
ta ; pero los socialistas le han escuchado 
amargas verdades. Desde luego, la ideolo
gía del autor de Man and Superman apa
rece en su conjunto como rechazable y 
aisladamente como un desconcertante cen
telleo con el que a veces parecen Ilumi
narse de un modo sencillo cosas que pa
recían ÍJSmplicadas. Bernard Shaw, terri
ble crítico y polemista, no admite más 
ley que la que su razón le dicta, y aquí 
está la causa de todos sus errores. El 
hombre que afirma no guiarse más que 
por su razón es el mismo que cree tener 
razón siempre. En un retrato de Shaw, 
hecho por Shaw, el gran humorista afir
maba : «Shaw tiene siempre razón, Ha 
tenido Siempre razón, tendrá siempre ra-
zóni. ¿Hamorismo? Bernard Shaw habla 
en serio muchas más veces de las que lo 
aparenta. 

Sobre este caos ideológico Shaw tiene 
grandes cualidades de hombre de teatro, 
y eso es lo que salva de momento a sus 
producciones y las salvará quizás de una 
ruina de que están amenazadas. Porque 
lo. que es propiamente «teatro» en este 
hombre es lo mejor de él. Lo demás 
caerá en cuanto no esté de moda que 
parezca trascendental la primera para
doja atrevida. El humorismo de Shaw, 
muy del gusto de la perversión intelec
tual del momento, pasará también. Acep
tando, una clasificación del ^'a mencio
nado Frank Harris, el humor de Bernard 1 
Shaw es «humor de cabeza», pero no «hu-' 
mor de corazón». ¡ 

Nicolás GONZÁLEZ RUIZ 

No hubo acuerdo entre 
Baldwin y los mineros 

o 
Después de discutir hasta las tres 
de la madrugada, los obreros deci
dieron consultar a sus compañeros 

Además parecen surgir dificnltades por 
parte de los patronos 

—o— 
RUGBY, 12.—A pesar de haber discutido 

hasta las tres y cuarto de la madnigada, 
no fué iposible lograr el acuerdo provisio
nal que se cspersia.. Los delegadas mine
ros no ee atrevieron, a ¡pesar de los ple
nos ipoderes, a echar sobre si la nespon-
aabilidad del arreglo propuesto, prefirien
do consultaír de nuevo a la Conferencia 
plenarla. 

Esta ha estado re«nida casi todo el día 
de hoy, sin tomar tampoco tma resoluciiín 
deftoítlva,. Después de oir el -elato da las 
negociaiclonies hecho por el secretarlo df la 
Federación, los delegados hicieron nume-
posas observaciones al proyecto, de acuer
do. Por fm, se decidió que una delegasión 
del Comité ejecutivo visítase al secretarlo 
de Minas, coronel Lanc Fox para pedlile 
nuevas explicaciones. A la vuelta no hnbo 
discusión. Después qtie Cook dló eutfnta de 
las explicaciones recibida?, se aooríM qt» 
fue&en impresaii y rtisiribuidas a los de
legados para que mañana por la ma lana 
pudiesen reanudar la discusión oon pleno 
conoci.tilento de causa. 

Incidente con los patronos 
Otra dificultad, que no se ejiperuba, ha 

surgido de la parte patronal, E.sta mañana 
la .'^socia.ción de propietarios de las mi
nas publicó una nota diciendo que-ej pro
yecto que se estaba discutiendo entre loe 
mineros y el Gobierno no era un acuerdo 
entre este último y los patronos. 

Inmediatainentp de. conocido esto, se pu« 
blicó la siguiente nota oficial: 

«Para «vitar toda confusión, el .Gahiierao 
cree oportuno declarar que los términos 
del acuerdo presentado a la FedeBaclón 
mineja la noche pa.sada, aunque fueron 
comunicados a la .«isnciación patronal al 
mismo ttempo que a los mineros, no son 
un acuerdo del Gobierno con los patatuMí. 
Pero sí la Federación minera los aoepta. 
y sí se llega a un convenio, el Gobierno 
procederá con 1-oúñ. independemcia, ñáap-
tando la legislaoión necesaria para Uevar-. 
lob a la práctica.» 

El presidente del THbaaal 
Ya se cita hasta el nombre del qae b"» 

de presidir el Tribunal nacional de arbi
traje. Se trata de sir WiUiam Plendw. 
personalidad muy rononida en el mundo 
industrial y que ha trabajado durante tim-
cho tiempo en cuestione.^ mineras, sin es
tar directam-ente interesado en ellas. Por 
esto se cree rpie su nombre sería aceptado 
por ambas partes.—/•:. /), 

COOK, TRANSIGENTE 
LONDBES, 12.—El secretario de la Fede

ración 'dr mineros, Cook, ha maniíestar 
do qiié no consideraba desesperada la. 
situación. Cree que e.xiste un verdadero 
deseo en toda.s partes para Uefrar a un 
arreglo. Si la cucstióu de horas puede so
lucionarse satisfactoriamente, los demás 
obstáculos para un convenio no serán muy 
grandes. 

i .Añadió que al aceptar los arrrglos por 
I distritos habrá que discutir inevita.blejneiite 
i todo lo existente : horas, salarios, costum
bres y condiciones. í=;ii deber y el de siis 
colegas es exponer claramente a los obre
ros la situación para que éslKjs no puedan 
llamarse a engaño. 

Cook eontinuó diciendo qae el día. del 
armisticio ha creado en los espíritus de 
amba^ partes el deseo dp DoRar tambiéa 
a un aruiisticio en la industria de! cax1)ónj 

EL PARO FORZOSO 
LONDRES, 12.—Q secretario del mini»' 

te rio de Trabajo anuncia que en 1 de no-
¡ viembrc el número total registrado de per-
sonas paradas en la Gran Bretaña ascendía 
a 1.559.~'0U, o sea. -iS-fe!) más que la sema
na pasada, y 351.588 mas que el ano lUTl-
mo. En el total anterior no están compren
didas las persionas paradas a causa de la 
huqlga de la industria minera del carbón^ 

CONTRA EL MINISTRO DEL INTERIOR 
LONDRES, 12.—El alcalde socialista ñ» 

Newiport ha presentado al Consejo munici
pal, compuesto en s,u mayoría de conseje» 
ros socialistas, una moción teaidiendo a 
prohibir una gran reunión política qTX« 
debe celebrarse en dicha ciudad el 15 dal 
corriente, y .en la cual debe usar de la. 
palabra el ministro del Interior. 

La moción dice que si se celebra la pro
yectada reunión, se prodticirán grav«s dis-
tmrbios «n la ciudad, y que el Consejo mu-, 
nicipal tiene derecho, segita los reglamen
tos actualmente en vigor, a causa del ««s-
tado de circunstancias excepcionales», dei 
dar orden al jefe de Policía de Nei^poi* 
de prohibir al ministro del Interior, sní 
superior direct», la celebración de tal ce-i 
tmhSn. 

SE PROPONE EL AUMENTO DE JOR- t 
NADA EN BÉLGICA 

BRUSELAS, 12.—Para remediar la «ac&^ 
sez de carbón (jue se siente en Bélgica^ 
el ministro de Trabajo, Mauters, que 4>eis 
tenace al partido socialtsita, propuso a 'ijas 
mineros trabajar diariam«íte media hors 
suplementaria. Además les indicó qne ee 
adoptarían medidas para limitar la expois 
tación, especialmente a Inglaterra, conotos 
jeto de que los huelguistas ingtese&^iMI 
creyesen que se atentaba contra ellos;. 

La propuesta del ministro no ha üáa 
bien acogida, a juzgar por el orden dal 
día, que ha votado el Comité de la CBDÍI 
tral -de mineros. En' él se dice que dBI^ 
pues de un cambio de imipresiones se acar^ 
dó remitir el asunto a las secciones sttt« 
dicales para conocer el criterio de los dtfo^ 
ros, tínicos jueces en la cuestión. 

Se afíade además que el Comité Nacioiíai 
lamenta que la ausencia de medida*de,.pK>» 
hibición e inspección haya permitido-eaijíopí 
tar, libre o fraudulentamente, da 200 aSOÍfcOQft 
toneladas de combustibles a Inglaterra: Hal 
oomprobado Igualmente te, denuncia da» 
varios dele^dos de la Comisión sindical^ 
según la cual los fraudes continúan y ^ r a ^ 
van la crisis del carbón. 

ROMEO Y JUUCTII 
Los premios Nobel de Física 

y Química 
ESTOCOLMO, 12,—La Academia de Cien

cias ha otorgado el premio Nobel do QoS^ 
mica, correspondiente a l año 1935, al pro
fesor Richard Szimondy, de Gotinga; el 
de Química, correspondiente al año actuaU 
al profesor Svedberg-, de ITpsal; el premio 
Nobel de Física de 1926 a Perrin, catedrá
tico de la Sorbona, y el de 1925 a I0-3 pro
fesores Franck, do Goeningen (?), y Hertz, 
de Halle, por partes ignales. 

e d a l l a s de plata, oro,. 
aluminio, etc.. 

Fábrica. Amulas y MaLillana. 
Calle Toledo, 142 y 114, Madrid. T.» 969 M. 
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El autor de un crimen 
detenido en Sevilla 

•p 

Se había fugado del Hospital 
de Carabanchel donde estaba 

en observación 

Han dado comienzo en Vigo las obras 
de la Gran Vía 

—o— 
ANDALUCÍA 

ALMERÍA, 12.—En el t ransa t lánt ico /n -
tanta Uahcl dr Borbón embarcó hoy con 
dirección a r ' .u ' i i ;s .\iii?h rl embajador de 
Eipar ta en ¡a AiK-juiina. iluquo de Amalfi. 

SEVIi.l.A, U". A' Ja Jlofiaiia del expreso 
de Madrid fué dcrenidu por la Policía el 
famoso ex legionario Eduardo J iménez 
Mar i ínrz , auior dol asesinato del estan
quero de la calle de San ta I.ueía, y de 
Otros delMíis sometidos en Sevilla íiace 
unos eintii iiii'sis. Eiii 'mces fué detcriidQ 
ei te individuii, y cuinu i(js médicos certi
ficaran qiio se l ial laba loco, fué conducido 
al Hospital Militar de Carabanchel , ingre
s a n d o en una sala de observación, pero 
hace pocos días ijue »e evadió de allí, en 
unión de otros varins, hai iendo un agu
je ro en la tap ia cjuc l o d i a al edificio. 

El ex legionario se dirigió a la estación 
.del Mediodía en Madrid, y oculto en uno 
de los cochos dol expreso, llegó a Sevilla. 
Cuando salía de la estación de la plaza 
de Armas con dirección al bar r io de Tria-
na, fué reconocido por el agente de Vi
gi lancia señor Moralcá, quien, en unión 
de otro agente, salló en su persecución, lo
g rando detenerlo, si bien el fugitivo in
tentó hacer frente con u n a navaja , mas 
como viera que los represrntanle.s do la 
au tor idad se disponía a d i spara r sobro él, 
M entrego. 

El detenido h a sido puesto a disposición 
de la au tor idad mil i tar . 

HUEl.VA. 11.- En el barr io Reina Victo
r i a se ha eolnc.adfi una láp ida conmemora 
t iva de la visita inie allí hizo el Rey en el 
mas de abril ult imo, con ocasión' de la 
l legada d«] «Plus ul t ra». 

SEVILLA, l 2 . - f : n el pueblo de Castil-
fclanco y en u n a l inca propiedad del con-
<le de íbarra , dcndo se hallan cazando 

Maciá llega hoy a París 
El atestado ha sido entregado ya 

al mir. sro de Justicia 
—o— 

PERPIÑAN, 12.—En el expreso de las 
(res do la t a rde ha salido el ex coronel 
Maciá p a r a París , a donde licitará por la 
mañana , a las ocho c incuen ta . V a acom
pañado por dos inspectores de Policía. So 
negó a hacer declarac iones a los perio
distas. 

Asis t ieron a la sal ida del señor Maciá 
el prefec to de este d e p a r t a m e n t o y el se
c re t a r io genera l de l a P re fec tu ra . 

E L G O B I £ R N O ESTUDIA E L 
E X P E D I E N T E 

PARÍS , 12.—El secre ta r io gene ra l del mi 
n i s te r io del In te r ior , Chiape, con t inuó 
ayer el examen y es tudio de la informa
ción sobre cl íisunto Gar iba ld i y el com
plot de la f ron te ra española, t e n n i n a n d o 
dicho es tudio a h o r a m u y avanzada de la 
noche. 

Es ta m a ñ a n a a p r i m e r a h o r a el secre ta
rio del In te r io r hizo e n t r e g a de su infor
me al min i s t ro . Sa r r au t , qu ien lo ^ha co
mun icado a sus colegas en el Consejo de 
Gab ine te ce lebrado a mediodoía. Después 
el expedien te h a sido e n t r e g a d o al minis
t ro de Jus t ic ia . 

No se h a decidido n a d a aún sobre el 
careo que debe tener l uga r e n t r e los com
ba t i en tes gar iba ld inos y el e s coronel es
pañol Maciá, jefe del complot d e P e r p i ñ á n . 

O T R O D E T E N I D O 
PARÍS, 12.—En v i s ta de la decisión adop

tada por el Gobie rno de someter al Juzgado 
del Sena los a tes tados Tclativos al complot 
de los ca ta lanes y cl a s u n t o Gar iba ld i , el 
d i rec tor de Segur idad h a pasado esta tardo 
c las ihcando y comple t ando todos los docu
men tos p a r a r emi t i r lo s al m i n i s t r o del In-

^terior. Este, a su vez, los pasa rá al de Jus
ticia, y ambos, después de es tudiar lo , adop-
tnrán i'íecisiór. acerca de las consecuencias 
del proceso. 

El d i rec tor de Segur idad ha sido avisa
do por los inspectores de la b r i g a d a mó
vil q u e real izan inves t igac iones en Pe rp i 
ñán , de que la noche í j l t ima h a sido dete
nido un espannl, p rocedente de Marsella, 
que tenía el j jropósito de comunica r con 
Maciá. 

N I T T I NO SABIA NADA 
PARTS, 12.—Nitti, ex p re s iden te del Con

sejo i ta l iano, desmien te la no t i c i a de que 
sostuviera relaciones cons tan tes con Ric-

v a n o s ar is tócrauís . i 
en t regó su escopeta al nirto de doce años 
Mar iano León p a r a quo la l levara al ca
sarlo, pero en el camino el muchacho, que 
indudablemente quiso conocer el mecanis
mo del a rma, dio lugar a que la escopeta 
m d i spara ra , y la líala fiio a her i r a otro 
niflo de trece aiiu.s l lamado Manuel Ve-
Jáíqucz, que falleció momentos después. 

HUELVA, 12.—Una numerosa Comisión 
del pueblo do San .luán del Puer to , cuyo 
Ayuntamiento acaba de sor de.stituídn, h a 
visi tado al got«.rna(lor civil p a r a rogarlo 
que siga .siendo alcalde el propietar io don 
Diego Garrido, en quien el vccíndai^o todo 
tiene deposi tada su conílanza. 

ARAGÓN 

ZARAGOZA, 1.'. t ' na Comisión de cstu-
«Jlanies del ult imo curso de Medicina ha. 
visi tado hoy al inspector provincial do Sa-
riídad p a r a ent regar le una ins tancia que 
dirigen al direet/ir genioral de Sanidad, pi
diendo se o&tablezi/a u n a cnn \oca io r ia ex
t r ao rd ina r i a pa ra oposiciones a las p lazas 

de los cazadores ' ' i o t i Gar iba ld i . Dec l a ra que nt veía nunca 
a este personaje ni le i n sp i r aba confianza 

LA INSTRUCCIÓN GARIBALDI 
PARÍS, 12. — R i c c i o t i Gar iba ld i no ha 

sido l lamado hoy por la Policía. Pa rece quo 
la ins t rucción está t e rminada , a monos que 
cl careo con Maciá dé lugar a nuevas di l i 
gencias . 

No podemos dar n i n g u n a indicación con
c re ta sobre la cer teza de los rumores re-
cojjido.s por la P rensa acerca de la acusa
ción de espionaje c o n t r a Ricciot i y de los 
manejos de a lguna persona de su familia. 

—_.—^ . ^ • » ' -— 

Un diputado de los eslavos 
de Italia, detenido 
Emoción en Yugoeslavia 

—o— 
PARÍS, 12.—Telegrafían do Belgrado a 

los d iar ios que la detención del sci'ior Vil-
fan, d iputado es lo \eno dol Pa r l amen to ita
liano, p r a c t i i a d a en Roma, lia producid 

de inspectores muníeipalos de Sanidad en | ,,„ |^s circuios polí t icos y populares de la 
el me« de julio, con objeto de qUe los capi ta l .servía u n a emoción que a u m e n t a 
a lumnos oficiales que t e rminan en mayo y ; p^¡. rnomcntos 
los libres qne acaban en junio, puedan I ' « * * 
ftpnsitar a dicha,- plazas sin agua rda r a !a ' no^\x i i - . -Los procesos de Zamboni , del 
convocatoria, que oficialmente se hace en gp^eral Cafiello y de ios auiores del cimi-
novwmbre . | ^^^^ (:oiiira Mussolini, u rd ido a fines do \%i'í, 

A ma nofiriór, se han adher ido todos lo» „ „ ^^ , - „ á n en Siona. sino en Roma, y, 
inspectores provinciales d« Sanidad do Es- ^^ conformidad con la nueva ley de segu-
paña , los a lumnos de Medicina y los de- j ^ ^ ^^j ^^^^^ ^^^ ^j T r ibuna l espe-
c&noB de todas las Facnltad.p« do l a mi sma ' 
ciencia. 

El doctor Royo ViUanova h a telegrafiado 
al minis t ro de la Gobernación apoyando la 
solicitud. 

CATALUM 

BARCELONA, 12.—Vuelve a hab la rse con 
m u c h a insis tencia do la probable instala
ción d?, un tercer raíl en la l ínea férrea 
it Barcelona a Francia , 

cial, que será presidido por cl genera l Gra-
ciani . 
" —' « »'» — 

Una alianza rusoturca 
Se dice que Chicherín y Ruchdi Bey 

pensaban firmar aquel Tratado 
—o— 

LONDRES, U'.—•J'élegraíiaii do Constanti-
Los raprescnlantí-s del givmio de Hoto- ¡ nopla al 'rimes que los sehoros Chicherin 

' y Tewflek Rucbdi bey deben l l rmar hoy 
un Tra tado de nlianza, que irii dir igido 
contra lina inioligóncia eveinual iialogrcco-
bii lgara sobre Anatolia y la Tracia orien
tal. 

Al reproducir esta noticia, cl Tivies hace 
observar que debe .sor acogida con las 
na tu ra les reservas . 
ig!!:L:'!i;::iJji::'^-"''\:"c':'.iC"iCL:'i::ffij'jíijzr:itOT!n!:^g> 

Se activa el desarme 
en Beni Ider 

Ha nevado en Keíama 
—o— 

(CO.VIU.NIÜDO DE .i.NOCHE) 

Sin novedad. 
TETUAN. 11 (a las 20).—Las Intervencio

nes mi l i tares siguen dando preferencia en 
su actuación a la labor de recogida de ar
mas p a r a conseguir cl completo desarme 
de la zona ocupada, incluso Beni Idcr. 
Sólo la colutnna m a n d a d a por el coman
dante Galvis, recogió ayer 130 fusUes de 
varios sis temas. En Beni Aros los mejaz-
níes se h a n apoderado de dos fusiles en 
cl adua r de Fcncdak, do Beni Gorfet y de 
nueve en el de Anar inm recientemente so
metido. En la cabila de Beni Hozmar se 
han recogido 35, encontrados en la frac
ción de Beni Baten y en la de Beni Has-
san van recogidos 96. 

—Por confidencias del campo se supo 
ayer que un núcleo rebelde hab ía l legado 
a la zona insumisa del macizo montañoso 
de Beni Aros y como se encont raba al al
cance del g rupo de ba ter ías , enclavado en 
Buha r r a s , los cañones abr ie ron el fuego, 
diSipersando a los elementos rebeldes con
cent rados y des t ruyendo los poblados que 
le,s hab ían br indado albergue. 

Hal lándose hac iendo fuego las mencio
n a d a s ba te r ías hizo explosión u n a pieza 
de 10,5, produciendo la muer te al artille
ro Manuel Gándara e h i r iendo de grave
dad a Juan Barron. 

—En cl campanicnto de Ahayat resul tó 
herido al h a c e r ' explosión un fusil el te
niente del batal lón de África, ni imero 3, 
don José Losada. 

—Han sido abiertos juicios contradicto
rios p a r a conceder la cruz l au reada de San 
Fernando a l teniente del Tercio don José 
Noguera Márquez, que mur ió al frenle do 
sus legionar ios el 16 de agosto dt 1924 en 
la toma de Afrau y al capi tán del Tercio 
también don Rafael Rada Peral , que halló 
gloriosa muer te el 10 de diciembre del ci
tado año duran te la re t i rada del zoco Si-
di" el Amin. 

—Visitaron al alio comisario, general 
Sanjurjo, ol capitán do Miguel, jefe del 
tabor español de Tánger y cl comandan te 
Ungria , do Estado Mayor, jefe de enlace 
do nuest ras fuerzas con las del Ejército 
francés. A] conianilanlo Ungria le acom
pañaba el capitt'ui francés BaiUcux. 

EL GENERAL SOUZA EN BENI IDER 
LARACI-E, 12.^E1 genera l Souza visitó 

hoy los campamentos avanzados en medio 
de u n a l luvia torrencial , l legando has ta 
el terr i tor io de Beni Ider, donde conferen
ció con el jefe de la co lumna jalifiana, 
teniente coronal Asensio. 
LOS RESTOS D E L T E N I E N T E L U E N G O 

CEUTA, 11 (a las 22,50).—Desde el cemen
terio de la posición de Ruhar rax , reciente-

La causa por el atentadojLa Prensa madrileña y la 

mente ocupada, han sido t ra ídos aquí los | provis ionale 

contra el presidente 
BARCELONA, 12.—Hoy cont inuó l a vis ta 

de la qau&a cont ra Domingo Massachs, 
prosiguiendo I t pn ieba tcsí iñcal . La vista 
se cre-c que i iennmará m a ñ a n a . 

qt * * 

Nota oficios^a.—«Los pliegos de ga leradas 
censuradas que d ia r iamente lemite el go
bernador civil de Madrid al presiilenie del 
Consejo de ministros , que venían ñí,i.rBndo 
casi en blanco ofrecen hoy un auMonto de 
originales a los que se ha aiilicado el lápiz 
rojo. 1.a causa ha sido que los censores, 
con acertado criterio, h a n cruzado todo 
lo referente a l a , vista del proceso por el 
atontado en Barcelona cont ra el jefe del 
Gobierno, salvo la noticia escueta de su 
celebraciiin. 

Posibliiinenie, a u n a parte del público 
podr ían in teresar o por lo menos entre
tener los episodios, declaraciones y juicios 
de autores, testigos, jueces y defensores, 
pero como ion los t emperamentos desequi
l ibrados estos detalles producen a l g u n a 
vez efectos de exaltación y aún comezones 
imitat ivas , h a parecido más p ruden te omi
tirlos, en la segur idad de que cl buen pú
blico sacrificará con gusto su cur ios idad 
a la evitación de cualquier efecto morboso 
que la divulgación determinara.» 

Vis i tas e n los min i s te r ios 
El m in i s t ro de Hacienda recibió las si

gu ien tes v is i tas : Comisión p e r m a n e n t e de 
la Asociación Nacional de Magis ter io ; don 
Manel Castel lanos CZoca, p res idente de la 
'Ot'íC'M-.i Mercan t i l Pa t rona l , con u n a Co
misión; una Comisión de Alcázar de San 
J u a n y o t r a de indus t r i a les de tejidos de 
Castel lón, don E d u a r d o Goyanes, ron Cé
sar Madar i aga y don E d u a r d o Salas, r ep re 
sen t an t e del Monopolio de Tabacos del Go
bierno i ta l iano, que v iene a ges t ionar la 
confección de (li\-er;.os ciKarros it.xlianos 
para que puedan ser in t roduc idos en Es
paña. 

Con cl señor Calvo So telo conferenció el 
min is t ro de Fomen to . 

Visit.aron al min i s t ro de F-amonto don 
César de la Mnrn; don Rainón Bergé, pre
s idente de la Fcde.mxrión de Indus t r i as ; cl 
duque de ."Vrión, p res iden te del p a t r o n a t o 
del C i rcu i to de ca r re te ras , y el marqués 
de la F r o n t e r a . 
' # > » 

La muerte de Nacional il 
El fiscal informó ayer, manteniendo 

las conclusiones 
—o— 

SOBl.V, 12.-—Continuó, hoy la vis ta de l a 
causa por la muerl.c do Nacional IL 

El fiscal, los señores Argente y Mesa, 
acusadores por la famil ia de la v íc t ima y 
la Asociación de Toreros, resipectivamen-
tc. elevan a definitivas sus conclusiones 

restos del teniente de Infanter ía y piloto 
aviador don Luis Luengo Muñoz, que mu
rió cl 25 de septiembre de 1924 cuando tri
pu laba un apara to , con el que fué a soco
rrer aquel la s i t iada posición. El ent ierro, 
verificado esta farde, revistió una g ran so
lemnidad. 

F A L L E C I M I E N T O D E L TENDENTE 
V E I R A 

CEUTA, 12.—A consecuencia de las heri-

El señor Cierva, que ejerce la acusación 
popular , modifica las suyas , re la tando el 
hecho e-n forma dist inta. 

Es t ima quo los heclios re la tados no cons
t i tuyen delito, sino u n a falta, y a l terna-
t.i\aniení*, p a r a cl caso que no fuera es
t imada asi, dice rpic 10 será de un delito 
de homicidio, o también, a l ternat ivamen
te, de u n delito do lesiones. 

También la defensa mant iene sus con-

l«ro9 han estado en el Ayuntamiento , gcom 
panado»; d-el ingeniero autor dol proyecto, 
p a r a dar cuenta de «os ge.ítiones. Estas se 

'enwMnínan a que el proyectado tercer rai l 
sea colocado en la l inea de San J u a n de 

, I t s Abadesas, que a t rav iesa l a comarca d« 
V'ich y será electrifleada mn.y en breve. 

• • BARCELONA, 12,.—En el Fomento de Es-
BARCELONA, 1 1 . - E n o! Fomento do Es-

tuílios de Ta r ragona fia dado una confe
rencia mosén .losé Pa lomcr , que h a diser
tado sobre «El paso de San Francisco por 
CatRlufSa y su visita a l monaater io del Po-

El conferenciante lia p jvsentado un do-
(íamento sacad<i del archivo dol monaste
rio de Fontfreda (Francia) , en cl cual se 
COns%n« el i>aso de San Francisco con 
dirección a Poblet. 

BARCELONA, 12.—El nuevo Consejo di-
rtcttvo del Centro de nopendlentes . h a pu-
É lcádo uT>a nota anunc iando que la sema
n a p r ó x i m a puhlicarA un manifiesto p a r a 
d a r a conocer su p lan social y económico. 

BARCELONA, 12—En la Jefatura «upe-
ñfff de Pol ic ía han dicho que Edua rdo 
CWtell Roca, que so hal laba preso on la 
Cárcel celular a disposición do la autori-
dftá, fué pues to en libertad el d ía 9. En 
la m i s m a fecha se avisó al gobernador de 
TWT&gona p a r a que ae hlci«ra lo mismo 
con el padre del preso, Eduardo Castell 
OU«r. 

BARCELONA, 12.—Ha visi tado al alcalde, 
baarén de Viver, el gobernador del Banco 
é* Crédito local, señor García de L«ániz. 

BARCELONA, 12.—Llegó de P a l m a d« Ma
llorca e l padre Marcet, abad mi t rado do 
Montserrat . En el mismo vapor vino el 
CéTiéul general de los Estados Unidos, mls-
t«r Stukmert . 

GALICIA 

VIGO, 12. -Han dado «omienzo la.s obras 
de replanteo y desmonte d«l p r ime r trozo 
de la Gran Vía viguesa. Será, cuando esté 
t e rminada , uim ampl ia avenida de ,16 me
tros rt* a n c h a r a quo irá dctidc las Tra
viesas, on un extremo de la población, 
por detrás de! Monto Caatrn, a salir cerca 
d« la fstacjón do! ferrocarri l . 

La obra e.- de gran impor tancia pa ra 
la c iudad y la suscripción de la.s obliga-
£;lOne.s emitidus por el Ayuntamiento pa ra 
a t í n d o r a la realización del proyecto, ha 
const i tuido un éxito p a r a la Corporación 
munic ipa l , pues a posar de que var ios fac
tores impor tantes conr ihuyeron a restar 
9U»críptores, logró »-! . '^ynntamlonto, pn 
sólo dos días, cubrir los dos millonea de 
ÍpesMas que hab ía acordado emitir. 
• FERROL. t2 .~Ha maroliado a Madrid una 
Comisión do !«•( enl ldados económicas fe-
r rp lanas , pres id ida por el niealdo. De la 
Comiiíión forman parto el presidente do 
l a Cámara de r o m c i t i o y dos obreros. El 
alcalde c^- poM.-nlor de nn-i placa quo la 
ciudad regalo al \ irepi psidenlo del Con-
se}o y mln is t io de )a Gobernación, general 
Mart ínez Anido, con motivo de su nom
bramien to de hijo predilecto de Frrrol . 

FERROL, 12.—Se h a recibido u n telegra
m a del Ayuntamiento de Gijón, udhlrtón» 
dose al acuerdo tomado por la Jun ta per-

intangibi i idad del t razado pr ímitvo del fe
r rocarr i l Forrol-Gijóii. 

Todos IOS demás .Ayuntamientos, a los 
que afecta cl t razado, están in teresados 
en el asunto y han tolograflado al minis
tro de Fomentu, conde de Guadalhorcc, so
l ic i tando que no se introduzca var iación 
en él 

FERROL, 12.—Contímian a m a r r a d a s las 
embarcaciones de la flota pesquera qce 
no puede hacerse a la m a r por cl duro 
tempora l re inante , que no p r e sen t a sínto
m a s de ama ina r . Los semáforos comuni
can que cl aspecto del Océano es impo
nente . 

A la en t r ada de la r ía de Vicedo nau
fragó u n a l ancha quit regrosaba de pes
car, logrando los t r ipu lan tes iponerse a 
salvo de un modo realmente milagroso. 

FERROL, 12.—Ha salido p u r a Gijón u n a 
Comisión de Marina , pres idida por el te
niente coronel de Ingenieros nava les don 
Octaviano Mart ínez Barca, que va a reco
nocer un cargamento de carbón que se 
t r a t a de adqui r i r p a r a los buques de 
la Escuadra . 

FERROL, 32.—Maflana ce lebrará la colo
n ia inglesa de Ferrol u n a fiesta p a r a con
m e m o r a r cl an iversar io del armist ic io. 

El Consulado br i tánico será enga lanado . 
FERROL, 12.-—A flne.s do mes l legará a 

esto puer to , e n viaje de práctácas, el cru
cero do gue r r a de la Mar ina a l e m a n a 
Emdem, de 15.250 toneladas , y cuya tri
pulación cons ta de 720 hombres . 

Desde Ferrol za rpa rá con rumbo al Me
di ter ráneo. 

En honor de Ja dotación del h'mdcín, so 
o rgan izan diversos festejos. 

FERROL, 12.—Está acordado que el par
tido de fnnthall que el domingo 21 j u g a r á n 
en Coruña el Deportivi) y el Racing, de 
Fr r ro l , sea a rb i t rado poi arbi t ro designa
do por cl Colegio NaciíUíal .Se organiza
rá un tren eapeciaL 

VASCONGADAS 

das quo recibió en u n a de las ú l t imas ope-1 cliisiones provisionales , 
raciones, h a fallecido el teniente dei Gui
po de Regulares de Ceuta don José Vcira 
y Veira. El ent ier ro se verificó hoy, s iendo 
presidido por cl comandan te genera l in
terino, genera l Gómez Morato ; jefes de lo.s 
Cuerpos de la guarnic ión y ot ras autori
dades. 

En cl cortejo figuraban Comisiones de 
oficiales do todos los Cuerpos y numeroso 
pilblico. Rindió honores u n a sección de 
Regulares . 

NIEVA E N RETAMA 
MELILLA, 12.—Conduciendo 164 enfermos 

llegó el buque-hospital Castilla, proceden
te de Torres Aléala y Cala del Quemado. 

En cl vapor Málaga marchó repa t r i ada 
u n a compañ ía do Isabel IL M a ñ a n a mar
c h a r á o t ra de Pavía . 

Dicen de Ketama que du ran te la ma
d rugada ú l t ima cayó u n a in tensa nevada 
sobre atiuclla región. 

E L V I A J E D E L SULTÁN 
LARACHE, 12.—Noticias de l a zona fran

cesa dicen quo pros igue el viaje t r iunfal 
dol Sul tán Muley Yuseff por la región de 
Ta rudan t , donde se le t r ibutó un grandio
so recibimiento. En su h o n o r se celebran 
diversos festejos. 

« » « 
TÁNGER, 12.—El residente general fran

cés, seilor Steeg, as is t i rá maflana en Casa-
blanca , acomijmflado por el genera l Man-
gin, a la revista que p a s a r á a las t ropas 
el general Boichut, comandan te genera l del 
Ejército do operaciones. Después de la re
vista, el sceñor Steeg | m p o n d r á la g ran 
cruz do oficial de l a Legión de Honor al 
genera l Colombat, l a corbata de comenda
dor al teniente coronel Mathieu y la cruz 
de oficial al bajá de Azemmur. 

Por la noclie el residente pres id i rá u n 
banquete que se d a r á en cl ACTO Club. 

* * 4f 

TÁNGER, 12.—Han producido penosa im
pres ión las noticias que vienen circulan
do, y según las cuales h a sido ap lazada 
has t a enero l a conferencia sobre la cues
tión do Tánger.-

La situación eioininiica se hace de día 
en día m á s inso.stenible. 

BILBAO, 12.—El pres idente Interino de 
la Diputación, soñor Muñoz, h a mauílfes-
t sdo que no tiene la Corporación provin
cial el propósi to de les ionar los intereses 
de los Ayuntamien tos con la implantac ión 
del régimen de exacciones locales y que, 
por el contrar io , se ha l la dispuesto a hacer 
concesiones p a r a asegura r la normal idad 
en la vida ocoiiómiea do los Mnnioipios 
de l a provincia,, pero qni* p o r a ello nece.si-
la la Diputación ontifu'er prev iamonle loH 
tí^rminos en que ha. do quedar el concierte) 
económico. 

BILBAO, 12.—Hoy so h a sabido la t r is te 
ijotieia del fallecimiento ocurr ido aye r en 
. .aguardia, de don Juan Carlos Gortázar, 

Incidentes en Dublín én la 
fiesta del armisticio 

DUBLIN, 12.—Durante las ceremonias que 
se celebraron ayer con motivo del aniver
sar io del armist ic io se regis t raron numero- ¡ 
sos incidentes, que obligaron a la Policía 
a da r va r i a s cargas . 

Resul taron nueve her idos y se practica
ron bas tan tes detenciones. 
—-_ • 1 » — . I 

Acuerdo entre el Gobierno 
alemán y los socialistas 

BERLÍN, 12.—Las negociaciones entabla
das entre el Gobierno, los par t idos guber
namen ta l e s y los social is tas h a n dado co
mo resul tado la conclusión de un acuerdo 
provis ional . 

Los social is tas obtienen concesiones en 
lo que se- refiere al socorro de p a r o for
zoso y pa r t i c ipa rán en l a? conversaciones 
de las d iversas fracciones de los par t idos 
gubernamenta les en las cuest iones de im
por tanc ia . 

^ _ — • « » • — _ 

Ayuda a los cultivadores de 
algodón en el Perú 

LIMA, 12.- -Kn breve in ic ia rá sus opera
ciones el Banco Agr í co l a . Nacional , qnc 
cnent.a con un 'ca 'p i ta l de 750.000 l ibras pe
ruanas , y que cooperarCí estrex-h.amente (tin 
el Banco Nacional d e Reserva . 

La nueva ins t i tuc ión de c rédi to t iene 
el proijósito do p re s t a r ayuda pecun ia r i a a 

.Seguidamente informó el fiscal, quo co-
menzii haciendo un relato do los hechos 
a t r avés tío las deoJaraciones ¡de los testi
gos que han depuesto en esta causa, al
g u n a s do las cuales anal izó detenidamente . 

Después formuló una enérgica acusa
ción cont ra Cabrerizo, haciendo constar 
quo no p o d í a aplicársele a teni ianio a l g u n a 
como pretende la defensa, y calificó la 
p r u e b a pericial con u n a obra de artificio 
rea l izada por los medios peri tos p a r a sal
var a su compañero. 

Terminó ratificando sus conclusiones. 
— — » * » -

14 millones para mejoras 
urbanas en Zaragoza 

ZARAGOZA, 12.—Kl A y u n t a m i e n t o h a 
acordado conce r t a r u n emprés t i to de 14 
mil lones de pesetas con cl Banco de Cré
di to Local, que presentó mejor proposición 
que la Banca local. 

El emprés t i to será des t inado a abas tec i 
mien to de aguas, a la pav imen tac ión d e las 
rondas y a los gastos de ins ta lac ión de la 
Academia G e n e r a l Mil i tar . Se e m i t i r á a 
6,80 por roo, y con u n plazo d e amor t iza
ción de t r e i n t a años. 

JUVENTUD C A T O L I C A 

C e n t r o pa r roqu ia l de S a n t a Te re t a 
La nueva Jun ta directiva la f o r m a n : Don 

Francisco Javier Dotres, p res idontc ; don 
Rafael Aguilera, viceprcsideijfo; don Ri
cardo Martínez Quintana, secretario, y don 
José Irtiguez, tesorero. 

los p l an tadores de algodón, los cua les es tán 
, ^ ^ , - persona conocidís ima en Bilbao, donde • sufr iendo las consecuencias de la deprc -

m a n e n t e del de Ferrol p a r a man tene r la contaba con generales s impa t í as . sjóa existfinte.?ea,el m e r c a d o , m u n d i a l . 

Cuide usted 

SU estómago 
porque es la base de 

SU salud 
* 

Yo padecí también 
como ustedj pero me 

curóel 

ael.Dr. Vio9nU 

V K N T A E N P A R M A G I A S 

catástrofe de Cuba 

Sentido testimonio de gratitud del em
bajador señor Garría Kohly 

—o— 
Algunos periódicos de esta Corto h a n di

rigido l a siguiente c a i t a ; 
«Excelentísimo seiSor don Mario García 

Kohly. emba jador de Cuba en Madrid. 
«Distinguido señor y a m i g o : Rogamos y 

agradeceremos a usted que acepte y tnans-
niita al noble pueblo cubano l a expresión 
de nuest ro iprofundo sent imiento -por la ca
tástrofe que le aflige. 

«Ahora, como siempre, encuen t ran eco de 
fraternal s impat ía en nues t ro espír i tu loe 
sent imientos de Cuba, indisolublemente en
lazada con España por san ta ley de amor . 

»Y al enviar a la suscripción nac ional l a 
cant idad r ecaudada ent je los periódicos fir
mantes p a r a contr ibuir a l alivio de los per 
judicados por el desastre , nos h o n r a m o s en 
ofrecer a usted las co lumnas de los d iar ios 
madr i leños de nues t ra dirección, por si juz
ga conveniente ut i l izar las en la p ropagan
da de las suscripciones abier tas a fin de 
allegar a lgún remedio a l a t r is te s i tuación 
de los a r ru inados . 

«Saludan a usted a ten tamente sus afec
tísimos amigos, quo lo es t rechan la mano , 
r . J.iica de Tena, Félix Lorenzo, Enrique 
Fajardo, Juan Sarradell, Joaquín Aznar, 
A. Herrera, M Delgado Barreto, Andrés 
Saborit, Manuel Montilla García, Rafael 
Esbry. ñ . Ruiz Benítez de Lugo.t 

Cantidades entregadas a la suscripción na-
rimial.—KI Sol y T.a Voz. 1.000 pese tas ; 
t a Libcriad e Informaciones, 1.000; EL DE
BATE, 1.000; La Nación, 1.000; Diario de la 
Marina, 250; m Ejército Español, 100; 
Ejército y Armada, 100; ABC, 1.000. {El 
Socialista no h a entregado n i n g u n a canti
dad, pues h a b r á de de te rminar la el Comité 
de su partido.) 

tt « • 
En contestación a la anter ior car ta , el 

embajador de Cuba en Espafla h a enWado 
la s igu ien te ; 

«Muy dist inguidos señores y a m i g o s 
m í o s : Becibo y rip apresuro a contes tar la 
noble, bella y e levada car ta que me h a n 
hecho ustedes cl honor de d i r ig i rme con 
mot ivo de la cruel catástrofe sufr ida por 
mi país , en donde su lec tura produci rá , 
seguramente , l a m i s m a honda y senüdís i -
nia emoción quo yo he cxiperimentado al 
conocerla. 

Hace y a varios días , desde que apare
cieron en las co lunmas de l a PrMisa es
paño las las p r i m e r a s generosísimas ' man i 
festaciones de f ra ternal s impat ía quo con 
admirab le y conmovedora u n a n i m i d a d h a n 
l lenado las pág inas de todos los periódicos 
españolea, al hacer y senúr , como propio 
y nacional , el g r a n duelo de Cuba, m e 
presura a cablegrafiar a mi Gobierno esas 
nobi l í s imas manifestaciones, que m i país 
y mi Gobierno h a n recogido CMi l a más 
honda y emocionada gra t i tud. 

Ahora, el nuevo y elocuente test imonio 
de consideración y afecto a Cuba conte
nido en la es t imadís ima c a r t a de ustedes, 
aumen ta , si posible fuese, la magn i tud del 
reconocimiento de que soy deudor a la 
P r e n s a espai'iola y al t ransmit i r lo , según 
su encargo, que cumpl i ré gustosamente , 
al pueblo cubano, const i tu i rá un nuevo y 
s a g r a d o mot ivo de confra ternidad espiri
tua l entro el pueblo cubano y la i lustre 
nación progeni tora , que con t a n t a sinceri
dad h a sab ido idcntlflcar.sc a su dolor. 

Tiene la h o n r a de s a luda r a us tedes s u 
afeotíaimo ntaigo, que estreclMi »us manos , 
Mario Garcia Kohly.> 

La famil ia rea l 
En oí minis ter io de Estado se han re

cibido H.fion pesetas como donativo de los 
Royes y famil ia real con destino a dam-
nüicados de Cuba. 

Los del «Plus Ul t ra» 
Después de ce r r ada la suscripción a fa

vor de los t r ipu lan tes del Plus Ultra se 
recibieron 1.135 pesetas, cant idad q t e h a 
pasado a engrosar , por disposición del co
m a n d a n t e Franco y de sus compañeros 
de vuelo, l as l is tas de la suscripción na 
c ional en favor de los damnificados de 
Cuba. 

Func ione* benéficas 
El día 27 se celebrará un festlMil bené

fico, o .gan lzado por l a Asociación general 
de empleados y obreros de la Compafila 
Telefónica. 

En provinc ias 
OVIEDO. 12.—La suscripción p a r a los 

damnificados en Cuba asciende en Astu
r ias a 200.000 pesetas . 

« • * 
VIGO, 11. ' -La suscripción en favor de 

los damnificados de Cuba asciende a pe
setas 15.706. Mañana se celebrará u n festi
val en el tea t ro Tamber l ik y el p róx imo 
domingo un par t ido de fooíbdU entre el 
Cetta y el Ei r iña de Pontevedra . 

> • * 

Reuniones sinodales en 
Valladolid 

Asisten todos los Prelados de las archi-
diócesis, que estudiarán los problemas 

que preocupan a la Iglesia 
VLLADOLID, 12.—En el Palac io Arzobis

pa l han dado comienzo hoy las reuniones 
s inodales que pres ide el Arzobispo doctor 
Gandásegui y a l a s q u e asisten los Pre
l ados de Segovia, Zamora , Avil&, Sa laman
ca, AstoTga 7 d u d a d Bodr l so , gue son las 
Sedes s u í r a g á n e a s d e l a MetnoiMlitaaa de 
Valladolid, 

En es tas reuniones los Obispos esudia-
rán los proMemas que ac toa lmente pre
ocupan a l a Iglesia oaióllca eoa genera l 
y a la de E ^ a f l a en par t lcn lar , t r a t ando 
t ambién de asuntns impor tantes p a r a las 
diócesis que const i tuyen la p rov inc ia ecle
siástica val l isoletana. 

P a s a d o mafiapa, domingo, se cel t í i rará 
en la Catedral u n a solemne fnnctOn re
l igiosa a l a que asis t i rán todos los P re l a 
dos. Oficiará de ponüflcaJ el doctor Gan-
dásegul y predicará el Obispo de S ^ a m a n -
ca, doctor Fru tos Valiente, 

Se discute la totalidad del' 
presupuesto municipal 

Hoy, probablemente, se ceiebrará se
sión por la mañana y pea la tarde 

—o— 
Do nuevo se reunió ayer el .a .yunlamien-

to pleno en sesión e x t r a o r d i c a r i a , baio la 
pres idencia del alcalde, con ol>jcto de dis-i 
cu t i r los presupues tos n iunic i imles paira eí, 
próximo ejercicio económico d*' 1927. 

El conde de Val ie l lano e x p l i a J a los con-, 
cejales las l íneas genera les del orc¿upuestí> 
sometido a su consideración. 3E'U50 de rS-
lieve las dificultades con que se hab ía tro
pezado p a r a fo rmar un persia puesto súí 
déficit, después»de las ú l t i m a s diisposicioneS' 
d ic tadas en m a t e r i a de hac ien t las locales, 
y re la tó las gest iones llevadas «a cabo poí 
el AyuíUainiüii to y por la LJnióc. de Munt-^ 
cipios Españoles p a r a lograr la modifica.' 
ción del r é g i m e n l inanqiero ins i s iu rada por 
aquél las . Resu l tado de estos t j abajos ha 
sido la r e s t au rac ión del impuestSa sobre vi
nos, m e d i a n t e la fijación de cupcBi mínimo*, 
reducción de la partji libación d e l EstadU 
en los bienes propios y la p ro raesa esplí» 
c i ta de nuevos arbiti ' io¿ compe;a5adares. ^ 

A con t inuac ión el alcalde dttfendió di
versas pa r t idas del presupuesto,^ t a n t o ea 
lo re fe ren te a los ingresos como sa los gas
tos, fijándose de un modo espec ia l en el 
m a n t e n i m i e n t o de las ac tuales «cifras del , 
impues too de inqu i l ina to , que dfíja exenta* 
del pago de este a rb i t r io a las 'v iv iendas 
que t engan as ignada u n a r e n t a j no supO-' 
r ior a 2.000 pesetas anuales . 

T a m b i é n hizo no ta r que en eS proyecto , 
de p resupues to se m a n t e n í a n los aumento í 
consignados en ejercicios a n t e r i o r e s par* 
las escuelas al a i re l ibre y p a i a l a coüQ* 
nia escolar de Cercedil la . 

Coucuyó el conde de Val í a l lano éi-
ciendo q u e cumpl ía l a p romesa h e c h a anta 
cl p leno de p resen ta r un pres-urfmesto sin 
dcficit, que no era, ni m u c h o j uenos , su 
ideal p a r a u n a población con:K> Madr i t l 
pero que r ep re sen t aba lo mejoar iqtue en la* 
ac tua les c i r cuns t anc ia s podía i a c e r s e . dada 
la ines tabi l idad de las hacienduis locales. 
Añadió q u e no rcnuticiaba^ ni íiiaicho me
nos, a su p resupues to ex t raord i j ra r io , qutí 
p resen ta r ía al Concejo en el mon»Mito opor 
tuno. 

El señor L a t o r r e feücátó al alcsilde por 
haber respe tado las ac tua les t a r i f a s d e in
qu i l ina to . Señaló t a m b i é n alguixa omisióB 
que había adver t ido en el presuj>uesto, tal 
como la p a r t i d a de ingresos di3 la Cas» 
de Vacas. 

A con t inuac ión el señor G o a e á l e z Axoír 
zúa combat ió la to ta l idad d d paesupuesío-
A su juicio, la s i tuación eco;aómJca del 
Munic ip io es peor q u e cuando» ocupó suS 
cargos el ac tual Ayuntamient. 'o, como Ic 
p r u e b a la deprec iac ión de los viUores muni 
cipales, a lguno de los cuales . h a perd id* 
h a s t a c u a t r o enteros . 

Dijo t amb ién que, por no-eavt ra r en d 
t e r r eno vedado de l a pol í t ica, no c r i t i caba 
las ú l t imas medidas financiera'.s dictada» 
por el Gob ie rno en relación con» las hacien
das locales. Por e « haMa de ^limitarse » 
censu ra r la pasividad del AyBortamiento, 
q u e h a debido defender con iriás energía 
la au tonomía concedida a los Munic ip ios Y 
defenderse de los atarKjtJes deíl Gobierno, 
como hacen los demás con t r ibu í -en tes . Cen
suró en concre to a lgonos .ext reDios del pro« 
yocto, tales como el impues to s o b r e la ga
solina* que r e p e r c u t i r á en el psrecio d e t a -
x ímet ros y camiones de t r a n s p o r t e ; la par
t ida des t inada al pago de los te r renos d* 
la plaza de España después dial convepiO 
con el Gohiev-no. e tc , - * • • » 

Para. cOHcluir dijo qué; jíót> -v i r tud *•" 
este presupues to , concebido s;in verdade
ras ideas dircctrirc<:, iba a asomar por 
p r i m e r a vez el déficit d la haicienda mu
nicipal . 

El señor Romero Grande , como terrientc 
de alcalde delegado de Haciienda. defen
dió b r e v e m e n t e el p resupues to , r eba t i endo 
las afirmaciones del señor G<3mzález Ame-
zúa, en p a r t i c u l a r la r e l a t i va . a l déficit, qua 
no aparece por n inginra p a r t e . 

A Ia£ dos menos cua r to el Edcalde levan
tó la sesión. Hoy, por la mafiana- y por la 
ta rde , segui rán d i scu t iéndose los p re su 
puestos. 

* • « 
Los ten ien tes de a lca lde h a n acosdado 

in t roduc i r c ie r tas modificacioTies:eii e l p r e 
supuesto—con re lac ión al pEO(j»ectos apro
bado por la P e r m a n e n t e — , a jconsecuenc ia 
de las ú l t i m a s r e fo rmas de! «Gobierno eiJ-
ina ter ia de hac ienda . Es tas raodjficajcioines 
a u m e n t a n l i g e r a m e n t e l a s pa i t adas de in
gresos y de gastos del ^presupues to , del In
ter ior , q u e rebasa a lgo la cffra d e pese
tas 72.6oaooo. 

4.650 pesetas de;multas 
a industriales 

Los yanquis son los primeros 
en el comercio chileno 

SANTIAGO D E CHILEs la .—Según los 
da tos faci l i tados por el d e p a r t a m e n t o co
mercia l , los E«tado9 Unidos h a n pasado a 
ocupar el pr injer Itfgar e n t r e las naciones 
que envían a Ch i l e sus productos . 

La cifra de impor tac iones de proceden
cia n o r t e a m e r i c a n a represen ta el 24 por loo 
del to ta l de l a i impor tac iones chi lenas , si
gu i endo dearmés'GTta B r e t a ñ a (21 por 100) 
y A l e m a n i a ( T 8 por 100). 

»«-. " — -

En abril volverán a venderse 
bebidas en Noruega 

OSLO, i¿, — Los per iódicos noruegos 
anunCia-n que el Gobierno, en v i s l a del 
resu l tado del r e fe réndum sobre la p roh ib i 
ción, h a deeid ido q u e l a v e n t a de bebidas 
alcohólicas en N o r u e g a sea au to r i zada míe- ^9cíava Sin tonía . 

El gobernador civil d e M a d r i d h a i m 
pues to 1.500 pesetas de m u l t a a va r ios i n 
dus t r ia les por vende r c a rne • conge lada al 
p rec io de l a fresca, y 400 ípeseitas a - c u a t r o 
i n d u s t d a l e s por n o t ene r la dej^ida-sepa»^ 
r ac ión Mitre l a c a r n e congelada- y fresca. 
Imptjso t a m b i é n . m u l t a s po r va te r«de 2.750 
pese tas a var ios indus t r i a l es po r a m i n c i a r 
p a r a l a v e n t a judías y hacalao.^coDio cia
ses de p r i m e r a cal idad, siendo d e o t r a s - m u 
cho más inferiores. 
• » • » — —_,' 

La orquesta Filaimónica 
comienza su temporada 

En la espléndida sa la de fiestas dd-Cí rcu
lo de Bedlas Artes se celebró ajKr el pr i 
m e r concierto d e l a Orquesta F i l a rmómca . 
Puede decirse que el maestA» Pérez Casas 
es el a lma de esta admirab le a g r u p a c i ó n ; 
él la creó y a él se deben la d isc ipl ina y 
el acoplamiento de los diversos »grupos que 
la in tegran . Con paciencia y perseveran
cia infinitas, y poniendo en su l a i o r su 
talento de ar t i s ta y la maes t r í a del müSico 
de raza, logró t r iunfar on toda la -linea, 
p resen tando un organismo digno de com
pet i r con sus s imilares del extranjero. El 
copioso t rabajo de la Orquesta F i la rmóni 
ca lo prueba el ntjmero de conciertos ce
lebrados, que llegan a 166 de los o rgan i 
zados por el Círculo de Bellas .Aries. 

En el p r o g r a m a figuraban como novedad 
los Valses nobles y sentimeniaL&s, de Ra-
vel, sin duda, orquestados recientemente 
por el autor . Es u n a obra m u y desigual , 
con trozos m u y bonitos y otros bas tan tes 
borrosos. Estos valses, escritos p a r a pia
no en su p r imera versión, se es t renaron 
en u n concierto sin nombre de autore? . 
De ca r a al público, Ravel observaba al au
ditorio, como si qu is ie ra sorprender s u ges
to. «Vamos a aplaudir—me dijo Fal la , que 
es taba a mi lado—, porque la ca ra , de Ra
vel me parece muy sospechosa.« La or
questación de los Faíse.s nobles y sentí' 
mentales no desmerece de las demás obras \ 
de su a u t o r ; contiene las sonor idades iri
sadas y l a pol icromía sutil , t an pecniiai-
en él. 

Kl progiai i ia se completaba con la octa
va sinfonía de Heetboven, l a a f l l i ^ a n a d a 
•pavana dp Kaiiré, T.os preludios de I.iszt y 
la fantas ía danza Hasshan y MeüJtati, del 
malogrado l l su id izaga . En todas^estas'Obwis 
pusieron Pérez Casas y la or<9)esta.}a m á s 
impecable in terpre tación y, stjs m á s l^nos 
matices, sin que olvidemos l a labor de las 
t rompas en lo»- diíicflíslmos j )a«i^i» . ( |e ,1a 
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COTIZACIONES DE BOLSA! 
ICADBID 

' 4 POR 100 INTERIOR.—Serie F (67), 67; 
E (67), 67; D (66,90), 67; C :66,05\ 67; B 
(•66,95), 67; A (66,95), 66,95; G y H (67,25), 
67,50. 

DEL'D.^ FERROVIARI.X.-Sf^io C 99,15), 
99.15; B (99,55:, 99,55; A (99,55;, 99.55. 

i POR 100 EXTERIOR.—Sene F (81,10), 
81,15; E (81,10), 81,15; C i81,40), a . 4 0 ; A 
(82), 82,10. 

4 POR 100 AMORTIZABLE. — Serie C 
(86,75), S7; A :86.75), 87. 

5 POR 100 AMORTIZABLE. — Serie C 
(91.75), 92; B (91,75), 92; A (92), 02. 

b POR. 100 AMORTIZ.\BLE (1917).—Serie 
C 91,75), 91,80; B i91,75), 91,80; A (91,75), 
91,80. 

OBLIGACIONES DEL TESORO.—Serie A 
.102) 101,80; B (1U1,75), 101,80, enero, cuatro 
anos; A (101,75), 101,55; B il01,50), 101,55, 
febrero, tres años-, A ¡101,50!, 101,65; B 
(101.5.)), 101,65, ahril. ctiatrn afms; A (101,50), 
10145- B (lOl.iOí, 101,i5. unvifuüirc. ruatro 
afios; A 1102.10), 102,05; B 1(12,10;, 102,10, 
Junio, cinco año.t; A iKil.WX, ±01,50; B 
(101,70), 101,70, abril, cinco años. 

AVCNTAMIENTO DE MADRin.—Emprés
tito, 1868 (97), 97; Villa de Madrid, 191 i 
(84,, 84. 

>'ALORES CON G.\M\NTIA OKI. ESTA
DO.—Transatlántica, 1Í25, mayo '94;, 95; 
ídem noviembre (93,25), 03,20; Ideni 1926 
(98,50), 98,50; Tánger-Fez. tercera (98), 98. 

EFECTOS EXTRANJEROS.—Cédulas ar
gent inas (2,79), 2,77; Marruecos (80,25), 

desmerecen 50 cénti-
un entero los Nortes 

CRÉDITO LOCAL 97,40), 97,25. 
CÉDULAS HIPOTECARIAS—Del Banco 

4 por 100 (88,7.5), 88,75; 5 por 100 (97,15), 
97,20; 6 por 100 (107,45;, 107, i5. 

ACCIO.NES.—Banco de España :626). 626; 
Tabacos (194,50), 194; Banco Español de 
Crédito (200), 198; idem Río de la Plata , 
nuevas fl93), 191; Chade (447), 441; Telefó
nica (101,75), 101,50; Azucarera preferente : 
contado i'95), 94; o rd ina r i a s : contado (33), 
32,75; Altos Hornos Í135,.50i, 136; Felguera 
eoi, 58; fln corriente i60,25!. .58,25; fin pró

ximo (60,251, .58,50; El Guindo il08), 108; 
• M ¿ . A . : contado 1,430), 429„50; fln co-

rnent.e (431), 430.50; fln próximo, 132,50; 
Nortes: contado (471), 470; fin corriente 
471\ 471; fln próximo ;473,25). 473..50; Me

tropoli tano (122), 122,50; Tranv ías (88), 87; 
fln corriente (88), 87. 

O B L I C T A C I O N E S , — A z u c a r e r a no estampi
l lada (75,50), 75,50; ídem 5,50 por 100 (91,25), 
91,25; Constructora Naval 6 por 100 (95), 
96; Unión Eléctrica, 5 por 100 (90). 91 ; Ali
cantes, p r imera f320). 320; C (73), 73,3.5; 
G ilOl), 101,25; H i97,85), 97.75; I ;l01,50i, 
lOrsO; Nones , tercera (68,30), 68,30; \ alen-
Cianas (99). 99,15; Asturias, p r imera (68,25), 
6«.25; ídem tercera fG7,25), 67.15; Canfranc 
•;7R,751, 78,65; .-andaluces. 1921 (96,75), 97; 
Especíales Almansa 368, 368; Asturiana, 
1919 aOO), 100; Transatlai i t i . a, 1920 100,25'. 
100,25; H. Española, B i94). 94; ídem .T) 
(94), 94; Transmedi te r ránea (99), 99; Pe-
liarroya y Ptiertollano (97,1, 97. 

MONEDA EXTRANIERA.-Francns (21.20), 
22,25; idem bel fas il8,25>. 18,45; libra.s 
•(31,98), 31,99; l i ras ,27,25), 27,3(i. 

«TOTAS IXrO&aiATIVAS 
Pesetas nominales negoc iadas : 
4 por 100 Interior, 1.155.500; 4 por 100 e.x-

térior, es,MO; 4 por 100 aniortizable, 9.500; 
5 por' 106 amonizab le . 1920, 28,TOO; 5 por 
loo amortizablp. 1917, -¿",11)0; Tr-'MT. de ene
ro. 57,SW; 'dérn ;'ct>r-::!0, i:!)"i,ori!i; iiieia abn l . 
Í4.500, Ídem noviembre, 60,000; idcni ju-

•'''*t«>i 47.000; Ídem abri l . 1926, 25.000; Deuda 
ferroviaria, 97.000; Obligaciones municipa-

^^fs. 1S68. 5.000; E.xpropiaciones del inte
rior, 1899, 500; Villa de Madrid, 1914, 19.500; 
Transat lánt ica . 1925, mayo, 7.000; idem no-
' ' iembre, 500; idem 1926, 36.500; Tánger a 
Pez, tercera, 2.500; Cédulas del Banco Hi
potecario, 4 por 100. 11.000; ídem 5 por 100, 
22.500; idem 6 por 10O, 29.000; Crédito lo-
' a l , 300; Cédulas argentina,s, 4.000 pesos; 
Marruecos, 12.500; Banco de España, 18.000; 
Español d e Crédito, 21.250; Chade, A y B, 
5-000; Telefónica, 28.500; Felguera, 62.500; 
ídem fin corriente, 37.500; ídem fln próxi
mo, 12.500; Los Guindos, 20,000; Tabacos, 
13.500; Alicantes, % acciones ; ídem fin co
rriente, 200 accione»; ídem fln próximo, 
175 acc iones ; Metropolitano, 5.000; Nortes, 
55 acc iones ; idem ñn corriente, 100 accio
nes ; Ídem fin próximo, 225 aociones; Tran
s ías , 31.500; ídem fln corriente, 37.500; Al
tos Hornos, 12.500; .azucareras preferentes, 
S9.000; . \zucareras (irdiiiarias, 2.500; Rio 
de la P la ta , nuevas , 25 acciones ; Hidro
eléctrica Española , B, 11.500; idem D, 6.000; 
Unión Eléctrica Madri leña, 5 por 100, 1.000; 
Construcción Naval. 6 por loo, 1.500; T rans - ! 
medi ter ránea . 27.000; Transa t lán t ica , 1920, ' 
2.500; Norte, tercera, I.IKX); Asturias, prime-1 
ra, 8.000; Asturias, tercera, 2.500; Esp. Al-1 
Olanaa, 25 obligaciones; Canfranc, 25.000; ¡ 
Vtófenclanas, 22.500; M. Z. A., p r imera h i - j 
J " ^ ^ a , 21 obl igaciones; ídem serie C, 5.000; i 
Wem serie G, 10..500; idciii serie H, 11.,500; ¡ 
•^fem serie 1, 20,000; Andaluces. 1921. 17.000; | 
Píf tarroya y Puer tol lano, 15.MO; Azucarera 
®'n estampil lar , 14.000; .azucareras. 5,50 por 
100, 3.000; As tur iana de Minas, 1919, 11.500. 

• « * 
Moneda extranjera: 
Prancos. 75.000 a 22,20 y 50.000 a 22,25. 

Conidio mecuo, 22:220. 
Belgas, 25.C00 a 18,40. 
íirat, 25.000 a 27,15 y 25.000 o 27,30. Cam-

*<o medio, 27,225. 
, Libras, 1.000 a 31,96, 1.000 a 32 y 1.000 o 
¿1,*». cambio medio, 31,983. 

» • » 
La sesión de ayer presentó análogo as

pecto a la del jueves en cuanto se refiere 
* la act ividad. Los cambios sólo denotan 
firmeza en los valores del Estado, con ex
e c c i ó n de los Tesoro.s, (jue están algo 
Iwegulares . Loe valores de crédito e in-
Jíuatríales acusan flojedad, signiflcéndose 
**s Felgueras , ^ue ceden posiciones, in-
^Oenciadas, s in duda, por las favorables 
ootíclas sobre la solución de la hue lga 
* ü n e r a inglesa. El cambio in ternacional 
reacciona, en perjuicio de la peseta, so
bresaliendo por su notable mejora los 
"Micos . 

Kl Inter ior repite cambios en casi to-
148 sus ser les ; el Exterior g a n a cinco 
Céntimos; el 4 por 100 .^mortizable sube 
¡ ^ cuarti l lo en sus series negoc iadas ; el 
** por 100 ant iguo gueda sostenido, y el 
Huevo mejora cinco céntimos en sus se-
*^*« pequeñas . 

De las obligaciones del Tesoro aumen-
^*0 Cinco céntimos las de enero, fcÉrero 
y noviembre y 15 las de sibril 1924. Las 
"fi Junio y abril 1926 repiten sus precios 
'Wteriores. 

l^n el depar tamento de crédito ceden dos 
" i t e r o s el Español de Crédito y las ac-
Kones nuevas del Rio de la Plata . 
^ E l grupo industr ia l coliza en baja de 
**^s un idades la Chade, de 25 céntimos la 
^eleíónica, de un entero las .Azucareras 
Pfotéréntcs, de dos las Felgueras y do un 
6U&rüUo las Azucareras o r d i n a r i a s ; en al-
••* de 50 cént imos los Altos Hornos y sin 

valores de tracción 
mos los Alicantes y 
y los Tranvías . 

De las divisas ext ranjeras ganan 1,05 los 
francos, 20 céntimos los belgas, uno l a í 
libras y cinco las liras. 

•t « « 

A más de un cambio se cot izan: 
Obligaciones del Tesoro de noviembre a 

101 50 y 101,45, ídem de junio a 102,05 y 
102 10, Telefónica a 101,75 y 101,50, Felgne-
ras al cornado a 58,75, 58,25 y 58; idem a 
fln del corriente a 58,50 y 58,25, Nortes al 
contado a 470,50 y 470, ídem a fln del pró
ximo a 473 y 473,50 y Tranv ías a fln del 
corriente a 87,25 y 87. 

* * * 
La Jun ta Sindical lia resuelto proceder 

a ia nivelación de las operaciones realiza
das a fln del corriente mes, en acciones 
preferentes en la Azucarera de España, al 
cambio de 94 ipor 100. 

I.a confroniación de saldos t endrá lugar 
hoy dia 13 y la oniraga de los mismos 
el lunes 15 del corriente. 

I.A8 CTTEHTAS DE CBEOZTO T El . 
EMFBESTITO 

l 'or vir tud do reales órdenes recientes, 
las cuentas de crédito que se abran con 
ocasión de las emisiones de Deuda del Es
tado y del Tesoro, t r ibu ta rán por Timbre 
y de te rminarán el cobro de honorar ios 
por los agentes, proporcionalmente al im
porte l íquido dü que en deflnitiva se hu
biere dispuesto. 

. \si , pues, la diferencia entre la canti
dad suscri ta y la doíinit ivamentc adjudi
cada en caso de prorra teo no causará de
vengos ni por Timbre, ni por honorar ios 
del agente. 

Se t ra ta , por tanto, de u n a reforma muy 
justa . 

NUEVAS ACCIOKES OEI. ESPAlfOI. 
DI! CRÉDITO 

En la .lunta general del Banco Español 
de Crédito celebrada ayer se acordó au
menta r el añS próximo el capital social 
en seis millones de pesetas, poniendo en 
circulación nuevas acciones de las cxis-

! lentes en cartera, mediante la ent rega de 
' u n a de ellas por cada cinco ant iguas . 

BARCEI.ONA 

Inter ior (67,10), 66,95; Exterior (81,110), 
81,35; Amartizablc 5 por 100 ;91,75), 92,25; 
ídem 4 por 100, 86,^); Nortes (469,75), -470; 
.Micantes ;429,50¡. 4;iii; .Viulaluces !360,¿5!, 
r;j7.,>0; Oreii,-es ¡26,iH;, 26,30; Fi l ipinas 
(245\ 249; francos ;21,30), 22,10; l ibras 
(32,(34), 32,015. 

BII.BAO 
Altos Hornos íl.^5), 1.36; Explosivos (360), 

,360; Resinera ¡156), 157; Banco Vizcaya 
,L075i. 1.075; ídem Central (79), 79; Bo
degas Bilbaínas (690), 690; Sota (830i, 835; 
Guipuzcoana 40), 42; H. Española (165), 
165; H. Ibérica (405), 405. 

P A R Í S 

Pesetas (465), 455,50; marcos (730), 710; 
l i ras (129,90-, 124,50; l ibras (149,55), 145,50; 

¡dólar (30,86), 29,76; corona aus t r íaca (43,30,i, 
142; ídem checa. (92,20), 89,30; ídem suecas 
1(866,50), 791; ídem noruegas , 750; francos 
¡.suizos 60O,.50). bV,\ ídem belgas (430), 
¡4IS..50; florín (1.235-, 1.196; Ríotinto (6,250), 

El Consejo Superior de 
Aeronáutica 

La Gaceta publ ica u n a real orden de l a 
Presidencia, disponiendo qtie p a r a el es
tudio y redacción del proyecto de real de
creto y su reglamento, relacionado con la 
creación de un Consejo Superior Aeronáu
tico, que establezca el enlace necesario en
tre los diversos organismos fie esta espe
cialidad, se const i tuya bajo la dirección 
del general de división don Jorge Soriano 
Escudero una Comisión integrada por un 
representante de cada uno de los ministe
rios de Estado, Guerra, Marina y Trabajo, 
y por el presidente de la Junta Interminis
terial de Aeronáutica, cuya Comisión pro
cederá a la redacción del referido real 
decreto y reglamento correspondiente du
rante el plazo de quince días. 

Q¡íb¡írdrErDEBATE 
(CALLE 

JUVENTUD P E R P E T U A 
Curación ¡radical del ex t r eñ imien to 

VENTA EN FARMACIAS 
Labora tor io At l an t i c . San ta Engrac ia , 8 

UQUIDACION 
D E ORFEBRERÍA DE A R T E D E LA 

FABRICA D E PLATERÍA DE 
C A R L O S S E R R A N O 

Exposición y ven ta : INFANTAS, 27 

Ornamentos ile iglesia 
JAVIER ALCAIDE Y CÍA., S. L. DE ALCALÁ. FRENTS 

CALATRAVAS iPeiígros. 11 y 13. 

El portadocumentos de bolsillo 
Es e l . . . huevo de Co

lón. U n a funda d e piel, 
ce r rada por un broche, 
en la que l levará usted 
cómodamente y sin ajar
se todas esas car tas y 
papeles sueltos q u e es
torban en los bolsillos o 
abu l t an en su car te ra . 
Cabe en cua lqu ie r bolsi
llo. Dimensiones , J2 por 
17 cts. Prec io : 2,25 ptas . 
PARA ENVIÓ CERTI
FICADO A G R E G A D 90 

CÉNTIMOS. 

L-a A S Í N R A l - A C I O S . R r e c l a d o s , 2 3 , t s / I A D R I D 

Radiotelefonía 
Programa para hoy: 
VAJDBID, Unión Badlo (E. A. J . 7, 373 me

tros) .—11,45, Nota de sintonía. Calendario a»-
tronóínico. Santoral. Informaciones prácticas. 
Notas de! día.—12, (Jampanada.s de Gobernación. 
("otizacione.s ilo Bolsa. Intermedio. Noticias 
do l'rensa. l 'rimeras noticias meteorológicas. 
12,15, Señales horarias. Cierre de la estación. 
De 14,30 a 15,30, Orquesta Artys. Boletín me
teorológico. Intermedio, por Luis Medina. In
formación teatral . Revista do libros, por Isaac 
i'aclieeu. No\ieiiis de Prensa.-18,30, Orquesta 
Artys.—19,30, i 'in de la emisión.—21,30, Se
gunda lección del curso de Astronomía po
pular, a cargo del astrónomo del Observato
rio de Madrid don Enrique Gastardi, «El sis
tema solar».—22, Campanadas de Gobemacián. 
Señales horarias. Emisión de la Unión de 
Kadiooyentes. Blanca Asorey (soprano) y la 
banda del regimiento de tíaboya, dirigida por 
don Tomás Romo.—23;55, Noticias de últ ima 
hora, servicio especial suministrado por E l 
DEBATE. — 24, Miísica de baile. Transmisión 
del «jaza-band» The Ixindon Rythm y orques
ta Ibáñez, del Palacio de Hielo.—24,30, Cierre 
de la estación. 
^ • # » — ' - ™ — ' — • 

La multa al general Aguilera 
La Gaceta ha publicado él siguiente 

ed ic to ; 
«En virtud de lo acordado por ei señor 

juez do pr imera in.stancia del distrito del 
Congreso, de esta Corte, en pruvideneia de 
hoy, dictada en expediento que so sigue 
pa ra la e.xacción de ' u n a mul ta inupuesta 
por real^orden de la Pres idencia del Con
sejo do minis t ros , fcclia 2 de julio úl t imo, 
al excelentísimo señor don Francisco .agui
lera Egea, so sacan a la venta en pública 
y segunda subas ta diferentes bienes em-

! bargados a diclio señor, sitos en Argama-
1 .lilla de Alba, divididos en dos lotes.» 

anuncios BREUES V Econonnicos 

I.ONDRES 

Pe.seias 32,01;-, 31,99; marcos ¡20,42;, 20,42; 
francos (155,55), 154,31; ídem suizos (25,135), 
25,15; ídem belgas (34,f!17;. 34,842; dólar 
(4.8481). 4,8505; l i ras (118,25'-. 117,12; coro
n a s suecas (18,625), 18.14; idem noruegas 
(19,36),, 19,3625; ídem d inamarquesas (18,195), 
18,1975; florín (12,1187), 12,1212; ipeso ar
gent ino (45,81), 45,75. 

W E V A YOBX 
Pesetas a5,145), 15,15; l ibras (4.8477), 

4,8503; francos Í3,215), 3,3375; idem suizos 
•19,285'. 19,285; l i ras (4,095), 4,1475; coronas 
danesas (26,625), 26,65; ídem noruegas 
(25,025), 25,05. 

GOmPAfllA URBAIUZADORA 
mETROrOLITAHA 

Se pone en conocimiento de los seño
res accionistas de esta Compañía que a 
pa r t i r del día 15 del p re sen t e mes de 
noviembre se d i s t r ibu i rá un dividendo 
del 3 por 100, o sea 11,23 pesetas por 
acción, del que se descon ta rán los im
puestos legales, a cuen ta de los benefi
cios del- año 1026, contra. cui)ón núme
ro 13. Loa pagos se efec tuarán en el 
Banco de Vizcaya de Madrid, Bilbao y 
San Sebas t ián . 

El p res iden te del Consejo de adminis
tración, Carlos L. de Eizagu i r re . 

Excepciones en Artillería 
Es exceptuado de .sanciones el coman

dante don Jaime Alberti Moneada ayudan 
te de campo del genera l segundo jefe del 
Gobierno mil i tar de Menorca, quedando 
excedente con lodo el sueldo en Baleares 

AIJWONEDAS 

GAX.EXIAS Bayón. Sigue 
liquidando resto .servicio 
Braserie Palace Hotel.— 
l'uoncarral, 20. 

A U T O M Ó V I L E S 
Í : : Y A I,I.EQABOir!<! loa 
nnovos tipos Citroen B-14. 
Dispone todos loa modelos 
o cambios, ventas, plazos 
y contado. Agencia B»-
dals, Madrazo, 7. 

COMPRAS 
COMmO toda clase ropa 
usada. Avisos.; Hormae-
c-hea. Montera, 30, porte
ría. 

DZHSSA provincia Jaén, 1 
Sierra Morena, 2.400 hectá
reas, casa, agua abundan- ! 
te ; precio, 400.000 pe.<ietas. 
Ángel Villafranca, Geno
va, 4, cuatro a seis. 

VSNDESi: finca en Vi-
llalba con hotel, grandes 
comodidades, calefacción, 
laño, luz, teléfono, agua.s 
abundantes, mucho terre
no. Fotografías, detalles: 
Belén, 4, Madrid. 

E3VSENANZAS 
ACADEUIA M e r c a n t i l : 
Contabilidad, cálculo, ta
quigrafía, mecanografía, 
francés, inglés. Atocha, 41. 

PBOFBBOXA de piano 
acreditadísima; lecciones 
económicas . D o m i c i l i o : 
Martín Hcros, 77, primero. 

DEMANDAS 

SE NECESITA señora o 
señorita formal para en
cargada de un sanatorio. 
Para t ra tar , Virgilio Or-
tiz, de nueve a once. Ama-
niel. 7. 

DEBBASE ama seca o per
sona acostumbrada nifios, 
indispensable informes in
mejorables. Bazón: Santa 
Isabel, 25, portería. 

H U E S P E D E S 
CEDBSS, Único huésped, 
sala-gabinete, alcoba, telé
fono. San Boque, 1, prin
cipal derecha. 

PEBSZOH de señoras, pre
cios módicos. Sacramen
to, 6, segundo. 

O F E R T A S 
OrBECESE costurera eco
nómica con buenas refe
rencias, Piamonte, 25, ra
zón portería. 

ÓPTICA 

BVEBOS anteojos, crista
les de primera, selecto sur
tido de lentes y gafa». Va
ra y López. Príncipe, 5. 

PERDIDAS 
BI> DIA 11, al mediodía. 
han caído desde automóvil 
palíeles testamentaría de 
I). Alfredo González de An-
dicana. Suplícase a quien 
los haya recogido escriba 
a José María González, lar-
macéutico, Las Bozas, Ma
drid. 

P R E S T A M O S 
SEAOnanCA inversión á» 
capitales con toda garan
tía, compra venta de fin-

Asamblea de la Federación ^'^S^"" '^ ""•"*" 
C. Agraria mindoniense 

Con asistencia de numerosos Sindicatos 
se ha celebrado en Mondofíedo la Asam
blea genaral de la Federación mindoniense 
de Sindicatos agrícolas católicos, dándo
se cuenta en eüa del movimiento de fon
dos de la Caja central , que ascendió a 
2.400.000 pesetas . Se hicieron compras por 
valor de 600.000 pesetas. 

Se acordó, por aclamación, re i terar la 
adhesión de Ja Federación a la real fami
lia y de m a n e r a especial al Pr incipe de 
Asturias, pres idente honorar io de e l la ; dar 
las grac ias al Gobierno por haber resuelto 
los asuntos relat ivos al matadero rura l de 
Pornf lo y a la redención de foros, y pe
dir que los Sindica tos agrícolas . católi
cos tengan representación en la Asamblea 
Nacional. 

Por aclamación también fueron reelegi
dos, presidente, don .'Vntonio Maseda 
Bouso; vicepresidente, don Jorge üonzá-
lez Redondo; secretario, don Felipe Re
guera del Río ; tesorero, don José María 
Regó González; vicetesorero, don José 
María Salaverr i de la T o r r e ; vicesecre
tar io , don Rafael Martínez Gómez, y vo
cales, don Eduardo de Cea Várela, don 
Manuel Laje CastríUón y don Enr ique Cos
tas Sánchez. 

La Federación h a enviado te legramas do 
adhesión a Su Sant idad el Papa , Pío XI, 
y al Cardenal P r imado , doctor Reig Ca-
sanova, y otro de salutación a la Confe 

VARIOS 
PBBBUVtTBSTOS y dibu-
jos gratis para toda Pren
sa española. Sección foto
grabado propia. «Star»: 
Publicidad General, Mon
tera, 15, Madrid. 

AXAABBM, imágenes, ta
lla, eacnltura, dorado. En
rique Bellido, Colón, 14. 
Valencia. 

AIiTABEI. Esculturas re
l ig iosas . V i c e n t e Tena. 
Fresquet, 3. Valencia. Te
léfono interurbano 907. 

V E N T A S 
EBTEBAS, tapie ., coco, 
alfombritas, limpiabarros 
medida, nadie más bara
to. Quesada, Magdalena, 15. 

LA HERNIA 
es una traidora enfermedad que tal vez no os estorba 
mayormente por ahora, pero sus molestias amargarán 
vuestra vejez, y su terrible peligro de 

EXTRANGULACION 
que no se evita con cualquier braguero, puede causar 
LA MTÜEETE on pocas horas. 

Los trabajadores del campo y de la fábrica que 
quieran recuperar en el acto su potencia de trabajo; 
las personas aborridas de comprar bragueros que 
afiaden sus impertiiKncias a las molestias do la her
nia; las señoras y los niños, en fin, todas las víctimas 
de hernias, deben adoptar en seguida, pues cada mes 
transcurrido agrava su lesión, los nuevos ajmratos 
de Mr. AIJG. P . BLETY, el gran ortopédico francés, 
tan conocido en España desde hace varios años. 

Miles de pacientes tratados anteriormente dan fe 
que estos aparatos garantizan en todos los casos: 

LA PEBFBCTA Y ABSOLUTA CONTENCIÓN, f.A 
DISMINUCIÓN PBOGRESIVA Y IIAPIIJA Y LA 
IJi-;SAPARíCION DEFINITIVA de las HEKMAS, por 
antiguas, rebeldes o voluminosas que sean. 

DESAPAEICION INMEDIATA del riesgo de ES-
TBANGFÜLACION y de TODOS LOS SUFRIMIENTOS 
inherentes a las hernias descuidadas. SUAVES y CÓ
MODOS, no molestan nunca, aunque el herniado se 
dedique a LABÜBES DEL CAMPO u otros trabajos 
pesados. 

Accediendo a constantes súplicas, Mr. BLETY re
pite una vez más su viaje entre nosotros. Hombres, 
señoras y niños víctimas de hernias deben aprovechar 
esta buena opoi;tnnidad de cuidarse y presentarse sin 
vacilación en: 
VA}:.IiA]>OXin>, domin;;o 14, Hotel In<laterra. 
EBÓORIAIi, Innes 15, Reina Vlctori» Xtotel. 
HAVAIJPBBAI<, martes 16, CaSé Mariano Elvir». 
K A S B I S , miércolss 17 noviembre. Hotel Prlnelpe de 

Astuzlaa, CaUe Echegaray, 1 y 3. Horas: únicamen
te de 9 a 1. 

TA&AaCOW, jneves 18, Fonda Barrios. 
ABA1UVE2, viernes 19, Hot*l Pastor. 
TOIiBDO, sábado 20, Hotel Imperial. 
KAOSZD, domingo 21 noviembre. Hotel Principe de 

Astnzias, CaUr Echegaray, 1 y 3, Horas: únicamen
te de 9 a 1. 

CAZiAXATin>, lunes 22, Hotel roraoa. 
XA&AO0EA, martes 23, KoUI Baropa. 
CASPB, miércoles 24, Kotel Oriental. 
KOBTBZASCK, jueves 25, Posada Centro. 
BAUMITTSB, viernes 26, Fonda Biqia&a. 
BABCBZiOirA, sábado 27 y domingo 28, Hambla do 

Catalana, 65. 
BEtJS, lunes 29, Hotel X^ondres. 
VTITABOZ, martes 30, Fonda Apariol. 
SAOlTiraO, 1 diciembre, Fonda Comercio. 
VAIiEVCIA, jueves 2 diciembre, Regina Hotel. 
AXMACBTB, viernes 3, Hotel Fransia<|niUo. 

Eminentes colaboradoree de Mr. BLETY recibirán 
simultáneamente en: 
OACBBBS, miércoles 17 noviembre. Hotel Europa. 
BEIiMOnTE, miércoles 17, Fonda Andrea, 
CSBVEXA DB UiAXtO, el 18. Fosada Artolazabal. 
CUENCA, viernes 19, Hotel BEadrid. 
VAItBNCIA, domingo 21, Hotel Regina. 
CA8TEUMH 9 B I>A PI.AHA, 22, Hotel Sulxo. 
KESIHA FOKAR, domingo 14, Fonda Vicanora. 
VXXiUUiCATO, lunes 15, Fonda Xnbla. 
QtriVTAirA KARTIH OAI.IHBEZ, 17, Fonda Paobin. 
BrCBAO, domingo 21, Hotel Arana. 
OTTBRHICA, lunes 22. Hotel Progreso. 
BtBAm, inartes 23, Hotel Jul ián. ^ 
•XXiUVrXAXCA, 24, Fond» VTfu». 
Barcelona, Rambla Cataluña, ÍB, CABA KATSICVXASA 
RECORTAD BSTE AHinfClO, que no ae pubUoax* más 

áí EL NORTE 
úú 

Compañía Anónima de Seguros. Fundada en 1840. 
INCENDIOS, ACCIDENTES, CBISTAI.ES, ROBO,! 
COSECHAS. Dirección parii Lspafia: CAI.I.B D E | 
LOS I I A S R A Z O . 20, MADRID, So admiten agentes 

serids V activos. TELEFONO 187 M. 

MIOM 

CURACIOK RADICAL D€ LA 
TUBERCULOSIS PULMOMAR 
Nadie debe morir hoy de ese mal, pnes la ciencia 
tiene medios seguros para curarla. Pídanse folletos 
gratis con pruebas, al autor del método; K. Iiloria, 

Pérez (médico). VALBITCIA. 

Contratación de fincas rústicas y ur
banas : F l y Margal!, 5, entresuelo. 

O n T I A S i ^ T I C Q PODEROSO 
Remedio eficaz contra los catarros bronquiales 

Jarabe nieiiina de Quehraclio 
Loa principales periódicos profesionales de Madrid, 
entre ellos «El Siglo Módico», y otrus do provincias, 
recomiendan en largos y cncoiuiásticos artículos el 
JARABE MEDINA DE QUEBRACHO como el último 
remedio de la Medicina moderna para combatir el 
asma, la disnea y los catarros crónicos. Precio: 6,50 
pesetas Irasco. MEDINA, farmacéutico, SERRANO, 36, 

MADRID, y principales farmaciiis de Lspaña. 

Abrigos de piel 
Echarpes y renares. La casa más surtida y barata 

es La Magdalena", callo Mayor, 23. 

C H R I S T I Í H 
Sastrería, impermea
bles. Proveedor de la 
Cooperativa de Funcio
narios del Estado. Con
tado, plazos.^ ,51, San 
Jerónimo, lajo derecha. 

ESTERAS 
terciopelos, mitad precio. 
Linolenm 6 p8*. m2. Sali
nas. Carranza, 6. T. J. 2.020. 

ESTERAS. Cordolillos, 1,65. 
PitiLS, 2.2B. Tapices , 23 pe-
setiis, SAN MARCOS, 26. 

Su Porvenir 
está en $u 
Cn su misma c»*' 
sa, con poco ^B^Mto y shi ó^Mr 
sus ocupeclonee, le ̂  Msll ha-
cor en POCO tiempo una earrere 
de afán uoruaUr par* ambos 
Bsxoa y obtanar buen ampled.-
Escrlbld a escuela* Hispano 
amefUxxnagCrtilXoa StVILLA 

APOPLEJÍA 
-RARALISIS— 

Angina de pecho . Vejez p r e m a t u r a y \ t 
demás enfermedades originadas por la Atf' 

r toesc leroa is c Hipe r t ens ión 
Be en ran de un modo perfecto f radical V* ¿ 

ev i t an por completo tomando 

R U OL 
Los s-nlomas prcoirsores de estas enfermeda

des; do/ores de cabe¿o, rampa o calambres, aum-
btdos de oídos, falta da tacto, hormigueos, volii-
dos (desmayos/, modorro, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, Irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, nances, 
dolores cn la espalda, debilidad, eic , desapare
cen con rapidez usando Ruol . fís recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentina. 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus result.idos prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mcioría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable 

VENTA. Madrid, F. Gayoso, Arenal, 2, Bar
celona, Segalá, Rbla! flores, 14, y principa
les farinacias de España, Portugal y América 

Racing contra Gimnástica 
. o . 

La próxima Exposición del Automóvil 

Rica rdo Alis, campeón d e Espafia de 
pesos medios 

FOOTBAX.I. 

Esta tarde, a las tres en punto, &e cele
brara en el campo del Racing el parti
do de campeonato entre el RACING CUTB y 
la REAL SOCIEDAD GIMNÁSTICA ESPA
ÑOLA. 

• * » 
En el partido internacional entre austría

cos y suecoa se ha registrado el siguiente re
soltado: 
AUSTRIA ~ - 2 tantos. 
Snecia „... - . . . 1 — 

ATrTOMOVIX.ISVO 

Por la mayordoniía mayor de Palacio y de 
real orden le ha sido comunicado al preai-
dente del Comité organizador de la la-óxinM 
Exposición del Automóvil, del Ciclo y Sports, 
que se ha de celebrar on Barcelona en abril 
y mayo del año próximo, que su majestad 
el Rey, deseando dar una prueba del interés 
que le merece la citada Exposición, se ha 
dignado aceptar con la mayor complaceaets 
el alto patronato de la misma y la presiden
cia del Comité de honor. 

• » * 
El Comité organizador del fntnzo gran oer. 

tamen automóvil recuerda por snestzo con
ducto a los art is tas españoles que deseen par
ticipar en el concurso de carteles anunciado
res de la Exposición, dotado con 5JX)0 pesetas , 
de premios, que el plazo para la admisión 
de los carteles termina en 30 de noviembre 
actual, debiendo ser entregados de tres a 
siete de la tarde, en las oficinas de la Ex
posición, rambla de Cataluña, 41, en donde 
se facilitarán las bases por las q;u« el cea* 
curso sa habrá da regir. 

WOZUi.1!0 

Esta noche, on la velada semanal del Po-
listilo, 80 prejsentará el campeón de Bepai&a 
de pe.so pluma «amateur» Pastor, de la Fe
deración Alicantina, quien hará un combate 
Qon el notable púgil castellano Coasaegta.. 

Prometo ser interesante el combate Blanco 
contra Vico, que el sábado pasado venoid a 
García, el campeón castellano de peso extra>-
ligero. 

En esta velada hará su presentaeiÓB en 
Madrid el tamateux» gallego Virgos, de quien 
se tienen las meiores referencias y qne com
batirá contra Galinde. 

El combate revancha entre BeUa y Bodrigál-
varez y otros encuentros de interés comple
tarán el programa de esta reunión. 

AUs vence a Tliomoa 
BARCELONA, 12.—Esta noche, en el Olin». 

pia, se celebró el «match» de boxeo, en el 
que Alís y Tomás Thomas se dispatabaa el 
campeonato de Esjiaña de pesos medios. El 
«match» era a 15 «roundí5». Antes del segundo 
«round» Alís venció por «k. o.» a Thomas, aa^-
chaUn^er oficial. Actuó de arbitro ÍVÍAU Ca-
sanovk. 

Primeramente se entregaron las medallag, 
obra de VaUmitjana, a los púgiles Sabatell y 
Saurer, por el combate de hace unos días. 

A continuación. Campos y Escribano, en 
pesos plumas, hicieron un cnmtcli» nulo. Ar-
nao con Ford, peso ligero, CTnatch» nnlo. Sa
las venció por puntos a Gaa^oía. Tonáe Cola 
venció por muchos puntos al francés Tenet. 

CARRERAS DE CABAX.i:.OS 
MAISONS-LAPFJTTE, l i . _EI jinete espa

ñol Beguiristain ganó el premio «Le Prod> 
ge», montando a «Fee Blonda», de M, (Mr-
che. Se colocó segundo en la siguiente carre
ra, premio do la «Genevrave». 

Carlos Diez es otro de los «jockeys» espa
ñoles quo van conquistando buenos triunfos. 

BEDEBTRISKO 
P A R Í S , H.—El gran premio de majoiui a 

pie, del armisticio, y onyo reomrido va des> 
de el histórico sitio de Rethondes a Par ís , 
pasando por Compiegne, con 88 kilómetros 
de distancia, ha sido ganado por Bacynay, 
francés, en 9 h. 13 m. 

cxczjaco 
TERTJEL, 12.—Bajo la organización de la 

Peña Ciclista de Viüarreal so cdAriri, pa-
sado mañana la interesante pmeba en el 
circuito Villarreal-Teruel-Villarreal, que ra-
presenta un recorrido de 313 kilómetros. 

• # # 

P A R Í S , 11.—^En el velódromo de Invierno 
se ha verificado una carrera de medio fon
do, llegahdo primero Grassin y segundo Pa-
risot. 

El premio del armisticio, de velocidad, lo 
ha ganado el italiano Mart inet t i , 

Industria importante privñ^ada 
y de primara necesidad. A las personas industriales 
y a las familias en general. Con im capital de 380 pe
setas, manejadas por él mismo, y sólo tres días de 
trabajo a la semana, se consignen 10 pesetas diarias. 
Pedid detalles, enviando sello de ffi céntimos, a 

FAUIiZirO laAirSABXJRO (AZJkVA), VITORIA 

CASA CÉNTRICA 
formando manzana en sitio comercial. Muy bnena 
renta. Vende en 70.000 duros «HISPAOTA», ofi
cina general de contratación de fincas. Alcalá, IC 

(edificio Banco Bilbao). 

''S.riación Los Guindos. En eji.-into a lo.s, duración Católica Agrari.-!, 

VIMOS Y COfSlAC 
Cesa fundada en al 

aAo Í730 

p£0«<L 
o o ««e<^^ FBOSVBXABZA 

ésdoB tncioa delpoc» da 
ÜMltenMHb. «tfado ti 
«• la n«l««. 
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ANIVERSARIO 

LA ILXJSTRISIMA SEÑORA 

Doíía María Pérez del Pulgar y O'lawlor 
CONDESA DEL ZENETE 

Fal leció el 14 de nov iembre d e 1925 

R . I . P . 
Sus hijos, don Tomás (conde del Zenete); 

doña Carmen, doña Fernanda, don José, doña 
María, doña Pi la r ; hijos políticos, doña An
tonia Rolland, don Javier Egaña, don Lnjs 
Portillo, doña Josefa Cabo I, don Salvador Al
bacete; nietos, hermana política, sobrinos, 
primos, demás parientes y testamontariog 

RUEGAN a sus amigos y p«B»onas 
piadosas la encomienden al Tbdcfoo-
deroso. 

El santo rosario que se rezará durante el 
mes de noviembre, a las doce, en la paríoqnta 
de San Josó. Todas las misas que se oolebwin 
cn dicha parroquia el día U; el divino mani
fiesto de dicho día en la cepilla de Misioneras 
Eucarísticas (travesía de Belén), y misas qne 
se dirán el día 14 -cn la iglesia de Sierras 
de María, capilla de padres jcAuítas de Nues
t r a Señora del Recuerdo (CTiamartin), .Santa 
Iglesia Círtedral (Córdoba), parroquia de 
Nuestra Señora de las Angustias (Granada), 
pM-roquia del Salar, capilla de la Casa (Terra-
goya), iglesia de la Santa Cruz Caravaca; las 
misas del día 13 en los padres Carmelita.s 
(calle Ayala), serán aplicadiis por el alma 
de dicha señora, y la misa de réquiem el 
día 1,5, a las diez y media, en la iglesia pa
rroquial de !a Concepción (callo Goya). 

,Varios Prelados lian concedido indulgem-
eias en la fonna acostumbrada. 

P01CPA8 riTNEBRES, S. A.. AREKAI,, 

Santoral y cultos 
D Í A 13, aAbado,—Jitos. i<istaaisla0 da Kcab 

ka, S.J.i Diego de Alcalá, .NiooUs, Papa, y 
Eugenio, Obispo, confesores; Arcadio^ % a e » . 
sio. Probo, Eutiquiano y Pablito. niño, már
tires. 

La misa y oficio divino son de San D Í M O 
con rito doble y color blaL«o. ' 

A. Koctura».—Sanctl SpfíituB. 
Ave Karia.—11 m., misa, rosacáo y oaadda 

a 40 mujeres pobres, costráda por don ^ i l a l 
Kequilla. 

40 HORAS.—En San Miüán. 
Corte de Mari».—De los iíemedios, en San 

José; de la Salud, en Santiago, San Jcaé CP) 
y Pasión. 

Parroqnla ds laa Asfostlaa,—8 m., »n*«a 
perpetua por los bienhechores de la parro
quia. 

Parroquia de San BKUán.—Triduo a sn ti
tular . 8 m., e.\;posicián; 10, misa sotemaeí 
5,30 t., sermón por don Ángel Rnan, ejer-
cioio, reserva y adoración de l a raliqtdA. 
- Parraqnla OB Santlago.-^mpietza la novena 
a N. Sra. de la Pnenciala. 5 t , eiqpoaioilSn. 
sermón por don Enrique Vásqnez Camarasa, 
y reserva. 

Parroquia ds San José.—1 t., ejerciciio y 
plática del párroco para la Cofradía de la 
Santa Faz. 

S. José de la Montafia (Caracas^.—Jte S a 6 
exposición; 5,30, rosario y bendicióa. ' 

Capina de Cristo Rey (paseo de la Dixec> 
ción).—8 y 10 m., misas. 

Caijallero de Gracia.—5 a 8, axposioión. 
Bl&ria Inmaculada.—10,30 a 6,30, Exposición 
Santo Hlflo del Remedio (Santa 0 ¿ ^ í n a 

d e j o s Donados).—11, misa eoleaane en honor 
de sn Santo Titular. 

EJERCICIOS SBI. MES DE I.A8 AWOUkM 
Parroquias.-l iOs Dolores: 9,30 m.. misa ; 

5,30 t., plática, señor Palomar.—-San Ude^ 
fon so: 5,30, sermón, señor Snárez F a u r a . ~ 
San Jerónimo: 5 t.—San José: 6 t., senoón, 
señor Oonzá lez.—San Ginós: 10, misa solea! 
ne. 5 t., sermón, señor Sarda.—¡áalvadnr • 
6 t.—San Mar t ín : 5,30 t., .sermón, señor Gue
rrero.—Sta. Bárbara : 9, misa cantada; 5,30, 
sermón, señor Torres.—Bernardas del Sacr*-
mentó: 5 t., sermón, señor Verde.—Cisto de 
la Salud: £, 8 y 12, rosario; 9, lOJl, misas ; 
B t., sermón, señor Galera.—Calatravas; 10 
y 10,45, misas de réquiem; 6 t., sermón, se
ñor Mondira.—N. Sra. de Montserrat : 10, 
funeral; fi t., sermón por un padre Beit». 
dictino.—Pontificia: 6 t.—San Ignacio de Lo-
yolíi: 10, misa; 6,30 t., sermón por un padre 
Trinitario.—Sta. Teresa de Jesii»:, 3. misa; 
.'5,30 t., respon.so.—S. C. y Sa» Ifrancisoo dé 
Borja; 6 t., 

* # * 
(Este periódico sa pnbUoa con ceaaara 

eclesiástica.) 

D I G E S T O N A (Chorro) 
Son tan posilivos y î '̂ ^nefisiosos 

IOS resultados curativos logrados con el c:npleo de la DIGESTONA CHORRO, que los eníemo. dtl 
festómago, que no han podido curarse, a pesar <|e haber tomado namerosas especialidades ga^n» 

totestinales, se curan hoy, y se curarSíí siempre, tomando DIGESTONA Chorra, 

VENTA EN F A R M A C I A S Y DROGUERÍAS 
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PAGINAfAGRICOLA 
Jna organización de Crédito Agrícola 

La piden los agrarios napolitanos 
C E 

Acaba de ce l eb ra r se en Ñapóles 
un Congreso* de «Consorcios ag ra -
í i o s í del S u r de I tal ia , que ha de
ba t ido y a p r o b a d o una muy in tere
san t e moción s o b r e el c réd i to agr í 
cola. 

Son los «Consorcios» en í idadcs 
aná logas a nues t ro s S ind ica tos y 
efctán nac iona lmen te un idos en la 
«Féderaz ione I ta l iana dei Consorzi 
A-Rrari», que t iene su cen t ra l en 
P iacenza . Const i tuyen la más po
derosa Confederación agr ícola del. 
país h e r m a n o , neu t ra en mater ia re
ligiosa, pe ro de un fllofascismo pro
n u n c i a d o en e l . o rden polít ico. Tam
poco podr í a íicr de o t ra m a n e r a en 
las c i r cuns tanc ias actuales . 

A c o s t u m b r a n a r eun i r se en Con-
fffesóé-1-egtbnalés del Nor te , Cent ro 
y Í5Ur de Italia, como r e s p o n d i e n d o 
a faoies agr íco las (an varias cual 
las d e la e s t recha y a l a rgada pen
ínsu la en (juc viven. . 

Y una, de..estas in te resan tes .asam
b leas es la que ha a p r o b a d o la m o 
ción que ' nos ocupa. 

•Piden q u e el Banco de Ñapóles 
o r g a n i c e el c réd i to agr ícola pa ra 
Jas p rovinc ias sud i ta l ianas , igual 

•que el- Banco de Sicilia lo t>a ne-
.cbo, con éxito nolablp, pa ra la isla 
-,de su nombre . / 

Sab ido es que llanto uno como 
of.ro esla^ilecimioiito de c réd i to son 
de emis ión, y j un to con el de Ita-
lijl. forman el t r ío de Bancos eaii 

-sores de la nación latina. 
¿Que es lo q u e hace el Rnnco de 

Sicilia, que tan deseado es por su' ' 
vecinos a g r a r i o s del con t inen te? 
Ve^mio$lo; y, co te jando luego con 
e! es tado ac tual del c réd i to agrícola 
a c a r g o del Raneo do . Ñapóles , en-
í -an t ra remos bien just i l icada la pe-
t ícióo. 

•El ,Banco de Sicilia t iene una 
e l e c c i ó n de Crédi to Agrícolan con 
pe r sona l idad ju r íd ica y au to r izada 
p a r a emi t i r cédulas . 
,. . S u . ^ s t i ó n la lleva el p rop io Con
sejo genera l del Banco, quien nom
bra ,im d i rec to r de la sección. Al 
lado de éste funciona una t^omisión 
de .Cua t ro n i í e m b r o s : I res exper tos 
en., la mater ia y uno que sea direc
tivo de una. Caja rura l o Cooperati-
T» ag r í co la de Sicilia. 

A d e m á s , p a r a vigi lancia, inspec
ción e- iniciativa t iene el Gobierno 
u n comisa r io regio. 
• El Banco desenvuelve su acción 

p o r medio de sus sucu r sa l e s , pe ro 
íSÓlo a Iravés de Cajas o Sindica
tos». Kn el pueblo que no los haya, 
l a ' s e c c i ó n pone todo su in te rés en 
cons t i tu i r los , «pero j amás conc ibe 
la' pos ib i l idad de una d i s t r ibuc ión 
di^«cta^. Son es tas en l recomi l ladas 
pa l ab ras t ex tua les que no j u z g a m o s 
a l , copiar las . 
.. En cada sucursa l del Banco hay 
Qî S Comisión de Crédi to agr ícola , 
p re s id ida por el d i rec to r de aquélla 
y c o m p u e s t a de un direct ivo de 
Caía r u r a l , el d i r ec to r de la Cáte
dra a m b u l a n t e de Agr icul t t i ra , un 
ingen ie ro del Ca tas i ro y o t ro civil, 
en genera l . 

^ 1 Banco de Sicilia p res ta con 
t res moda l idades d i f e r en t e s : crédi
to de ejercicio, c réd i to para mejo
ras y c réd i to h ipotecar io . 

Const i tuye el p r i m e r o el p r é s t a m o 
a cor to plazo, capital c i rcu lan te del 
ag r i cu l to r . El t e r ce ro no hay que 
ac la ra r lo , y el s e g u n d o es po r el 
q u e Teñimos s u s p i r a n d o en nues i r a 
P a t r i a : el c r éd i to de mejora q u e 
magis t ra l men te t iene p laneado el in
s igne economis ta profesor F lores 
d.e.Lemus. Crédi to q u e se o to rga pa-
r? de t e rminada t r ans fo rmac ión cul
tural de una finca, cuyo proyec to 
ba sido examinadn y c o n c e p t ú a l o 
copno r e a l i z a b l e económicamen te 
po r la en t idad conces ionar ia , y cu
yo desenvolvimiento vigila, inspec
ciona y asesora aquélla. 

Salta, a la vis1<i, a p a r t e de o t r a s 
di ferencias jur íd icas , la. dist inción 
<ifiOC)*l», en t r e el c rédi to h i p o t e c a n o 
y el de mejora . Aquél se v iene 
o t o r g a n d o sin i n t e r e s a r a quien lo 

concede s i el d i n e r o v a a e m p l e a r s e 
en la f inca h ipo tecada o en lujos 
del p rop ie ta r io . Con el crédi to de 
mejora n o e s así . La en t idad otor
gan te , de spués de s u l abor p rev ia 
d e e x a m e n d e l a s pos ib i l idades del 
p royec to p a r a el cual se la pide, 
vigila s u ejecución y puede modifi
car la , ' s u spende r l a o exigir el rein
t eg ro de su d ine ro en cuan to vea 
que no se cumple el fin reproduc
tivo agr ícola p a r a que fué conce
dido. , 
• En c i íanto a los d i s t r ibu idores 

ílcl crédi to, en Sicilia funcionar ios 
especia l izados del B a n c o r eco r r en 
la i s la fundando Cajas r u r a l e s , a se 
s o r a n d o y fortaleciendo las ex is ten
tes, s a b e d o r e s los f inancieros de 
Italia y la a l ta cu l tu ra a g r a r i a del 
país que esos o r g a n i s m o s locales 
minúscu los son las células v ivas 
de un cuerpo fuerte y bien consl i-
liiído de crédi to ag ra r i o . 

¿Qué les falta de todas e s t a s ven
tajas a , l o s l a b r a d o r e s del Mediodía 
de I t a l i a? .Cas i todas . 

H a s l a hoy el B a n c o de Ñapóles 
sólo (\sl;i au lo r izado p a r a e m p l e a r 
un quinlo d'e los depósi tos de aho
r ro en cirri i lu agr ícola , y éste sólo 
en la linica forma do «ejercicio». 

l \opa r l idas j i ó r . i a s 18 p rov inc ias 
nieriíl.ioiíalcs i 'uncionan las por res -
pondien tes , . m á s de 11 Ca j a s pro
vinciales de crédi to, t odas de ca-
pilal rcilucido y de ga s to s de ad
min i s t r ac ión e levados por su mis -
iiifi, miUlipIe peijTiefiez. 

Se t r a t a alioq-a—y es tos son los 
deseos del Congreso a g r a r i o en cues
t ión—de que el B a n c o de Ñapóles , 
cuyo p a t r i m o n i o l lega a 1.000 mi
llones de l iras, cons t i tuya ' u n a sec
ción de Crédi to Agrícola, que ab
s o r t e poco a poco todas las mi-
í i i isculas Cajas provincia les . Su des
apar ic ión la a b o n a n r a z o n e s de 
ahor ro—la a u t o n o m í a lleva con.sigo 
m a y o r e s ' g a s t o s genera les—, razo
nes de posibi l idad p a r a conceder 

'créditos de me jo ra e h ipotecar ios a 
largo j i lazo—pues con poco capi tal 
a m b o s son imposibles—, y r azones 
de dirección, porque es difícil en
c o n t r a r conse je ros capaces de ab r i r 
hor izontes a u n a en t idad , s iendo 
t a n t a s las neces idades y t an cor to 
su r ad io de influencia. 

La sección de Crédito Agrícola 
del B a n c o de Ñapóles as í in tegra 
da, podrá hace r toda c lase de p rés 
t a m o s agr íco las y p r o c u r a r á — c o m o 
su h e r m a n a de Sici l ia—vigorizar y 

Anxasni&r las Cajas r u r a l e s . . ' -
Ausp ic i amos que fan s a b i a s di

recciones de crédi lo agr ícola hagar i 
sb canaino en los c a m p o s napol i ta 
nos y ca l ab reses , de los Abruzos y 
de Caf4f i*^ e m p u j a d o s por su éxi to 
en el a g r o sículo, y : as í I ta l ia com
p le t a r á s u o rgan izac ión de crédi lo 
agr ícola , t an d igna de ser e s tu 
diada; 

F. MAnTm. .SANCHEZ JULIA 
ingeniera agrónomn 

El "monopolio del mosto" 
Gran revuelo ha producido en las 

esferas de los viticultores, vinicni-
tores, exportadores de vinos, desti
ladores de alcohol vínico y en cuan-
tot de cerca o de lejos se relacionan 
con fabricaciones derivadas de la 
uva, el proyecto de tConsorcio Na
cional de las Industrias del A/osío», 
presentado al Gobierno por un gru
po de técnicos y negociantes y saca
do por ente a información pública 
en las columnas de la Gaceta. 

.Se propone . el Consorcio en pro
yecto resolver la crisis vitivinícola 
española, absnrviendo anualmente 
el 10 por 100 de la cosecha de mos
to natural, unos dos millones de hec
tolitros, para transformarlos en-
mosto concentrado, d e múltiples 
aplicaciones en tvinos sin alcoholo, 
jarabes, medicinas, mezclas enoló-
gicas, etcétera. 

A cambio de los beneficios que di
cha obligación de compra amial re
portaría al acervo patrio y en espe
cial a su riqueza de la viña, el Con
sorcio solicita privilegios que casi 
equivalen a la exclusiva en la venta 
de los productos que fabrica; las 
ventajas de "gran industria^ c lin-
dustpa nueva"; la declaración de 
utilidad pública para todas sus ne
cesidades de edificios y construccio
nes ; exención de impuestos, facul
tades para realizar operaciones de 
crédito con los vinicultores sobre 
los vinos de éstos, y, rcdescontar las 
pólizas en el Hanco de Espafia ; aval 
del f.stadn a un interés del 5 por 
100 a sus acciones y obligaciones 
hasta quince años- y ,50 millones de 
pesetas, carácter oficittl como órga
no consultivo'-e inspector en las in
dustrias que requiere para obtener 
sus materias primas y muchos más 
beneficios hasta el número de cua
renta y uno. 

La informaf.ión pública está sien
do contraria al proyecto enunciado, 
que significaría, en opinión de sus 
contrarios, la ruina de la industria 
privada de mostos, una carga- res
petable para el Estado y por conse
cuencia, para el contribuyente y no 

Aumenta la oferta de trigos 
•—3B 

Paralización en las harinas. Los aceites siguen firmes 

C O S E C H A S Y M E R C A D O S l» si tuación, a lo que contr ibuye 
también la í a l t a de pedidos de mer
cancía. Las ha r ina s se ceden a 60, 
59 y 57 las pr imeras y p a n a d e r a s y 
has ta 56 pesetas las segundas , lodo 
con saco de yute comprendido. 

T'ínos.—Siguen Armes y observán
dose ya pocas existencias de v ie jo ; 
lo nuevo todavía no h a salido a la 
venta. 

Los mercados de está seniaña bas
tante más an imados que los ante» 
ño re s . 

El trigo corriente tuvo u n a en t r ada 
superior a 3.000 fanegas y se advir-
las cotizaciones son cada vez más-
firmes, parec iendo como si el a lza 
estuviera p róx ima, a pe sa r de que 
has ta l a . fecha no s e , pagó a ma
yor precio que lo' sefíalado por la 
tasa. 

Los tr igos selectos p a r a s iembra 
aumen ta ron también en en t rada y 
cotización, habiéndose comprado en 
el mercado úl t imo 580 fanegas del 
selecto prime'ra y 300 del corriente 
pa ra sieniíbra. Esta pa r t e del merca--
.do es la que reviste hoy mayor in
terés, por es tar en el periodo cul-
minan ie de la s iembra, pero sus co
tizaciones son tan rápidas que ape
nas hacen su en t rada en el mercado 
estas especies de granos desapare
cen p a r a ser t ras ladados a las fin
cas ya dest inadas de an temano. 

Los precios del mercado úl t imo 
fueron. Trigo corriente, a precio de 
l a s a ; - í d e m selecto p a r a siembra, a 
»9 y 90 reales t anpga ; ídem corrien
te p a r a ídem, a 83 y 84; centeno, a 
59; cebada ladilla, a 48; idem caba
llar, a 44; avena, a 30; yeros, a 51; 
a lgarrobas , a 53; tilos, a 49; hab^s, 
a 58; garbanzos superiores, a 300; 
ídem buenos, a 192; idem regulares, 
a 130; a lubias , a 320; lentejas, a 

ARANDA mandas , a pesar de estar t rabajando 
las veint icuatro h o r a s ; se facttira-
ron 30 vagones, la mayor ía p a r a As
tur ias , San tande r y Lugo, y a lguno 
que otro pa ra P a l m a de Mallorca, 
cotizándose de 54 a 63 pese tas saco 
de 100 ki logramos con envase. 
• El mercado de ganado l ana r estu

vo míuy an imado , hubo u n a en t rada 
de 40.000 cabezas, cotizándose ovejas, 
de 50 a 65 pese tas ; corderos cas
tellanos, de 45' a 70 pesetas ; churros, 
de 18 a 30 pe se t a s ; se hicieron mu-. 
chas t ransacciones p a r a Barcelona, 
Zaragoza, Logroño y Lérida. Tiempo 
da l luvias, con a lgunas he ladas que 
favorecen al campo. 

SEVILLA 

ZARAGOZA 

Tiempo I n v e r n a ; ' l a s iembra , ter
minada en la mayor í a de las tie
r r a s de secano ; en regadío sola
mente faltan las que t ienen remola
cha, y que se han de sembrar a me
dida qué se dejan l ibres. 

Apenas comenzada la c ampaña , 
las quejas y protes tas surgen cada 
día por supresión a rb i t ra r ia de bás
culas, l imitación de la • recepción on 
a lgunas de ellas, descuentos abusi
vos, falta de^ pun tua l idad en el pa

go, etcétera.. . 
Muy vivamente deseamos que es

ta campaña , que tan fecunda se pre
senta en conflictos, se desarrolle en 

El mercado de cereales se mant ic-1P^^ } ' a rmon ía p a r a bien de todos 
ne, aunque no con muchas t ransac
ciones, si bien algo más an imado 
que la semana ' anter ior . 

Se ha exper imentado un alza en 
el precio de los tr igos, ptues el 11a-

Trigos.—No aumen ta la escasa ofer
ta de la s emana úl t ima, pero, en 
cambio, mues t ra mayor interés l a 
demanda por los tr igos de fuerza 
que t ienden a subir, menudeando las 

mado semolero, que la s emana pa- ! operaciones con clases muy supe-
sada se cotizaba a 51 pese tas los m \^'°¡f^ de Lecifiena y Monegros a 50 
kilos, esta semana se paga a 52; el k 51 Pesetas, y otros tipos de fuerza 

9?; pa ta tas , a 1,50 pesetas arroba. 
Vino clarete p r imera , a 0,52 pese 

idem corriente, a 0,40. tas l i t ro ; 

recio corriente t ambién h a ganado 
una peseta, cotizándose a 51 los 100 
kilos, como asimismo el voltizo y el 
candeal , que de 47 pesetas que valía 
la semana pasada vale hoy 48. 

La cebada se mant iene en el. mis
mo precio, cotizándose la anda luza 
a 36 pesetas los 100 kilos y la ex
t remeña a 35. 

El maíz es el que ha subido algo 
; más , pues las t ransacciones que se 
: hacen en estos días son a 40 pese-
i tas los 100 kilos y la s e m a n a p a s a d a 
i se pagaba a 33. Maíz extranjero no 

MADRID hay . 
; Mercado de aceite s.—Sigae algo 

Ganado vacuno.—Bueyes gallegos estacionado, a pesar de ser época de 
buenos, de 3,56 a 3,61 pesetas k i lo ; recolección, pues la demanda esca 

resolvería la crisis viti-vinícola, fin 
en que- principalmente apoya sus 
excepcionales demandas. 

No creemos viable el Consorcio en 
cuestión y esperamos qué asi, resiil-
tc de la manifiesta opinión de Ins 
interesados en la vitivinicultura: 

Una observación debemos hacer 
respecto al m.odn con que el Gobier
no ha. tramitado el asunfi-. ha abier
to información pública al igual qu.e 
con tantos otros planes los cuales 
podían ser decisivos para la vida 
de un determinado sector económi
co nacional. Y del voto consultivo 
de los elementos directamente afec
tos saldrá el proyecto probablemen
te mal parado, com,o muerta salió 
también de una- información públi
ca análoga, bajo el Directcrrio, la 
pretensión de importar trigo para 
exportar harina por el sistema de 
bonos. Sin Parlamento, quedan por 
este proceder, quisas más clara y 
concretamente que en aquél, mani
fiestos los votos consultivos de los 
técnicos en la cuestión que se de
bate. 

ídem .regulares , de 3,40 a 3,50; va
cas gallegas buenas , de 3,45 a 3,.52; 
ídem regulares , de 3,35 a 3,45; bue
yes leoneses buenos, de 3,49 a 3,59; 
idem regulares , de 3,30 a 3,49; va
cas moruclias buenas, de 3,56 a 
3.6); ídem regulares , de 3,50 a 3,56; 

sea y la ent rada en ^l mercado no 
es mucha. Lo más saliente es que 
ya ' se han concertado a lgunas ope
raciones del aceite de la nueva co
secha y las par t idas que ci rculan, 
se pagan a tm real más bara tos que 
los precios que vienen' r igiendo en 

vacas s e r r anas buenas, de 3,56 a ' ^ plaza. Los aceites buenos de t res 
3,tít; Ídem i^gul.ares, de 3,48 a 3.50 

corr ientes de 48 a 49; IOB tipos in
termedios siguen, aunque más des
pacio, esa misma orieniacióii, pa
gándose los hembri l las sobre 47; en 
cambio, los huer tas , poco estimados, 
no pasan de 46, siendo muy supe
riores y 45 los corrientes, y los bas
tos de la par te de Utrillas, siguen 
sobre 43.50 100 kilos. 

Harinas.—Siguen las dificultades 
p a r a facturar por falta de m a t e r i a l ; 
entre tanto las fábricas t raba jan con 
toda actividad, y las ventas son mo
deradas pa ra el consumo regional y 
an imadas p a r a las regiones central 
y norte, y algo también p a r a Cata
luña ; los precios s o n : fuerza selec
ta, 69 a 70; entrefuertes (las más 
solicitadas), 65 a 66; blanca prime
ra, 63 a 64; panade ra , 61,50; segun
da, 57,50. 

Piensos.—Reina calma y desorien
tación en los granos y piensos. 
Avena, en pueblos, 23 a 25, y plaza, 
26 a 27,50. -Cebada floja, en pueblos, 
24 a 25 y superior , 26 a 28: en p1a7a. 

novillos ser ranos buenos, de 3,61 a 
3.67; ídem regulares , de 3.56 a 3,61; 
toros cebados, dp 3,65 a 3.74. 

Terneras.—De Castilla, fina, de pri-

grado.s' de ' a c idez sé cotizan de 25,50 superior, 28 a 29, y p a r a simiente de 
pesetas a 26 y los aceites más ende-! 32 a ,34. Maíz t ierno, país , 35 a-37 
bles, de 24,50 a 25 pesetas, los 11 
kilos y medio. 

.Noticias del Condado dicen que el 
mera , de 4,56 a 5 pesetas k i lo ; ídem''"*"' '^^'^° '^° ^°^ vinos se acen túa 
de segunda, de 4,13 a 4,35; ídem fuás, habiendo subido has ta 4,25 pe-
ba.sta, de tercera, de 3,91 a 4,13; d e . setas aroba, con demanda , mien t ras 
la t ierra, de'4,13 a 4,35; m o n t a ñ e s a s , ' <iue-hace unos meses no tenía sali-

MOSCA DEL OLIVO 
n. 's infectando los olivos con OZO-

LIN no hay que temer a la fatal 
mosca. Aplicando el OZOLIN ten
dréis acei tuna sana . Se remite gra
tis el folleto, -profusamente i lustrado, 
con instrucciones 'para aplicar el 
OZOLIN a los olivos, y al propio 
tiempo con test imonios de prestigio
sos agricultores, dir igiéndose al con
cesionario, don Baldomero Blasco, 
Alfonso X n , 24. Apar tado 494. Telé
fono 399 S., Madrid. 

Moisés Sancha 
14, K o n t a » , 11. Tlt. 20-CS M. 

UAOBZS 
Gabán dfi sport de la Siberia, 
forrado cuello e interior de 
piel. No pasa el a ^ a ni el 
aire, dando al cuerpo un c*-
lor asTfdable. Indispénsablo 
a todo Automorilista, Depor

t ista o Cazador. 
PrsolOB únicoa, 300 pesetas. 

¡AVICULTORES! 
Alimentad vtaestras aves con huesos 
molidos. Sorp renden tes resul tados. 
Pedid catálogos de molinos p a r a hue
sos a Mat ths . Grube r . Ap.olSS, Bilbao 

lA GliISIS CEREeLISTA 8010 SE RESUELVE 
SOniEIITAIlOO Lll PRODOGCIOII 

125 kilos de NITRATO DE CHILE 
aplicados en p r imave ra a u n a hec tá rea de t r igo, p roducen un a u m e n t e 
de cosecha de 500 kilos de g r a n o . Siendo el precio del N i t r a to algo me
nor que el del t r igo, casi se cuad rup l i ca en cua t ro meses el d ine ro em
pleado en su fert i l ización. 

SE V E N D E EN TODAS LAS CASAS IMPORTANTES D E ABONOS 

as tu r i anas y gallegas, de 3,69 a 4,13. 
Ganado de cerda.—Andaluces, ex

tremeños',- mtjrcianos y mal lorqui
nes, de 3 a 3,30 (precio tasa) pese
tas kilo. 

Ganado tañar.—Ovejas, de 3,50 a 
3,60 pesetas k i lo ; c ameros , de 3,70 
á 3,85; corderos, no concurr ieron. 

Impresión del mercado.—Sigue s in 

da, aún Valiendo has ta 1,75 pesetas 
y dos pesetas arroba. 

Las pa t a t a s en el mercado de Se-
^•illa, al detall,, han subido 0,10 pese
tas en kilo. 

VALLADOLID 

Tr<¡7os.—Ha aumen tado considera
blemente la oferta, observándose un 

resolverse el conflicto que h a y plan- j g ran dpseo de vender t r i g o : lo que 
teado en este mercado .sobre la im- | "^^ producido flojedad en todos los 
plantación del precio de tasa p a r a mercados, iniciándose u n a corriente 
el ganado de cerda. La Dirección ge- bajista, si bien no de m u c h a iriten-
neral de abastos ha acordado q u e ' sidad. Las causas del aumento de 
a par t i r del próximo día 15 todas o fe r tas ' son que se ha vendido poco 
las ofertas de ganado de cerda que t " g o en a lgunas zonas y h a y deseos 
se l iagán deberán ser dir igidas a de ir sal iendo, sobre todo de lo vie-
ella con el fin do evi tar lo que has - , i°' l u e empieza a agorgo ja r se ; ade-
ta a h o r a h a venido ocurr iendo, pues j " " ^ ' ^* paral ización de operaciones 
resu l taba que los salchicheros si ha- "̂ ^ s i e m b r a . h a c e que se utilice este 
cían compras las hac ían a precios i*^*''*'*l° P*''^' - m a n d a r el g a n a d o 
m á s bajos que los ' f i j ados , lo que < °̂n *"S0 a los mercados . -Las- ope-
oeasionába grandes per turbaciones raciones que se registran—las pocas 
en el mercado. No creemos que con T^^ ^^ hacen, porque los fabrican 
esta ul t ima medida quede resuelto 
este problema, pues si ahora les da 

tes se ha l lan abastecidos—«e anotai i 
de 46,50 a 47,25 los 100 kilos en esta 

t endrán que tener más t iempo sus 
p ia ras en los corrales y mantenién
dolas a fuerza de pienso, y de to
rios es sabido que éstos están m u y 
caros, a la vez que escasos, 

MEDINA 

a los .salchicheros por resistirse y ' Plaza, pero a estos precios qi^eflan 
no hacer compras , los' que sa ld rán much í s imas pa r t idas sin lograr su 
perd iendo serán los cr iadores, q u e ' ^P'' '^^'^'°'^-

Piensos.—De cebada h a y cedentes 
abundan te s en dis t intas l íneas a 41 
reales la fanega de 70 l ibras, qiue so
bre iragón y con saco comprendido, 
resul ta de 33 a 33,50 pesetas 100 ki
los ; las a lgarrobas , yeros, avena, 
sostenidos, pero nada más que sos
tenidos, porque va habiendo y a hier
bas y la importación del maíz hace 
p repa ra r se a muchos especuladores 
a recibir dicho g rano y no a c a p a r a n 
cebadas ni demás piensos castella
nos. 

Hariwas.—Existe m u a h a ía l ta de 
v e n t a ; los compradores de h a r i n a 
van al d ía y con recelo, ipor si pu
diera bajar , en vista de la mucha 
oferta que allí reciben de esta re
gión, por haber aumen tado la pro
ducción indust r ia l . Los vagones fe-
rro'viarios h a n mejorado mucho, pue 
de decirse- que se h a normal izado 

Las l luvias m u y beneficiosas p a r a 
el campo, viéndose quiaá po r esa cau

sa muy an imados los mercados, es
pecialmente el de g ranos . La entra
da de trigo fué de u n a s 3.000 fane
gas, que se cedieron de 80 a 81 reales 
fanega de 94 l i b r a s ; la de cebada 
llegó a las 300 fanegas y se vendie
ron de 43 a 44 reales fanega ; la de 
a lga r robas h a flojeado mucho , y las 
•200 fanegas que ent raron, se vendie
ron de 47 a-48 reales . fanega. El mer
cado de h a r i n a s m u y an imado, no 

* dando abasto las fábricas a las de-

100 kilos • o 42 a 45 cah íz ; afiejo su
perior, 41 a 42 100 k i los ; plata, sin 
operaciones, .\lfalfa, bastante acti
va, de 10 a 11 suelta, y son machos 
los que no venden menos de 12 par
t idas m u y superiores , y empacada y 
pues ta «obre vagón origen, 14 clase 
corriente' y 15,5D supeí ior . P u l p a se
ca, se van real izando ajustes, a en 
fregar opor tunamente duran te la 
campaña , de 240 a 260 pesetas tone
lada , según clase y fábrica. 

Aceites.—Sin va r i ac ión ; s iguen es
casos y m u y firmes. 

AGRICOLTORES 
Electrificad vues t ras t i e r ras con 
el apa ra to « CWRISTOFLEAU » , 
con un costo modesto y po r t iem
po indefinido. Doblaré is y t r ip l i 
caréis , p rog re s ivamen te •vuestras 
cosechas y devolveréis a las t ie
r r a s ago tadas -por u n cu l t ivo mi
lenar io todoi sus e lementos de 

fert i l ización. 

•"ÜECTRO-CUIIIUO, PÜIERTES 
CHRISíOflMü" 

6, PLAZA DE CATALVftA 
BARCELONA 

P a r a detal les sobre el e lectro-
cu l t ivo atmosférico, certificados, 
presupues tos y pa ra las provin
cias de MADRID, A'VILA, SE-
GOVLA, SALAMANCA, GUADA-
LAJARA, CUENCA, ALBACETE, 
CIUDAD REAL, T O L E D O y EX
TREMADURA, d i r ig i r se provis io

n a l m e n t e al 

iHtQiTí E i r a - c o m p. c. 
HOTEL G R A N VIA 

M A D R I D 

Se desean exclus ivis tas serios 
en todas las local idades agrícolas 
de las provinc ias más a r r iba in
dicadas. 

Importación del maíz 
extranjero 

o 

Resultado del concurso celebrado 
por la Junta Central de Abastos 

—o— 
La Dirección de Abastos facilitó 

las s igmentes n o t a s ; 
«Terminado el concurso celebrado 

por la JunCí Central de Abasto» 
pa ra importación do maíz exóüco 
dest inado a las necesidades de la 
ganade r í a nacional , han sido adral-
l idas p a r a satisfacer las más urgea-
tes 35.56-.Í toneladas , existentes en 
puer tos españoles, gue so venderán 
a 32 pesetas quintal métrico sobre 
carro muelle del puerto de des
embarque , en un plazo de dos días 
una vez hechas las l iquidaciones de 
aduanas que previene el real decre
to del 7 de octubre. 

Las Ent idades g a n a d e r a s y gana^ 
deros par t iculares que deseen adqui
rir a lguna cant idad de dicho maíz 
de las par t idas que, pertenecientes 
a comerciantes o importadores , no 
estén a lmacenadas , deberán dirigir 
con la mayor urgencia sus peticio-
ne^ a las Jun tas de Abastos, pu-
diendo después con t inuar cidqnl-
riendo dicho cereal de los almace
nistas al precio de 33 pesetas quin» 
tal métr ico. 

El suminis t ro p a r a el resto del 
año se l i a rá en igual forma, si bien 
teniendo en cuenta que p a r a lodos 
los cargamentos que vengan podrá 
siempre solicitarse con anticipación 
la adquisición sobre ca i ro muelle 
duran te un plazo de diez días, a 
contar del de desembaroo en todos 
los puertos, y de quince días en el 
de Barcelona. 

Los precios podrán tener a lguna 
pequeña var iante sobre el estatil&-
cido atiora, si así conviene p a r a 
mantener el equüibr io del de los 
productos nacionales s imilares . 

Los a lmacenis tas de ot ras pobla
ciones dis t intas a las de los puer tos 
de desembarque si tuados en las zo
nas de suminis t ro podrán aolicitar 
el maíz en las condidcaies referidas 
para venderlo al detall al precio re
sultante de la adquisición sobre ca
rro muelle más el coste del t rans
porte y u n a peseta de beneficio p o í 
quintal métrico.» 

Lugares donde se e a c u e a t r a el maix 
Bilbao, 87.000 küos . Zona p r imer» 

(Álava, Guipúzcoa y 'Vizcaya). 
Gijón, i'6.100 k i los ; RibadeseUa, 

7.650; \ ' iUavicinsa, fiOO; Oviedo, 1.400, 
y .Wiies, le.fiOO. Zona segunda (San-
tandcr , .Asturias y l^eón;. 

•V'igo, 2Í.156 kilos. Zona tercera 
(las cuatro provincias gallegas). 

Huelva, 1.000 kilos. Zona cuartak 
{Extremadura) . 

Cartagena, 4.0OO kilos. Zona q\ú^-
ta (\ 'alencia y Murcia) . 

Pa lma de Mallorca. 15.000 küos, y; 
Barcelona, 159.641. Zona sexta iCBf 
talufia y Baleares) . 

Por Málaga, 15.779 kilos. 

Prodlucto especial 
Mata-Ratas 

El m a t a - r a t a s «NOGAT» - constitngre 
el p roduc to más cómodo, r áp ido y 
eficaz p a r a m a t a r t o d a d a s e áo ratam 

y ratCNCtes. 
Se vende, a 8,50 pése l a s p a q u e t o 

y a 10 pese tas la^caja de;25 pa tp ie tes , 
en las p r inc ipa les farroíacias y d r o 
guer ías : Fcr rés , Madr id ; Gotastegt j í , 
Sevil la; La Luna, VaksQcia; T.laora>-
d6, Málaga; Barand ia rán , Bi lbao; Vfal-i 
da Matu te , Cádiz, Suc . J. 'Villar, Oe>-
r u ñ a ; Can táb r i ca , Gij6n; 'Viuda F o r -
teza, P a l m a de Mallorca; Pérez de l 
Molino, S a n t a n d e r ; Rived y ChCli i . 
aa ragoza , etc . Agen te : Vida l y R i , 
bas, Moneada. 21, Barcelona. 

P i d a usted un númer» de mues t ra de 

iOi 
Revis ta de A g r i c n l t n r a 

Admón. .Barqu ino , 21.—Madrid. 
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FIERRE PERRAULT 

El secreto de Míguy 
/ NOVELA 

' . (Vers ión casleUaria e x p r e s a m e n t e hecba p a r a 

\¡LL D E U A I E » por ElVULIO CARl lASCOSA) 

J u a n d u d ó si la segui r ía . P o r un m o m e n t o es
tuvo t en tado de a c o m p a ñ a r l a , pe ro la razón se 
inípu.=o al lin .sobre cua lqu i e r o t ro impu l so sen
t imenta l , y d a n d o unos pasos se ace rco a los 
ajédrecista.-í. • 

ki p a d r e Didier , que le obse rvaba y q u e juz
gaba la peor de las i m p r u d e n c i a s u n a conversa
ción con ^Margarita en aque l las c i r cuns t anc i a s , 
le. rliriiíió uTia expres iva mi rada p o r dCmás eio-
cuenle . 

Pero ,liiaii de Ti'escaiill n o le co tnprend ió . 
nn ipcn inen íe , como =1 taibienivcáinbiado de idea, 
corno .SI 110 pudjpi:» rcs i s l i r a la influencia q u e i l a 
niña ejercía soli ic (••! ,.y j | « e lo a r r a s t r a b a a ;.su 
lado, ci joven se s e p a r o d e ' l a n i cn ia ocupada .por 
los ¡ u c i d o r c ^ y a l rnvcsó el d inle! .(le la .puerta-
qiie daba acce.'-o al balcón. 

í,a noche era e x t r a o r d i n a r i a m e n t e ca lmosa y 
a r o m a s 

e n s u e ñ o las cosas , d a n d o a la i nmens idad del 
ho r i zon t e el a spec to de un lejano paisa je nó rd ico , 
cub ie r to d e . n i e v e 

Margar i t a , q u e acodada en el b a r a n d a l en act i 
t u d indolen te , u n poco a b a n d o n a d a al e n á a n t o d e 
la na tu ra l eza , e s c r u t a b a con sus ojos cuan to es
t aba al a lcance de su mi r ada , exc lamó al fin con 
voz du lce y pe rezosa q u e parec ía un s u s u r r o : 

— ¡ Q u é bello pa i sa je ! ¡Qué evocador es y cuán
t a s suges t iones b r i n d a al esp í r i tu con s u c a l m a 
p a r a d i s í a c a que n a d a se, a t r e v e a ' t u r b a r ! So s ien
t e u n a i m p r e g n a d a d e dulce paz, de s u a v e laxi
tud con sólo m i r a r l o . A t r a v é s d e es tos cr i s 
t a les , v e o a los c a m p e s i n o s d e s c a n s a n d o d e las 
f a t igas , del d ía e n la h u m i l d e coc ina fami l ia r , 
r odeados de sus mu je r e s y. de s u s hijos, de todo 
y de lo único que les h a b l a en el l enguaje del 
a m o r que es' el m á s h e r m o s o y comprens ib le de 
los l engua jes . Y conternplando, a i m q u e s é a ima
g i n a t i v a m e n t e e s t a s e s c e n a s , m e d igo que l iay 
d ías en que la v ida es , a l e g r e , ' c o n u n a a legn 'a co
m u n i c a t i v a que se m e t e on las a l m a s por todos 
los resquic ios , como si quis iera , gene rosa , ha
ce rnos g u s t a r a todos u n a m i s m a felicidad. 

— ¡Oh, sí! L a v i d a es g e n e r o s a ' s i e m p r e , como 
usted lia dicho; y sirria l an b u e n a como bella es 
la t i e r r a si no h u b i e r a quien la cxplota-se, hacién
dola malí), en p r o t e c h o propio o ' e n ajerio; pro
vecho. '• • : , ''-

— ¡Que s i e m p r e ha 'de l ener usted pensamier í -
los t r i s t e s sobre ésle punió! Yo quis iera poder co-" 
iiiuniciiríe un fioco tic mi alet.'n'n, 'de ni¡ opt imis
mo. . . , pero no si cómo. Ni sé t ampoco cómo ni 
por qué es toy a legre . I.o que puedo decir os que 

t esta. pftúba i m p r c í r n a d a - p o r mil aromas^ca.m.peÁinos Lesta, noche t o d o - m e p a r e c e b i e n ; - q u e e s t a noche ,, .. . ^ 
q'uc la briíia t ra ía . La lima bañaba con su luz de ¡ e s t o y con ten ta de todo, h a s t a de mí m i s m a . . . por ¿No p r o t e s t a us ted con todas s u s fuerzas de lo 

e x t r a ñ o y po r r a r o que, p u e d a parecer le . ¡Y s in 
e m b a r g o , sé m u y bien lo q u e m e fa l ta ; p e r o ten
d r í a q u e esforzaTme tái l to paxa espera r lo , que, 
so la como es toy, pref iero r e m m c i a r a todo! Con 
us ted , p e r el con t ra r io , l a e s p e r a s e m e a n t o j a 
m u y sencilla. .Us ted , h a s a b i d o d i r i g i r m e sabia- , 
men te . Ya n o soy ego í s t a ; qu is ie ra , y m i deseo 
es sincerto, que todo e l nwmdo fuera dichoso, a u n 
que la d i cha a jena m e ' i m p u s i e r a a l g ú n sacrifi
cio, a u n q u e Jos d e m á s fueran- d ichosos a cos ta 
de m i p r o p i a d icha . . . Un poco m á s todavía , y es 
toy s e g u r a d e que l l egar la a se r u n a c r i a t u r a 
du lce y pac iente , si l as h a y . . . 

— í Y h a . cre ído us ted, n i p o r tm m o m e n t o , sor
p r e n d e r m e con s e m e j a n t e dec la rac ión? ¡No, por 
Dios! La MigUy' Cifyo bosquejó cspir i t t ia l a c a b a 
us ted de h a c e r e s la v e r d a d e r a Migtiy de S a m a 
r a n , la q u e yo h e a p r w i d i d o a e s t i m a r , la (¡ne 
preva lece rá , en deflnitjya, s o b r e la chiquil la vo
l u n t a r i o s a y despót ica , que e ra . . . . ¿cómo decir lo 
p a r a que n o se enfade, us ted? , que e r a . . . su cor
teza, su envo l tu ra m a t e r i a } . ' 

— ¡ N o se a n d e us ted con rodeos , no!. . . Diga 
us ted todo lo q u e se le o c u r r a , que no por eso 
h a b r é de en fada rme—le i n t e r r u m p i ó filosóficamen
te M a r g a r i t a . 

, I u a n ' d e T r e s c a u l t s e echó a reir. Se. sent ía sa-
fisfé'cho de v e r que i>la conversac ión t o h i a b a ' u n 
g i ró t an ¡iropicio a s u s p l a n e s ' como pildiera< de-
.séar. Ls t í i^ 'Ci l -cünstancia ' le 'ayudar ía a c o m b a t i r y 
u d o m i n a r la emoción que comenzaba a a d u e ñ a r 
se (\c el. ' 

—Pero , ¿qué es oso? ¿No m e desmien te ust#d 
con loda la r o t u n d a lógica de éUs a r g u m e n t o s ? 

que m e h e a v e n t u r a d o a dec i r?—exclamó Miguy 
fingiendo u n a s o r p r e s a cómica. 

—De n i n g ú n modo, señor i t a . ¿De qué i b a a pro
t e s t a r ? Su c o m p a r a c i ó n t r a d u c e flelment* m i peo-
s a m i c n t o . 

—Si e s e s t o todo lo q u e t i m e iialed qne d e d r -
me de a m a b l e . . . ' . '' 

E s t a b a n cas i en el d inte l del s a l a n ; - l a l á m p a r a 
colocada aohre l a m e s a los b a ñ a b a con s u laz^üiar 
r a , a p e n a s a t e n u a d a po r u n a g r a n p a n t a l l a d e 
encaje, y J u a n de T r e s c a u l t pudo leer u n a a m a r 
g a decepción, e n e l l í n d o r o s t r o de Miguy, q u e sú
b i t a m e n t e s e h a b í a ensombrec ido . 

—¿Qué e r a lo q u e la j oven e s p e r a b a de aqaeOa 
conve r sac ión p a r a s e n t i r s e decepc ionada de t a i 
modo?. . . ¿Ser ía q u e ella t a m b i é n le . . . ?^Pero , ¡no^ 
n o ! s e r í a d e m a s i a d o cruel . . . Sin e m b a r g o , e r a 
prec iso ; h a b í a que h a b l a r c l a ro ; e e i m p o n í a u n a 
expl icación todo lo prol i ja que fuese neoesa r i a , 
a u n q u e só lo s i r v i e r a p a r a h a c e r s u r g i r e n t r e eflos 
lo i r r evocab le del des t ino a que e s t a b a n conde
nados . 

J u a n , e n un impu l s ivo a r r e b a t o , t omó l a s m a 
n o s de M u g u y a p r i s i t m á n d o l a s e s t r e c h a m e n t e en
t r e l a s s u y a s . Y h u n d i e n d o la m i r a d a de s u s 
ojos azules i n u n d a d o s de t r i s t eza en los JíHces y 
confiados ojos de la n-ifla, exc lamó con apas io
n a d a vOz que n o t ra tó . , de d i s i m u l a r : 

.—No. . . e n efecto, n o es e s t o ' s o l o ' l o q a e tengo 
que decir, p o r q u e t e n g o que ' confiarle aJgo m á s . 
Miguy—pros iguió con acen to ' a l t e rad '© por la pro
funda emoción' de que se sen t ía invadido—, yo 
qu i s i e ra e s t a t a rde , p o r q u e m e parece que s e r á 
u n a fecha i m b o r r a b l e p a r a us ted . . . a c a u s a de 
la v ic tor ia que su corazón bondadoso acaba de 
a l c a n z a r s o b r e ' í u s propios ins t in tos , y o q u i s i e r a 

q u e e s t a t a r d e m e hic iera ustivi u n a promesa—, 
M a r g a r i t a , n o m e a o s e m o c i o n a d a , le m r r a b a a in 

p e s t a ñ e a r . J u a n comple tó s u pensamáen to de e s í ^ 
m o d o : 

—^Prométame us t ed q u e p o r d i chosa que s e n 
us ted en la v ida , que por lejof; que n o s halVe-
m o s .el u n o del otro, mi a m i s t a d y m i r e c u e r d o 
t e n d r á n s i e m p r e , s i empre , un luga r p re fe ren te en 
s u s afectos , p e r o n o sólo preferente , s ino dto-
ü n t o y a p a r t e del s i t io q u e u s t ed p u e d a gua rda r . 
p a r a o t r a s afecciones. . . l i s led m i s m a h a definido, 
en m á s d e i m a ocasión, el c a r i ño q u e n o s une, , 
l l a m á n d o l e e n t r a ñ a b l e y f ra te rna l . . . Sea, poes„ 
n n a h t s r m a n a p a r a mi , que n o t engo n i n g u n a - , 
p a r a m í q u e e s t o y a c a m i n a r solo en la viüa; 
h a s t a el fin... 

— ¡Sólo en la 'vida!—repitió como un eco ie^ 
joven . 

Y •vibraron t an do lo rosamen te . t an a m a r g a n « » H 
te e s t a s p a l a b r a s e n los lab ios t emb lo rosos del 
M a r g a r i t a , que J u a n de Trescaul t , pe rd ido poij 
completo el dominio sobre sí m i s m o , e s t ayos s* 
p u n t o de de ja r . h a b l a r a su coraz5n. P e r o del 
prcmto, la voz p a u s a d a de m i s s 'Winter s é d ^ 
oir e x c l a m a n d o : 

— P a d r e Didier', e s t á us ted d e s g r a c i a d í s i m o bcef* 
T e n g a c u e n t a do su re ina , q u e no puede e s t a r - ^ 
s i l u a r i ó n m á s comprometi-da. 

A l ' e s c u c h a r la voz de l a ' i n g l e s a , J u a n de T r e s i 
caul t s in t ió un s o b r e s a l t o como si t o m a r a e n t a i ' 
ees a la rea l idad de la vida. 

Dulcemente soltó ¡as s u a v e s m a n o s de MaPi 
g a r i t a de S a m a r a n , y m i e n t r a s la bija del coro
nel iba a re fug ia r se en s u cuaajto, el joven yoJh 
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